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RESUMO 

A análise imanente que direcionamos sobre as críticas que Feuerbach dirige à religião e 

teologia cristãs e à filosofia especulativa mostra que o objetivo central desenvolvido nestas 

críticas está vinculado à afirmação da antropologia feuerbachiana e, com isso, à compreensão 

do homem enquanto ser racional e, também, sensível. Feuerbach articula sua crítica à religião 

e à teologia cristãs a partir do processo de alienação da essência genérica humana. De modo 

que o autor busca nas fontes primárias do cristianismo clássico e em seus expoentes 

supranaturais o seu correlativo verdadeiro, material, a desmistificação das imagens religiosas 

e dos dogmatismos teológicos. A partir disso, Feuerbach mostra que a religião cristã é 

expressão dos sentimentos humanos, das relações humanas, da sensibilidade e, portanto, ela é 

antropologia. Todavia, esse sentimento expresso pela religião cristã é inibido pela doutrina 

teológica no processo de desenvolvimento e afirmação da dogmática e racionalidade 

teológicas, afirmando um ideal de homem castrado, assexuado, desnaturalizado. Do mesmo 

modo a filosofia especulativa moderna, cujo expoente máximo é Hegel, fundamenta, 

enquanto base do sistema lógico, a afirmação do ser absoluto a partir da abstração do homem 

e da sensibilidade. Para Feuerbach, a filosofia moderna se detém na articulação de conceitos, 

cujos elementos são fundados idealisticamente, autofundados na razão, ou seja, os conceitos 

não são extraídos do mundo sensível, de panoramas da realidade. Assim, para o filósofo de 

Landshut, a filosofia especulativa moderna se torna uma filosofia arbitrária. Ademais, a 

filosofia feuerbachiana é marcada por uma radicalidade crescente que se expressa na defesa 

de uma nova filosofia que deve começar com a não-filosofia, ou seja, com o revês 

metodológico instituído pela “filosofia de escola”, a saber, os objetos sensíveis. A nova 

filosofia deve partir dos objetos sensíveis, para então obter bases concretas e imanentes na 

elaboração dos conceitos, validando a própria natureza como aquela à qual o homem deve a 

sua origem e os meios materiais para a sua existência. A nova filosofia ou filosofia sensualista 

busca reconstituir o conhecimento completo: razão e sensibilidade unidos na problematização 

e compreensão do homem e do mundo. O objetivo do presente trabalho é precisar a 

centralidade conceitual do homem e da sensibilidade que existe no arcabouço crítico 

feuerbachiano e mostrar que a crítica visa à concretização da emancipação e conscientização 

humana, pois, para Feuerbach, somente assim o homem poderá atuar ativamente no 

desenvolvimento social em busca do bem comum. 

Palavras-Chave: Feuerbach, Religião, Filosofia Especulativa, Crítica, Antropologia, 

Sensibilidade. 
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ABSTRACT 

The immanent analysis that we direct about Feuerbach’s criticism directed to religion and 

Christian theology and speculative philosophy, shows that the main purpose of these 

developed criticism is linked to the assertion of Feuerbach’s anthropology and, therefore, to 

understand of  man as rational and also sensitive. Feuerbach articulates his critique of religion 

and Christian theology from the process of alienation of the generic human essence. 

Feuerbach search in primary sources of classical Christianity and its supernatural exponents 

his correlative true, material, the demystification of religious images and theological 

dogmatism. From then on, Feuerbach shows that the Christian religion is an expression of 

human feelings, human relations, sensitivity, and therefore it is anthropology. However, 

sentiment expressed by this religion is inhibited by the theological doctrine in the process of 

development and dogmatic affirmation of theological and rationality, claiming an ideal of 

castrated male, asexual, denatured. Likewise the modern speculative philosophy, whose 

maximum exponent is Hegel, based, as the base of the logical system the assertion of absolute 

being from the abstraction of man and the sensitivity. To Feuerbach the modern philosophy 

holds itself in the articulation of concepts whose elements are idealistically founded, based in 

the reason, in other words, the concepts are extracted from the sensible world of panoramas of 

reality. Thus, for Feuerbach, the modern speculative philosophy becomes an arbitrary 

philosophy. Moreover, the Feuerbach’s philosophy is marked by a growing radicalism that is 

expressed in the defense of a new philosophy that should begin with the non-philosophy, in 

other words, with the methodological setback established by the "philosophy of school," 

namely, the sensible objects. The new philosophy must start from the sensible objects for then 

getting concrete and immanent foundations in the development of the concepts, validating the 

proper nature as that which man owes its origin and material resources for its existence. The 

new philosophy or sensualist philosophy seeks to reconstitute the complete knowledge: 

reason and sensitivity united in the problematization and understanding of man and the world. 

The goal of this paper is to specify the conceptual centrality of man and the sensitivity that 

exists in Feuerbach’s critical framework and show that the criticism aimed at the 

implementation of emancipation and human consciousness, because, for Feuerbach, the only 

way man can act an active role in social development in search of the common good. 

Keywords: Feuerbach, Religion, Speculative Philosophy, Criticism, Anthropology, 

Sensibility. 
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INTRODUÇÃO 

Feuerbach na fundamentação de sua antropologia define o homem como um ser 

dotado de consciência e que, por existir, pressupõe corporeidade e, portanto, sensibilidade. 

Para o autor, o indivíduo existe como corpo e como corpo se radica no mundo. A 

sensibilidade atua como faculdade de apreensão da realidade sensível; ela torna possível a 

apreensão do objeto, estabelecendo entre o sujeito e o objeto uma relação dinâmica de 

passividade e atividade. Ademais, é da constituição essencial humana a possibilidade de ser 

ao mesmo tempo sujeito e objeto. Nosso trabalho evidencia que, segundo Feuerbach, a 

existência do indivíduo se mostra de modo determinado, embora esteja inserida em uma gama 

de infinitas possibilidades expressas na amplitude da universalidade do gênero humano. Para 

o autor, é importante que o homem individual se torne consciente do seu gênero, para que, 

desse modo, possa afirmar-se em sua constituição de dupla referência, negando o 

unilateralismo racionalista e empirista. A dupla referência é afirmada a partir da concepção do 

homem enquanto um indivíduo sensível e racional pertencente à universalidade genérica 

humana. O homem é então individualidade, por isso é corpo, sensibilidade, e é gênero na 

referência da essencialidade ao seu universal humano
1
. 

No presente trabalho nos esforçamos na tentativa de mostrar que o homem e a 

sensibilidade são o fundamento basilar tanto da antropologia como da filosofia sensualista, 

desenvolvida pelo filósofo Ludwig Feuerbach. Para tanto, corroboramos na tentativa de 

conciliar a antropologia e a filosofia sensualista feuerbachiana nos três momentos da crítica, a 

saber, na crítica à religião e teologia cristãs, à filosofia especulativa e às religiões naturais. 

Observamos que as críticas elaboradas por Feuerbach seguem um objetivo comum que as 

unem no projeto antropológico do autor. Este objetivo é o esclarecimento do homem de sua 

real condição de ser corpóreo limitado pela natureza, ao mesmo tempo em que evidência sua 

vertente humana de integração comunitária e de desenvolvimento crítico a partir de uma 

racionalidade ou conhecimento sensível. O percurso do trabalho segue o mesmo realizado por 

Feuerbach em suas obras, no movimento inicial que parte da crítica ao cristianismo, passando 

pelos fundamentos da filosofia sensualista e, por fim, da análise do homem, da corporeidade e 

da sensibilidade visto pela dimensão da natureza na correlação conceitual com a própria 

natureza. 

                                                           

1
 Ver: SERRÃO, Adriana. A humanidade da razão: Ludwig Feuerbach e o projeto de uma antropologia 

integral. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1999. 



11 
 

Ademais, para a realização dessa pesquisa bibliográfica, pressupomos inicialmente 

que a interpretação dos textos de Ludwig Feuerbach abordados aqui deva se dar destacando o 

aspecto originário do seu pensamento na formação dos seus conceitos. Estes são estruturados 

a partir de profundas reflexões teóricas não sistemáticas, mas todos encadeados em um 

movimento relacional. Vemos que tal atitude frente sua filosofia é positiva, visto que é muito 

mais fecundo considerar Feuerbach imanentemente, pois só assim se recorre à sua própria 

produção filosófica, tornando-nos aptos a perceber que sua crítica à religião
2
 é condição para 

instaurar uma nova filosofia pensada autonomamente, cujo núcleo é o próprio homem em 

suas interações sociais e naturais. 

Feuerbach fundamenta, primeiramente, em A essência do cristianismo (Das Wesen des 

Christentums) de 1841, sua análise acerca da religião e teologia cristãs para mostrar que estas 

se baseiam em um processo de alienação
3
 cujo entorno envolve a adoração inconsciente do 

homem de sua própria essencialidade, como se esta pertencesse a um ser autônomo e 

transcendente ao homem e à sua realidade imanente. Nessa análise, Feuerbach dedica a 

primeira parte da obra ao desvelamento do aspecto positivo da religião cristã vinculada à 

constituição dos sentimentos humanos, à antropologia; e a segunda ao aspecto negativo da 

teologia cristã, à dogmática teológica, à fé racional. Deste modo, no primeiro capítulo, 

tencionamos fazer uma abordagem da antropologia feuerbachiana centralizada na concepção 

de homem, enquanto individualidade sensível, pertencente ao gênero humano, com o intuito 

de mostrar e afirmar o verdadeiro ser do homem. Nesse sentido, trilhamos o percurso da 

compreensão geral que leva Feuerbach a promulgar sua crítica à religião e teologia cristãs 

desenvolvendo os conceitos contidos na obra em um sentido linear, metodicamente ordenado, 

para que possamos entender as distinções recorrentes entre gênero, indivíduo, consciência e 

alienação. 

                                                           

2
 Para Feuerbach a religião é a consciência do infinito, não a consciência da infinitude da essência divina ou de 

Deus, mas a autoconsciência humana. Todavia, na religião, o homem não é consciente de que sua consciência de 

Deus seja a consciência de sua própria essência, precisamente a falta desta consciência é que funda a religião. Cf. 

AMENGUAL, Gabriel. Crítica de la religión y antropologia em Ludwig Feuerbach – La reducción 

antropológica de la teologia como passo del idealismo al materialismo. Barcelona: Editorial Laia, 1980, p.93. 
3
 Para Feuerbach a alienação é a projeção da essencialidade genérica humana em um ser transcendente à 

realidade. O homem objetiva seus predicados genéricos atribuindo-os ao ser divino. Este, de objeto da 

imaginação humana, torna-se sujeito, e o homem de sujeito passa a ser objeto. Nessa troca há uma perda 

substancial no homem, pois, para engrandecer o ser divino, o homem, de forma inconsciente, nega a si mesmo, 

nega a sua essencialidade, sua corporalidade. O ser divino passa a ser tudo e o homem nada. Cf. FEUERBACH, 

Ludwig. A essência do cristianismo. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007, p.45. 
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Apresentamos, posteriormente, o significado do surgimento da religião cristã 

explicitado por Feuerbach a partir do método histórico-filosófico (aliado ao método da 

redução da teologia à antropologia e da inversão entre sujeito e predicado), ou seja, uma 

análise crítica baseada em documentos históricos. Visto que, segundo o autor, a origem da 

religião cristã integraliza historicamente o desenvolvimento da cultura humana. Em seguida, 

evidenciamos como a teologia cristã compreende o homem e a sensibilidade, conceitos que 

podem ser apreendidos a partir da abordagem feuerbachiana sobre a estrutura e 

funcionamento da religião cristã e da dogmática teológica. Nesta há uma defasagem do 

próprio homem que surge devido à alienação da essencialidade humana e que abrange todo o 

ser relacional do homem, já que na religião o homem singular relaciona-se apenas com seu 

Deus, inibindo de si a relação comunitária e o desenvolvimento crítico do conhecimento. 

Segundo Feuerbach, a alienação ocorre a partir do sentimento de limitação que o 

homem nutre diante de si mesmo e da vida. O homem sem o conhecimento da existência 

potencial do gênero acaba por atribuir essa potencialidade genérica a um ser transcendente, 

que ele cria em sua imaginação para livrá-lo de suas próprias limitações, sofrimentos, injúrias 

e que surge para satisfazê-lo em suas necessidades. Ao confrontar-se com esses sentimentos 

de limitação, o homem cria em sua imaginação a ideia de um ser absoluto e todo poderoso, 

que surge para livrá-lo dessa condição de ser limitado e que lhe dá a falsa possibilidade de 

uma existência pós-mortal, livre de todas as amarguras e sofrimentos terrenos. Todavia, para 

o autor, a alienação religiosa priva o homem do contato com outros homens e, com isso, 

priva-o do conhecimento de si mesmo enquanto gênero humano, anulando as possibilidades 

de objetivação que dão ao homem o grau de conhecimento necessário para ultrapassar o 

estágio “infantil” da humanidade e afirmar-se enquanto indivíduo humano pertencente a uma 

comunidade humana. 

Contudo, para que o homem possa tornar-se consciente, é necessário compreender a 

constituição religiosa, como este ser divino se compõe, e o processo da alienação. É essa 

questão que Feuerbach tenta responder ao longo d’A essência do cristianismo, mostrando que 

a existência do ser divino se fundamenta através dos predicados essenciais humanos. A 

verdade do sujeito divino encontra-se em seus atributos e a imaginação possibilita a sua 

atuação ilimitada no mundo, mesmo em discordância e, na maioria das vezes, em contradição 

com esse mundo. Para tanto, o homem se nulifica, retirando de si a possibilidade de 

engrandecer-se diante da interação com o outro homem, em virtude de uma vida mais rica de 
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sentido social e não justificada a partir de concepções imaginárias de um fantástico mundo 

vindouro. Sua crítica tem como objetivo desmistificar a obscura essência do cristianismo com 

o intuito de dirigir aos homens seus predicados, suas potencialidades, que foram 

transcendentalizadas em um ser imaterial que é, para o autor, pura expressão do sentimento 

humano. O homem, inconscientemente, se utiliza da faculdade da fantasia e imaginação na 

tentativa de saciar os seus desejos de ilimitação e infinitude mais íntimos. 

Por esta razão, o homem necessita ver-se independente destes fatores psicológicos (a 

alienação religiosa, a patologia psíquica) para compor uma sociedade emancipada, guiada por 

uma verdadeira moral que vise o bem comum. E, para que de fato o homem detenha as bases 

para sua emancipação, isso implica, além de uma mudança radical no pensamento filosófico, 

também, em uma profunda transformação da consciência humana. Assim, diz Feuerbach, 

referente à afirmação de uma vida mais crítica e consciente cuja política e o desenvolvimento 

da sociedade são metas humanas: “creio antes inabalavelmente que muita coisa tida hoje por 

fantasia, por ideia nunca realizável, por quimera pelos práticos pusilânimes e de curta visão, já 

amanhã, i.e., no próximo século – século em relação ao indivíduo são dias em relação à vida 

da humanidade – se mostrará em plena realidade”
4
. 

Desse modo, nosso objetivo neste primeiro capítulo é mostrar como Feuerbach 

concebe a religião e a teologia cristãs, e como estas entendem o homem e a sensibilidade. 

Feuerbach diz que a doutrina religiosa não trata de uma conjunção que ligam os homens uns 

aos outros, mas, pelo contrário, representa a cisão do homem consigo mesmo (com o seu ser 

essencial), com os outros homens e com o mundo. Ademais, o corpóreo, a sensibilidade, a 

sensualidade, é condenada pela teologia como se esta faculdade humana fosse algo profano e 

degradante, afirmando, deste modo, o ideal de um ser assexuado, castrado
5
. Feuerbach irá, 

portanto, negar essa negação que a teologia cristã faz do homem enquanto ser sensível e 

afirmá-lo enquanto ser completo, corporeidade e racionalidade. Diante disso, mostramos na 

conclusão deste primeiro capítulo como Feuerbach articula sua crítica no que se refere à busca 

da completude do ser humano ligado e unido a uma comunidade de seres racionais e, também, 

sensíveis. O homem, ser pensante, e por isso o ser terreno mais evoluído é, também, um ser 

corporal que apreende a realidade circundante através dos seus cinco sentidos. 

                                                           

4
 FEUERBACH, Ludwig. A essência do cristianismo. Op. cit., p.21. 

5
 Ibdem, p.166. 
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No segundo capítulo abordamos a estruturação e fundamentação da filosofia 

sensualista realizada por Feuerbach nas obras: Teses provisórias para a reforma da filosofia 

(Vorläufige Thesen zur Reformation der Philosophie) de 1842, Princípios da filosofia do 

futuro (Grundsätze der Philosophie der Zukunft) e Necessidade de uma reforma da filosofia 

(Notwendigkeit einer Veränderung der Philosophie), ambos de 1843. Nestas obras Feuerbach 

explicita a definição do termo Sensibilidade (Sinnlichkeit) que abrange os cinco sentidos, 

elementos que caracterizam o indivíduo como corporeidade, e institui a base para o 

conhecimento sensível. Vinculada a este faculdade, Feuerbach põe as estruturas da filosofia 

sensualista ao mesmo tempo em que crítica o pensamento hegeliano na afirmação do princípio 

do seu sistema lógico. 

Desse modo, a partir da obra Para a crítica da filosofia de Hegel (Zur Kritik der 

Hegelschen Philosophie) de 1839, Feuerbach elabora uma crítica interna ao princípio do 

sistema lógico hegeliano. Nessa crítica o autor destaca os parâmetros metodológicos da 

Lógica e da Fenomenologia do espírito de Hegel, ressaltando o quanto estes estão baseados 

na arbitrariedade do pensamento subjetivo absolutizado e, embora atinja a objetividade, esta 

só é articulada na circularidade da Ideia. No final do sistema lógico hegeliano, de acordo com 

Feuerbach, evidencia-se a formação do espírito absoluto que, em outras palavras, define a 

divindade pensada teologicamente. Ou seja, para Feuerbach a filosofia do absoluto é a 

afirmação da divindade racionalmente justificada da teologia cristã. Assim, a partir da crítica 

à filosofia hegeliana, Feuerbach nos conduz à sua própria filosofia, a nova filosofia ou 

filosofia sensualista, revelando que seu fundamento está baseado exclusivamente no homem 

total ligado à realidade sensível, material. 

Para Feuerbach, a valorização do real como o primeiro, o imediato, o verdadeiro, evita 

a alienação humana, a auto-ilusão ou submissão às crenças e idolatrias errôneas ou 

inapropriadas que retardam o processo de conhecimento e conscientização. Assim, perante a 

urgência de um estudo que abrange a materialidade pertinente a uma compreensão teórica 

mais completa, Feuerbach evita em suas obras a especulação do modo como ela é utilizada, 

articulada e afirmada pelo idealismo subjetivo e objetivo. Desse modo, visando fazer da 

filosofia uma expressão da humanidade e para a humanidade na busca pela verdade, verdade 

esta que é a evidência total do objeto e adequação da adesão do pensamento à realidade
6
, o 

                                                           

6
 SERRÃO, Adriana. A humanidade da razão: Ludwig Feuerbach e o projeto de uma antropologia integral. Op. 

cit., p.124. 



15 
 

autor escreve seus escritos de forma clara e simplificada, para que esteja ao alcance de todos, 

pois – de acordo com o filósofo de Landshut – a filosofia não deve voltar-se apenas aos 

eruditos, mas ela tem como dever alcançar todos os homens. É preciso superar a perspectiva 

unilateral da filosofia e oferecer uma maior objetividade aos termos desenvolvidos por ela, 

pois o mundo exige praticidade e maior relevância nas discussões. O autor explicita que 

sempre tomou “por critério da verdadeira forma literária e didática não o erudito, o filósofo 

das faculdades, abstrato e particular, mas sim o homem universal”
7
. 

No desenvolvimento de sua crítica à filosofia especulativa moderna, Feuerbach 

desqualifica inicialmente a filosofia especulativa da religião, pois esta atribui um significado 

ontológico aos princípios religiosos, e mostra que a especulação é compreendida como uma 

articulação arbitrária de conceitos, já que estes não são extraídos das vivências humanas, de 

panoramas da realidade. Feuerbach evidencia que não somente a religião, mas também a 

filosofia especulativa, concepção arbitrária de conceitos, são formas abstraídas da realidade, e 

que a expressão da filosofia moderna especulativa é, em seu íntimo, a fundamentação de uma 

teologia racional. Ambas caracterizam os predicados da essência genérica humana como 

qualidades alienadas do verdadeiro sujeito: o homem e as determinações que estas qualidades 

possuem no âmbito material. Ademais, é necessário, segundo Feuerbach, superar o dualismo 

espírito-corpo da tradição filosófica especulativa moderna que cinde os homens e os impedem 

de desenvolver um conhecimento completo da realidade, da sociedade, tendo em vista o 

aprimoramento de si mesmos e da própria comunidade. 

Já no terceiro capítulo abordamos a obra A essência da religião (Das Wesen der 

Religion) de 1846, onde Feuerbach retoma a análise sobre a religião de modo mais amplo, 

abordando as religiões em sua dimensão natural desde o seu surgimento, nos primórdios das 

sociedades, até a articulação e instrumentalização da natureza e do mundo pela doutrina 

teológica. Esta subordina a natureza em seus sofismas sobre a explicação do surgimento de 

Deus e sua atuação no mundo. É importante destacar que entre A essência do cristianismo e A 

essência da religião há um corte epistemológico sobre a abordagem da antropologia e da 

fisiologia natural que, em nossa interpretação, não seria uma ruptura de fato, mas uma 

transição que é exposta e articulada nos Princípios da filosofia do futuro, de modo que esta 

obra seria uma interseção entre as duas críticas (a de 1841 e a de 1846). 

                                                           

7
 FEUERBACH, Ludwig. A essência do cristianismo. Op. cit., p.27. 
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Sobre A essência da religião, Feuerbach afirma que o homem se deixa submeter ao 

fenômeno religioso devido a fatores psicológicos, a sentimentos de dependência 

(Abhängigkeitshgefühl). Esses sentimentos são provocados pela sensação individual de 

impotência diante da transitoriedade da vida e da sensação de limitação que a natureza lhe 

impõe. O sentimento de dependência mais expoente é o medo, a saber, medo dos fenômenos 

naturais aterrorizantes que mostram a fragilidade do homem diante da sua vida e, 

principalmente, o medo da morte. A partir deste sentimento o homem cria Deus, e com ele a 

religião, de forma inconsciente; aliena-se esperando receber aquilo que deseja em seu máximo 

expoente, nega-se para afirmar-se no egoísmo religioso que busca para si apenas a sua própria 

satisfação e dos que lhes são próximos. Todavia, o sentimento de dependência representa 

apenas que o homem depende e se sente dependente da natureza. 

Nesse sentido, Feuerbach busca ampliar a sua crítica às religiões inserindo a análise da 

natureza enquanto objeto de adoração religiosa. Feuerbach afirma que não trabalhou n’A 

essência do cristianismo a questão da crítica à religião em seu sentido integral, pois o próprio 

cristianismo se apropria quase que exclusivamente das categorias subjetivas, negligenciando, 

assim, a natureza. Ele expõe, posteriormente, nos Princípios da filosofia do futuro, as bases 

para a filosofia da sensibilidade e só depois "abre os olhos” para a questão da integralidade do 

homem enquanto ser sensível, surgido e dependente da natureza. Em sua crítica às religiões 

naturais, o autor busca mostrar que a natureza deve ser apreendida enquanto um ser originário 

que é causa de si mesmo e dos homens. Desse modo, n'A essência da religião ele trabalha o 

lado fisiológico, natural, do homem e originário da natureza, fundamentado as bases gerais do 

homem integral. 
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CAPÍTULO I 

CRÍTICA DE FEUERBACH À TEOLOGIA CRISTÃ EM DEFESA 

DO HOMEM, SER SENSÍVEL: ANTROPOLOGIZAÇÃO DO SER 

DIVINO 

O homem que não tira de mente a ideia do mundo, a ideia de que tudo aqui é 

apenas ocasionado, que todo efeito tem a sua causa natural, todo desejo só é 

atingido quando colocado como meta e os meios correspondentes utilizados, um tal 

homem não reza; ele só trabalha; ele transforma os desejos alcançáveis em metas 

da atividade terrena. (FEUERBACH, 2007, p.38-39). 

 

1.1. Escopo Geral sobre Feuerbach e sua Crítica à Religião e à Teologia 

Cristãs 

Ludwig Feuerbach inicia o desenvolvimento de sua filosofia a partir da vertente 

idealista moderna, cuja sua maior influência é, sem dúvida, a hegeliana. Todavia, Feuerbach 

alcança em suas obras, em âmbito crescente, uma autonomia intelectual cujo objetivo central 

está na busca da reiteração do homem de seu aspecto racional e sensível através da crítica, 

propriamente através da crítica à teologia cristã e à filosofia especulativa moderna. A filosofia 

feuerbachiana pode ser denominada, então, como sensualista, pois se evidencia na tarefa de 

resgatar a dimensão sensível do homem e do conhecimento. Nela podemos visualizar o 

esforço, por parte do filósofo, em trazer o homem para a realidade imanente do qual faz parte 

e necessita, além de buscar suprir a cisão entre indivíduo e gênero que a religião promove nele 

a fim de lhe restituir a completude. 

Desse modo, com o objetivo de mostrar a religião cristã como expressão do 

sentimento humano e, portanto, como antropologia, e a teologia cristã enquanto negação da 

dimensão sensível do homem e do mundo, evidenciaremos ao longo deste trabalho que 

Feuerbach visa justamente reorientar a essencialidade perdida do homem a seu verdadeiro 

sujeito. A crítica à religião cristã é, portanto, o primeiro passo que Feuerbach dá em direção à 

concretização do homem e à sua emancipação. Desse modo, visualizamos que, no 

concernente à arquitetônica religiosa, Feuerbach concentra-se especificamente nos estudos 

sobre sua origem e articulação da formação de seus preceitos, detendo-se no cristianismo 
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clássico, embora destaque a visão do protestantismo luterano e de vertentes religiosas 

orientais, baseando-se neste ponto em documentos históricos que validam suas considerações. 

Seus estudos sobre religião são expostos quase que na totalidade de suas obras. 

Todavia, recorremos especificamente à obra A essência do cristianismo com o objetivo de 

encontrar em sua crítica à religião cristã os fundamentos de sua antropologia. Nesta obra, ele 

parte da tese de que toda e qualquer religião ou expressão religiosa é essencialmente 

antropologia
8
, e nos mostra que é por isso que a evolução do objeto religioso, dentro do 

aspecto histórico, revela-se como cada vez mais próximo do homem, cada vez mais humano. 

Nesse aspecto a religião cristã é a mais elevada, pois ela se constitui exclusivamente por 

predicados humanos. Vemos ainda que, a partir da discussão levantada por Feuerbach da 

relação entre sujeito e predicado, torna-se claro o aspecto natural que é mistificado e, mesmo, 

estigmatizado pela dogmática teológica cristã. 

É relevante destacar que a religião cristã, na qual Feuerbach se debruça ardentemente 

em seus estudos, possui dois lados essenciais: um natural e outro racional. Na medida em que 

a religião oculta seu verdadeiro aspecto natural, ela vai se tornando racional e, portanto, 

teológica. Isso se dá quando os sentimentos que ligam o homem ao objeto de adoração 

religiosa passam a ser substituídos por considerações racionais dogmáticas empregues na 

doutrina teológica, e a religião cristã que é expressão do sentimento passa a ser suprimida 

pelo conjunto de doutrinas místico-racionais. A religião cristã quando transformada em 

doutrina perde seu caráter sensível tornando-se pura abstração dogmática. Com isso, 

Feuerbach distingue os conceitos de religião e teologia, explicando a abrangência de sua 

crítica e os objetivos que planeja alcançar com ela. 

A crítica de Feuerbach à religião e à teologia cristãs
9
 é, ademais, uma incitação a uma 

sucessiva aplicação das potencialidades humanas à realidade. O autor faz isso partindo de 

uma pluralidade de métodos, e estes são: 1) o método histórico-filosófico, onde Feuerbach 

tece suas considerações críticas tendo por base textos de cunho histórico do cristianismo 

clássico; 2) o método genético-crítico, onde o autor busca na gênese do processo religioso a 

raiz da sua formação; 3) o método da inversão, que se caracteriza pela alteração ou troca entre 

                                                           

8
 FEUERBACH, Ludwig. A essência do cristianismo. Op. cit., p.14. 

9
 Quando necessário iremos usar os termos gerais “homem religioso” ou “religioso” para classificar o indivíduo 

que vive segundo as regras de uma religião qualquer, e usaremos o termo cristão para especificar o indivíduo que 

professa os princípios cristãos. 
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o sujeito (Deus) e os elementos predicativos que o compõem (essencialidade humana), 

mostrando que a verdade encontra-se não no sujeito, mas nos predicados e, ainda, 4) o método 

da redução da teologia à antropologia, que explicita que os atributos divinos são predicativos 

especificamente humanos
10

. 

Feuerbach se apoia em textos históricos do cristianismo clássico por acreditar que 

nestes textos está contido a verdade e o cerne do objeto religioso, e rejeita o cristianismo 

moderno por achar que este encontrasse obscurecido pelos dogmas teológicos
11

. Segundo 

Serrão, vemos que o filósofo está ciente de todas as restrições provocadas pela crença no 

objeto religioso, íntimo aos homens, que os impedem ainda hoje de expandir-se enquanto 

indivíduos racionais e sensíveis pertencentes a um núcleo social. Para tanto, o autor circunda 

todo o universo das representações religiosas com o objetivo de encontrar as faculdades 

subjetivas que as originam e com isso devolvê-los aos homens tornando-os aptos à atuação no 

mundo
12

. 

Feuerbach está convencido que o homem atingirá um estado de maior 

desenvolvimento quando tornar-se consciente da alienação ao qual ele próprio se submeteu na 

religião. O autor salienta a necessidade fundamental de uma progressiva transformação do 

homem que ultrapasse o estágio de adoração de si mesmo, de sua essência como se fosse 

outra diversa, ou seja, a adoração do gênero alheia a si que caracteriza a introjeção do 

sentimento de limitação e impossibilita os homens torná-los senhores do seu destino. O 

homem necessita, portanto, tornar-se independente das determinações psicológicos, da 

patologia psíquica, da alienação religiosa para emancipar-se. Um ser emancipado é um ser 

consciente. Somente assim o homem atinge a sua plenitude na efetivação da sua essência, 

inserido no viés da necessidade, mas também da liberdade de infinitas possibilidades. E desse 

                                                           

10
 SERRÃO, Adriana. A humanidade da razão: Ludwig Feuerbach e o projeto de uma antropologia integral. 

Op.cit, p.60: “[O método genético crítico] é um procedimento regressivo que remonta até à fonte das próprias 

representações religiosas, para aí investigar os seus mecanismos geradores e descortinar os procedimentos 

subjetivos que lhes deram origem. Na redução, há a clarificação e a discriminação de componentes, obtida pela 

separação dos elementos de um agregado. Na análise genética, dá-se a revelação de uma zona desconhecida, do 

princípio ou dinamismo primeiro que fez nascer os próprios elementos. O filósofo da religião assume 

simultaneamente a tarefa de um analista de faculdades e de um psicólogo das profundezas”.  
11

 FEUERBACH, Ludwig. A essência do cristianismo. Op. cit., p.14: “O cristianismo não pode mais apresentar 

mais nenhum testemunho a não ser testimonia paupertatis. O que ele ainda possui não possui de si, vive de 

esmolas dos séculos passados. Fosse o cristianismo moderno um objeto digno da crítica filosófica, poderia então 

o autor poupar o esforço da meditação e do estudo que lhe custou seu trabalho”. 
12

 Cf. SERRÃO, Adriana. A humanidade da razão: Ludwig Feuerbach e o projeto de uma antropologia integral. 

Op. cit., p.68. 
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modo, através da cultura concebida pelo filósofo como o “céu terreno”
13

, por meio da práxis 

humana, o bem comum pode então ser conquistado. 

No prefácio à segunda edição d’A essência do cristianismo, Feuerbach expõe que: 

A religião é o sonho do espírito humano. Mas também no sonho não nos 

encontramos no nada ou no céu, mas sobre a terra – no reino da realidade, apenas 

não enxergamos os objetos reais à luz da realidade e da necessidade, mas no brilho 

arrebatador da imaginação e da arbitrariedade. Por isso nada mais faço à religião – 

também à teologia ou filosofia especulativa – do que abrir os seus olhos, ou melhor, 

voltar para fora seus olhos que estão voltados para dentro, i.e., apenas transformo o 

objeto da fantasia no objeto da realidade
14

. 

Desse modo, podemos observar que a crítica de Feuerbach está direcionada tanto às 

mistificações da religião cristã como a racionalidade teológica. Entendemos que na religião 

cristã há um aspecto antropológico positivo, que deve ser redirecionado para a política, pois 

na política evidencia-se a atividade humana enquanto prática comunitária, a atividade 

individual é efetivada em ações sociais. Enquanto que a teologia, reflexão da religião cristã 

sobre si mesma, é a crença na personalidade absolutizada, independente e proclamada como 

primeira que deve ser negada. Visto isso, vemos com García Rúa, tradutor espanhol das obras 

de juventude de Feuerbach, em seu estudo preliminar à Pensamientos sobre muerte e 

inmortalidad (1830), que o “culto ao indivíduo” exaltado no cristianismo se dá através de três 

etapas sucessivas, a saber: 1) Por consideração da imperfeição da pessoa real se postula a 

realidade de uma imagem idealizada; 2) A busca da perfeita moralidade requer uma meta 

ultraterrena de caráter infinito e 3) Como o verdadeiramente interessante é o sujeito, se 

procede à subjetivação absoluta de tudo que se refere ao humano
15

. 

Logo, consoante a García Rúa, “o urgente para Feuerbach é escapar desse 

subjetivismo, e antes de tudo proceder na sua demolição teórica, para buscar a raiz ontológica 

                                                           

13
 FEUERBACH, Ludwig. A essência do cristianismo. Op. cit., p.220: “A cultura depende de fora, tem diversas 

carências, pois ela supera as limitações da consciência e da vida sensorial através de uma atividade sensorial e 

real, não através do poder encantador da fantasia religiosa. Por isso não tem também a religião cristã, como já foi 

dito diversas vezes, em sua essência ou em si nenhum princípio da cultura, da formação, pois ela supera as 

limitações e misérias da vida terrena somente através da fantasia, somente em Deus, no céu. [...] A cultura não 

tem outro objetivo a não ser realizar um céu terreno”. 
14

 Ibdem, p.25. 
15

 Cf. GARCÍA, José Luis. Estudio preliminar I. In: Pensamientos sobre muerte e inmortalidad. Madrid. Aliaza 

Editorial, 1993, p.25-26. 
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que fundamente o ser na outreidade”
16

. É necessário ultrapassar o estado prático-subjetivo no 

qual a religião cristã se baseia, pois nesta condição o homem considera o mundo não a partir 

dele mesmo, mas a partir de si submetendo a natureza e os outros ao seu interesse particular, 

impedindo os homens de pensarem as coisas como surgidas da natureza. O homem deve, pois, 

considerar-se a partir do mundo, da natureza, ou seja, vinculado ao estado teórico-objetivo 

humano
17

. 

 

1.2. Exposição Geral dos Conceitos contidos na Obra A Essência do 

Cristianismo: Apreensão e Compreensão 

Ludwig Feuerbach desenvolve seu pensamento partindo do homem e de sua essência 

genérica, a qual representa a humanidade (Menschlichkeit), complexo dinâmico dos 

predicados do ser: A) Razão, B) Vontade e C) Amor. Nesse complexo estrutural do ser 

essencial do homem, a tríade que se desvela e o define como tal, o autor denomina e elabora a 

configuração conceitual do gênero (Gattung), reunião de indivíduos que partilham a mesma 

essência dentro da unidade da consciência. Ser consciente é, pois, para o filósofo, ter 

consciência de si mesmo enquanto pertencente ao gênero humano universal e infinito, 

enquanto compartilhador de uma única e mesma essencialidade genérica que se expressa na 

multiplicidade da existência
18

. Gênero e essência são conceitos que se complementam, e por 

diversas vezes se evidenciam como sinônimos no discorrer dos textos feuerbachianos. 

Vemos que, para Feuerbach, de acordo com Furtado, “o gênero humano consiste no 

conjunto de predicados que definem, para cada indivíduo, as potencialidades essenciais que 

sua existência pode realizar parcialmente”
19

. Desse modo, o homem “nada mais é do que a 

                                                           

16
 GARCÍA, José Luis. Estudio preliminar I. In: Pensamientos sobre muerte e inmortalidad. Op. cit., p.28. 

17
 FEUERBACH, Ludwig. A essência do cristianismo. Op. cit., p.130: “O estágio da teoria é o estágio da 

harmonia com o mundo. A atividade subjetiva, aquela na qual o homem se satisfaz, em que abre para si um 

campo livre, é aqui somente a imaginação sensorial. No momento em que ele se satisfaz, deixa ele que a 

natureza se mantenha em paz, pois tece as suas ilusões, as suas cosmogonias poéticas somente de materiais 

naturais. Mas onde, ao contrário, o homem só se coloca no ponto de vista prático e considera o mundo a partir 

deste, transformado até mesmo o ponto de vista prático no teorético, aí ele está cindido com a natureza, aí 

transforma ele a natureza numa escrava submissa do seu próprio interesse, do seu egoísmo prático”. 
18

 Ibdem, p.169: “Sem dúvida é a essência do homem única, mas esta essência é infinita; daí ser sua essência real 

uma diversidade infinita e que se completa mutuamente para revelar a riqueza da essência. A unidade na 

essência é multiplicidade na existência”. 
19

 FURTADO, José Luiz. Notas sobre o jovem Marx e o conceito feuerbachiano de essência genérica humana. 

Disponível em: http://www.unicamp.br/cemarx/jose.htm. Acesso em: 04 Ago. 2011. 

http://www.unicamp.br/cemarx/jose.htm
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ideia de um indivíduo cuja ‘vida’ desenvolvesse em si a totalidade de tudo que a essência 

genérica (universelles Wesen) contém a título de possibilidade”
20

. Delimitar tais conceitos 

essenciais é imprescindível na exatidão do processo de interpretação e compreensão do autor. 

Desse modo, podemos então afirmar que: 

A) Razão: a racionalidade humana assevera para si a infinitude intelectual 

e, portanto, confirma que é inata ao homem a capacidade de contemplação, do 

pensar. Embora, o pensar faça parte da constituição humana, para Feuerbach, o seu 

desenvolvimento depende de condições exteriores, fatores determinados que 

permitam ao homem o aprimoramento de sua capacidade intelectiva. Evidencia-se 

com isso que o conhecimento é algo que o homem adquire na medida em que este 

se provém de maior consciência, de uma maior capacidade crítica de apreensão da 

realidade e quando se dispõe, também, dos meios materiais necessários para 

concretizar sua capacidade. 

B) Vontade: de acordo com Feuerbach a faculdade apetitiva é representada 

pela força moral guiada pela lei, pelo “dever”, que vincula os homens às atitudes 

morais de valoração da vida a partir de um agir ético, tendo em vista que os atos 

individuais são também para os outros homens. A perfeição da vontade se expressa 

pela moralidade, pois, para Feuerbach, “não posso pensar a vontade perfeita, a 

vontade que é idêntica à lei, que é a própria lei, sem pensar ao mesmo tempo como 

objeto da vontade como um dever para mim”
21

. É a partir dos seus atos que os 

homens podem tornar-se críticos de si mesmos, visto que há todo um correlato de 

determinações que lhe inflige a tomar, também, decisões determinadas a um 

espaço-tempo objetivo. De acordo com o autor, os atos morais devem interligar-se 

às necessidades humanas, pois, “as leis, a moral, devem corresponder à natureza 

humana e, para tanto, é necessário que elas tenham sua origem no próprio 

homem”
22

. Entretanto, os atos individuais devem corresponder não só a adequação 

e satisfação das necessidades particulares, mas devem visar o outro homem no 

sentido de que estes atos não agridam a existência e satisfação pessoal do outro 

indivíduo, ou seja, Feuerbach, segundo Serrão, afirma que “a responsabilidade 
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 FURTADO, José Luiz. Notas sobre o jovem Marx e o conceito feuerbachiano de essência genérica humana. 

Disponível em: http://www.unicamp.br/cemarx/jose.htm. Acesso em: 4 Ago. 2011. 
21

 FEUERBACH, Ludwig. A essência do cristianismo. Op. cit., p.74. 
22

 HAHN, Paulo. Consciência e emancipação: Uma reflexão a partir de Ludwig Feuerbach. São Leopoldo: 

Nova Harmonia, 2003, p.121. 

http://www.unicamp.br/cemarx/jose.htm
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moral tem de ser imanente à experiência, não anterior a ela”
23

. Dentre este aspecto 

implicamos e relacionamos o efeito do ser ao agir
24

. Pois, ser é ser algo para si 

mesmo, em conformidade com o eu individual, enquanto que os atos, a ação, não 

se dão apenas para si mesmo, mas para os outros homens. Agir é ser para outro, o 

que implica uma ação moral responsável que vise não apenas o bem pessoal, mas o 

bem-comum
25

. 

C) Amor: na excelência da tríade essencial está o sentimento representado 

por seu máximo expoente, o amor. O amor é o máximo expoente do sentimento e 

medida do ser, mas também é a medida do valor, pois, para Feuerbach, em 

consonância com García Rúa, a verdade e o valor do homem são medidos pelo 

outro, pelo conteúdo do amado
26

. Segundo Feuerbach, a aprovação do outro vale 

para o homem como sinal de conveniência, universalidade e verdade do eu 

individual, dos seus pensamentos
27

. Assim, consoante a García, observamos que o 

outro é parte integrante do eu e, mesmo “o que somos, a consciência que temos, se 

constituiu em nós a partir do outro, e ao morrer, passamos a ser parte constituinte 

da consciência dos outros, em forma de recordação”
28

. O amor é, pois, o viés que 

une os homens e os tornam uno no gênero. O amor é o elo que liga o eu ao outro, 

permeado pela sensibilidade, que dá início à comunicabilidade, numa ação iniciada 

pela fala e que busca nessa união a felicidade da completude, fundamentando o ser 

integral (razão e sensibilidade). 

E, assim, dos infinitos modos de viver e interagir se reconhece a irrestrita 

compatibilidade entre os seres, pronunciada na vertente conceitual do gênero. Segundo 

Feuerbach, o gênero representa a universalidade da essencialidade que se apresenta enquanto 

características inatas (razão, vontade e amor) que cada homem possui individualmente, 
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 SERRÃO, Adriana. A humanidade da razão: Ludwig Feuerbach e o projeto de uma antropologia integral. 

Op. cit., p.340. 
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 Cf. Ibdem, p.338. 
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 A ética e a moralidade são temáticas desenvolvidas principalmente na obra Spiritualismo e materialismo, 

Trad. de Ferruccio Andolfi. Bari: Laterza, 1972. Cf. LOPES, Rafael Werner. Antropologia e moral em Ludwig 

Feuerbach: Determinação eudaimônica e autodeterminação humana. Tese defendida no Programa de Pós-

Graduação em Filosofia da PUCRS, 2011. 
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 Cf. GARCÍA RÚA, José Luis. Estudio preliminar I. Op. cit., p.29. 
27

 FEUERBACH, Ludwig. A essência do cristianismo. Op. cit., p.169-170: “A aprovação do outro vale para mim 

como sinal de conveniência, de universalidade, de verdade dos meus pensamentos. Eu não posso me abstrair de 

mim a ponto de poder julgar-me completamente livre e desinteressadamente; mas o outro tem um juízo isento; 

através dele eu corrijo, completo e amplio o meu próprio juízo, o meu próprio gosto, o meu próprio 

conhecimento”. 
28

 GARCÍA RÚA, José Luis. Estudio preliminar I. Op. cit., p.29. 
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portanto limitadamente. Todavia, a afirmação do gênero que se dá através da efetivação 

consciente da essencialidade, surge como um leque de possibilidades de predicados e de 

atuação do homem que só se torna verdade na comunidade humana, entre indivíduos sensíveis 

e conscientes. Assim, de acordo com Serrão, a essência inflige no indivíduo uma atuação que 

abrange múltiplas possibilidades e que se desenvolvem e se evidenciam a partir da riqueza 

dos predicados individuais
29

. Desse modo, na sequência de nossa análise sobre a essência 

genérica humana, visualizamos que é imprescindível a compreensão da relação desta com o 

indivíduo, visto que a essência genérica só se manifesta mediante determinações da 

individualidade, a partir da personalidade de cada homem. Assim, é importante se questionar 

em que ponto o conceito genérico de essência se vincula ao eu individual? Como o homem 

particular desempenha sua essencialidade? Que fatores estão implicados nessa relação? 

Contemplamos, pois, na relação essência-indivíduo, a realização do conteúdo do ser humano 

aplicados à existência particular. 

Embora as faculdades da essencialidade (razão, vontade e amor) estejam acima do 

indivíduo e nele exista de modo que possam parecer limitadas, segundo Feuerbach, o homem 

pode potencializá-las a partir da conquista de um grau cada vez maior de 

consciência/conhecimento e, também, a partir do conhecimento de si como auto-afirmação de 

sua existência. Ser consciente já implica ter consciência da infinitude e ilimitação de si 

mesmo (como possibilidade) enquanto pertencente ao gênero humano. Portanto, buscar no 

outro a compreensão de si, buscar no conhecimento e na história do conhecimento 

compreender o desenvolvimento humano é, grosso modo, buscar ser consciente e afirmar-se 

enquanto ser humano. Desse modo, para Feuerbach, 

Consciência no sentido rigoroso existe somente quando, para um ser, é objeto o seu 

gênero, a sua quididade [grifo nosso: virtude essencial; entre os escolásticos, 

essência ou natureza real de algo] [...], consciência cujo nome deriva de saber. Onde 

existe consciência existe também a faculdade para a ciência. A ciência é a 

consciência dos gêneros. Na vida lidamos com indivíduos, na ciência com gêneros. 

Mas somente um ser para o qual o seu próprio gênero, a sua quididade torna-se 

objeto, pode ter por objeto outras coisas e seres de acordo com a natureza essencial 

deles
30

.  
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Assim, de acordo Feuerbach, a consciência é a capacidade de apreender para si os 

predicados ilimitados da essência humana que se mostram, objetivamente, como uma 

diversidade infinita de acordo com os inúmeros indivíduos. Portanto, em conformidade com 

Serrão, “a consciência é a estrutura humana mais fundamental. [...] Consciência e essência 

distinguem-se somente como duas faces, a subjetiva e a objetiva, da vida em relação com o 

gênero, com a essência humana universal”
31

. A conscientização é, portanto, definida por 

Feuerbach como uma árdua busca que é promovida pelo eu através do outro no diálogo da 

comunidade humana, pois o outro homem multiplica as possibilidades do ser a partir da união 

dos seres, no amor ou na amizade
32

. Logo, segundo o autor, essa troca ocorre para a 

completude dos seres, pois aquilo do qual o indivíduo é escasso, o outro é rico e, nessa troca, 

o eu se beneficia das qualidades do outro, enquanto que o outro se beneficia também das 

qualidades do eu, na correlação e nas distinções individuais. 

O homem em sua investigação natural busca semelhanças e disparidades que possam 

existir entre ele e as coisas, busca, em conformidade com García Rúa, o preenchimento do 

vazio do seu ser individual
33

, busca o sentido da existência em si mesmo e em suas metas, que 

é o princípio da atividade humana. Todavia, segundo Feuerbach, o indivíduo pode infligir a si 

mesmo, numa disparidade com a consciência do seu gênero, um ideal de ser limitado, mas 

isso é um erro apenas do indivíduo egoísta que vê tudo a partir do seu ego. Ora, existir como 

um ser dotado da faculdade de objetivação lhe traz a perspectiva de união entre o seu eu 

individual e o outro homem, que possibilita a conscientização, reflexo natural do gênero. Por 

isto, de acordo com o filósofo, ao ser consciente o homem adquire consciência da infinitude 

de si mesmo enquanto pertencente ao gênero humano. Assim, Feuerbach esclarece que, 

Toda limitação da razão ou da essência do homem em geral baseia-se num engano, 

num erro. De fato pode e mesmo deve o indivíduo humano – aqui ele não é diferente 

do animal – sentir-se e conhecer-se como limitado; mas ele só pode ter consciência 

das suas limitações, da sua finitude porque a perfeição, a infinitude do gênero é um 
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 Cf. FEUERBACH, Ludwig. A essência do cristianismo. Op. cit., p.167-168: “Os amigos se completam; a 

amizade é uma ponte para a virtude e ainda mais: ela própria é virtude, mas uma virtude comunitária. Somente 

entre virtuosos pode haver amizade, como diziam os antigos. Mas não pode haver uma igualdade total, deve 

antes haver uma diferença, pois a amizade se baseia num instinto de complementação. O amigo dá a si mesmo o 

que ele não possui através do outro. A amizade purga as falhas de um através do outro”. 
33
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objeto para ele, seja um objeto do sentido, da consciência moral ou da consciência 

pensante, se ele, porém, fizer de suas limitações as limitações do gênero, explica-se 

isto pelo engano de se considerar idêntico ao gênero – um engano ou ilusão que, de 

resto, relaciona-se intimamente com o comodismo, a preguiça, a vaidade e a 

ambição do indivíduo
34

. 

Portanto, conforme Feuerbach, para superar as limitações individuais é necessário 

expandir-se na ação objetiva, que o homem emprega-se na busca de conhecimento
35

. Aqui ele 

pode desempenhar-se na função simultânea de ser Eu e Tu, ele é capaz de sair de si, e ver-se 

diante de si mesmo, podendo compreender-se dentro do imbricado de relações que o 

permeia
36

. Ao ser objeto para si mesmo ou apreendendo para si qualquer coisa como objeto, o 

homem toma consciência de si, pois – como sublinha o filósofo – este não pode confirmar 

nada sem confirmar a si mesmo
37

. Na relação objetiva o homem atribui significados que lhes 

são pessoais, atribui valor aos objetos, dando sentido a eles. O conceito atribuído a 

determinado objeto revela para o homem uma nova forma de se apreender verdadeiramente 

dentro de um universo de manifestações, entre signos e significados. 

Contudo, de acordo com o pensamento expresso por Feuerbach n’A essência do 

cristianismo, é na intersubjetividade que se estabelece uma relação de identidade entre sujeito 

e objeto, desta forma a consciência do outro (estabelecido como objeto), é simultaneamente a 

consciência de si mesmo, pois o objeto é a própria essência objetivada
38

. Assim, o outro ser 

que é um eu para si mesmo e um tu para outro, confirma a existência do nós (Eu e Tu). Logo, 

afirma o autor, “a unidade da consciência de si mesmo existe apenas como unidade 
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 O conhecimento de si como infinitude genérica revela que o próprio conhecimento humano possui bases 
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 Cf. Ibdem, p.36: “O homem é para si ao mesmo tempo eu e tu; ele pode se colocar no lugar do outro 

exatamente porque o seu gênero, a sua essência, não somente a sua individualidade, é para ele objeto”. 
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Ademais, nesta relação se afirma somente que a objetividade do objeto da consciência, se toma consciência e 

emerge a própria subjetividade, a autoconsciência”. 
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relacionada, realizada do Eu com o Tu”
39

. Ademais, “a consciência do mundo é 

proporcionada ao Eu através da consciência do Tu”
40

. Desse modo, vemos evidentemente que, 

para Feuerbach, há uma necessidade do outro para além do compreender-se, pois só na 

comunidade o eu pode existir plenamente. 

Ser pleno é, para Feuerbach, existir enquanto ser consciente e corporeidade e se 

radicar no mundo por meio desta. Essa é a constituição original do homem, pois – de acordo 

com o autor – um ser sem predicados materiais, sem predicados, que existe só para si no 

pensamento, é um ser sem existência, um ser imagético, portanto, um ser nulo. E é na essência 

genérica denominada em si e por si, cujos predicados referem-se ao homem em geral, a que 

determina a vida humana em seus mais destoantes modos individuais de ser. Todavia, é ainda 

no próprio ser/existir (palavras sinônimas para o autor) que verificamos o primeiro estágio 

para que as qualidades humanas possam se desenvolver, determinadas pelas categorias 

espaço/tempo (que atribui ideia de limitação e necessidade, mas também de conteúdo) que 

somente o gênero pode transpor. Em síntese, Feuerbach expõe que 

O que não possui nenhuma qualidade não tem também nenhum efeito sobre mim; o 

que não tem efeito, não possui existência para mim. Anular todas as qualidades é o 

mesmo que anular a própria essência. Um ser sem qualidades é um ser sem 

objetividade e um ser sem objetividade é um ser nulo
41

. 

Feuerbach destaca que o homem é um ser determinado enquanto indivíduo, um ser de 

necessidades, de instintos que o levam a suprir tais necessidades como, por exemplo, o 

instinto de sobrevivência (autopreservação), o instinto sexual (perpetuação da espécie) e todos 

esses direcionados ao instinto de felicidade. Logo, como o homem não é um ser isolado, essa 

felicidade é um bem coletivo e só pode ser encontrada na vida comunitária, na ação 

comunicativa
42

. Segundo o autor, o homem é o único ser cujo limite individual pode ser 

superado mediante o outro a partir da ação comunicativa, na objetivação. Assim, o homem, 

ser relacional e conectivo, se objetiva através do outro e eleva-se em um movimento dialogal 

de autoconhecimento, encontra neste outro sua própria essência como unidade do ser 
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genérico. Ele se torna consciente de si mesmo e do outro, do mundo do qual ele faz parte e 

necessita. Feuerbach conclui: 

O outro é o meu Tu – mesmo sendo recíproco -, é o meu outro Eu, o homem objeto, 

o meu interior revelado – o olho que se vê a si mesmo. Somente no outro tenho a 

consciência da humanidade; somente através dele eu experimento, sinto que sou 

homem; somente no amor por ele torna-se claro que ele pertence a mim e eu a ele, 

que ambos não podemos existir um sem o outro, que somente a comunidade faz a 

humanidade
43

. 

Compreender a si mesmo é indispensável para o entendimento do todo e traz as bases 

fundamentais para o processo de conscientização, o que só é possível através do outro 

homem. Tornar o homem consciente é o objetivo principal de Feuerbach, pois ser consciente 

possibilita ao homem a capacidade de emancipar-se, de tornar-se um ser livre de todas as 

amarras que possam tentar lhe impor. De acordo com o pensador “consciência é 

autoconfirmação, autoafirmação, amor-próprio, contentamento com a própria perfeição. 

Consciência é a marca característica de um ser perfeito; consciência existe somente num ser 

satisfeito, completo”
44

. 

Contudo, a consciência não ocupa sozinha a esfera central e fundamental do homem, 

de acordo com o pensamento feuerbachiano esta centralidade é ocupada também pelos 

sentidos pelo qual o indivíduo, ser corpóreo, apreende a realidade objetiva e manifesta-se na 

relação com os outros homens. A consciência é antes mediada pelo objeto que só pode ser 

apreendido sensivelmente. A consciência humana é, pois, determinada por fatores objetivos 

designados pela relação sujeito-objeto, ou seja, a consciência é uma faculdade intelectual que 

o homem possui, mas que depende exclusivamente das ações objetivas para o seu 

desenvolvimento. “Nesse contexto” – em consonância com Serrão – “assiste-se ao despontar 

de um motivo fundamental do pensamento feuerbachiano: a reabilitação da experiência 

sensitiva”
45

 na formação humana para a conscientização. 

Feuerbach evidencia que a apreensão dos objetos para formação conceitual pelos 

sentidos evita o caráter arbitrário do conhecimento. Ademais, adquirir consciência de si e do 
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mundo a partir de um critério arbitrário, isto é, subjetivo, e não na factualidade do ser real 

objetivo, não é adquirir consciência. Para o autor, a consciência é critério do gênero, ou seja, é 

universal e atua como atividade do pensamento, mas deve afirmar-se na realidade objetiva, na 

relação com o outro, com o tu. O outro, exterior ao eu, confirma a existência do ser do 

homem e do mundo, e este só chega ao homem através dos sentidos. Por isso devemos ter em 

mente o ser humano completo, pleno, para fugir do ideal do ser unilateralizado, essa é a 

proposta de Feuerbach. Todavia, quando o indivíduo se sente limitado pela natureza e, por 

isso, não considera o real valor do mundo e da atividade e a objetivação não ocorre 

naturalmente pela dimensão comunicacional do Eu e Tu, ele (o indivíduo) tenta suprir essa 

carência que o mundo lhe impõe, carência de si mesmo e do outro, alienando sua essência 

num ser imaginário, irreal. 

De acordo com Feuerbach e em conformidade com Serrão, a alienação ocorre na 

religião a partir de uma imperfeita consciência de si, a partir de uma transposição errônea da 

essencialidade humana em um ser transcendente
46

. O homem acaba por definir, então, a 

legitimidade da existência de um ser ilusório, transferindo para este todas as características 

que considera positiva, e toda relação que conhece enquanto ser humano é inserido no 

construto ideológico deste ser transcendente
47

. A existência do ser sobre-humano passa a ser 

então empreendida na história como fato verídico, exposta nos milagres e afirmada através da 

fé, de modo que a fantasia é anulada para não ser capaz de imaginar outras entidades 

(determinação monoteísta)
48

. 
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Em consonância com Serrão, “a alienação religiosa resulta da reunião, num mesmo 

ser, do objeto do desejo e daquele que satisfaz esse mesmo desejo. [...] É típica do abandono 

total ao arbítrio, ao destino e ao acaso, de uma existência adiada, irresponsável e infantil, que 

se entrega cegamente a um poder outro”
49

. Em síntese, Feuerbach interpreta o processo de 

alienação religiosa como nulificação do próprio homem, pois este transfere seus predicados ao 

ser imaginado na intenção de afirmar a existência deste ser. Nesta transferência de predicados 

o homem atribui à divindade todo o poder necessário para controlar a sua vida. O homem em 

troca recebe do ser divino seus predicados individuais, antes limitados, agora de forma 

ilimitada, infinita, porém irreal, falsa. Não obstante, para ilustrar esse processo do sair de si do 

homem de modo alienado na religião, Feuerbach utiliza a imagem do movimento sanguíneo: 

Como a atividade arterial impulsiona o sangue até as extremidades e as veias o 

trazem de novo, como a vida em geral consiste numa constante sístole e diástole, 

também a religião. Na sístole religiosa expulsa o homem a sua própria essência para 

fora de si, ele expulsa, repreende a si mesmo; na diástole religiosa acolhe ele 

novamente em seu coração a essência expulsa. Somente Deus é o ser que age de si – 

este é o ato de repulsão religiosa; Deus é o ser agente em mim, é o princípio da 

minha salvação, das minhas boas intenções e ações, logo, do meu próprio bom 

princípio e essência – este é o ato da atração religiosa
50

.  

Para Feuerbach, a partir da alienação de si mesmo enquanto essencialidade humana 

não objetivada e reconhecida no outro, a imaginação
51

 individual é transformada em princípio 

moral prático (ou guia moral) e, então, a entidade transcendente passa a “existir” através dos 

predicados genéricos humanos. Vemos com Feuerbach que no processo da alienação religiosa 

há uma inversão de valores, o homem (sujeito) que cria para si essa imagem transcendente 

transforma-se em criatura (objeto), tornando-se passivo na atividade que lhe compreende. 

Para tornar a entidade divina plenipotente e, assim, assegurar a sua vida individual diante do 

efêmero, o homem nega-se, atribuindo seus predicados individuais, elevados ao gênero, a este 

ser ilusório. Assim, de acordo com Feuerbach, a religião se consolida por meio da dissidência 

entre a existência e a essência, entre sujeito e predicado. Feuerbach declara que 
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Existir é para o homem o princípio, a essência fundamental da sua imaginação, a 

condição dos predicados. Por isso anula ele os predicados, mas a existência de Deus 

é para ele uma verdade consumada, intocável, absoluta, certa e objetiva. Mas não 

obstante é está distinção apenas aparente. A necessidade do sujeito está apenas na 

necessidade do predicado. [...] O que é sujeito está apenas no predicado; o predicado 

é a verdade do sujeito; o sujeito é apenas o predicado personificado, existente. 

Sujeito e predicado distinguem-se apenas como existência e essência. A negação do 

predicado é por isso a negação do sujeito
52

. 

Ademais, a alienação religiosa anula as possibilidades do homem se tornar agente do 

seu próprio destino, impedindo-o de atuar em sociedade, impedindo-o de efetivar os valores 

humanos na sociedade, para si e para a humanidade. A alienação religiosa é um véu jogado 

sobre os olhos dos homens que assim tornam-se suscetíveis as mais terríveis escravidões. O 

homem valendo-se de promessas advindas de um fantástico mundo vindouro, a favor da 

adoração de um ser sobre-humano, retira de si o peso da responsabilidade de sua própria vida, 

aceitando a anulação e sofrimentos pregados pelas religiões e se une a este ser transcendente 

através da afetividade. Em oposição a esta falsa verdade empregada pela religião, Feuerbach 

declara “preferir ser um demônio aliado à verdade do que um anjo aliado à mentira”
53

. 

Para Feuerbach a alienação religiosa deve ser combatida quando se toma consciência 

das contradições inerentes ao ser divino. Essa consciência, de acordo com o filósofo, pode ser 

adquirida, na medida em que os dogmas teológicos vão sendo estabelecidos, porque nestes a 

realidade entra em conflito com o sentimento religioso. Portanto, a fé (expressão do 

sentimento) perde o seu caráter místico, de modo que a racionalidade já trabalha na 

fundamentação do mundo e a descrença religiosa passa a ganhar cada vez mais espaço. Esse 

conflito, segundo o autor, pode ser compreendido através do objeto em sua relação do ser-em-

si e do ser-para-mim, critério edificado por meio do gênero. Quando esses critérios são 

divergentes aí surge o choque, pois o ser-em-si-mesmo e o ser-para-mim são reflexos da 

minha auto-objetivação, representam e afirmam a verdade do objeto, seja ele íntimo ou 

qualquer. O ser-para-mim é, então, o mesmo ser-em-si, eles são correspondentes quando 

verdadeiros, pois, apesar dos critérios subjetivos da minha apreensão ser a base do conceito 

que elaboro, este representa a auto-objetivação do gênero humano, a verdade do sujeito e do 

objeto. Sobre o ser-em-si e o ser-para-mim, Feuerbach destaca que 
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A diferença entre o objeto como ele é em si e o objeto como ele é para mim só posso 

estabelecer quando um objeto pode realmente aparecer para mim de outra forma 

diferente da que ele me aparece, mas não quando ele me aparece na maneira em que 

ele me aparece de acordo com o meu critério absoluto, i.e., como ele deve aparecer 

para mim. De fato pode a minha ideia ser subjetiva, i.e., uma ideia que não esteja 

presa ao gênero. Mas quando a minha ideia corresponde ao critério do gênero 

desaparece a distinção entre o ser-em-si e o ser-para-mim, porque esta ideia é ela 

mesma uma ideia absoluta. O critério do gênero é o critério absoluto, a lei e o 

critério do homem
54

. 

Logo, para Feuerbach, a distinção que o cristão faz de Deus entre o em-si e o para-

mim é uma distinção cética, pois para Feuerbach a imagem em si de Deus não pode ser 

diferente da imagem verdadeira que o cristão faz de Deus. Ademais, a distinção cética ocorre 

quando o cristão acredita que os predicados do ser transcendente são antropomorfismos, no 

entanto, a existência do sujeito não é negada por ele. De modo que a divindade como é 

considerada na religião e na teologia cristãs se torna outra divergente. Se considerarmos os 

predicados divinos como antropomorfismos, devemos considerar, também, o próprio ser 

divino como produto humano
55

. De acordo com o autor, o conteúdo de Deus é todo humano, 

seus predicados são predicados da humanidade. 

Feuerbach age de modo oposto ao ceticismo religioso sobre os atributos divinos, 

enquanto o cético não crê no sujeito divino, Feuerbach nega o sujeito e conserva os seus 

atributos já que negá-los seria negar o próprio homem (os atributos divinos são os predicados 

da essencialidade humana). De modo que, assim, ele nega apenas a existência de Deus, ser 

transcendente criado pela imaginação e afetividade humana. Por conseguinte, a negação de 

Deus enquanto entidade meta-física é a base que fundamenta o conceito abordado pelo 

filósofo: o antropoteísmo. Este conceito é definido pelo autor como o amor do homem pelo 

próprio homem, em oposição ao amor submisso do homem para com a divindade. De acordo 

com Martinez, Feuerbach busca através deste conceito 

Discernir entre o autêntico e o aparente, entre o objetivamente certo e o meramente 

representado e, finalmente desvelar a autêntica essência – antropológica – de Deus e 
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do fato religioso para, assim, reconstruir o ser humano em sua totalidade mediante a 

inversão do sujeito e predicados com os quais trabalha a teologia e cujo resultado é 

um autêntico antropoteísmo que tem seu fundamento na conhecida máxima homo 

deus est
56

. 

O antropoteísmo é, para Feuerbach, “a crença e o amor do homem por si mesmo, a 

afirmação exclusiva da essência humana subjetiva”
57

. O filósofo crítico de Landshut nega 

Deus, mas não os seus atributos, ou seja, apenas não nega a verdade das qualidades atribuídas 

à divindade que, de fato, in concreto, são humanas, naturais. Isto é, o filósofo não nega nem a 

razão, nem a vontade e nem o amor como qualidades universais do gênero, que na religião 

cristã são atribuídas à falsa divindade transcendente. Mostra-se com isso que Deus é a 

imaginação humana, vista como patologia psíquica porque elevado a um grau agravado, que 

se liga à afetividade, ao sentimento, e cuja divindade só subsiste em seus atributos. Para o 

filósofo, 

Um ateu legítimo, i.e., um ateu no sentido vulgar é então aquele para o qual os 

predicados da essência divina, como, p. ex., o amor, a sabedoria, a justiça, nada 

significam, mas não aquele para o qual o sujeito desses predicados nada significa. E 

de forma nenhuma é a negação do sujeito também necessariamente a negação dos 

predicados em si. Os predicados têm um significado próprio, autônomo; impõem-se 

ao homem o reconhecimento deles através do seu conteúdo; demonstram-se a ele 

por si mesmos e imediatamente como verdadeiros; confirmam, testemunham a si 

mesmos
58

. 

 

1.3. A Essência Antropológica da Religião: A Procura do Significado Real 

que provocou a Gênese Religiosa 

A partir da apreensão da concepção de divindade (afetivamente ou racionalmente), 

vimos que Feuerbach defende que há uma diferença determinante entre a religião e a teologia 

cristãs. A primeira está relacionada às categorias análogas ao homem dito a respeito do 

aspecto positivo, ou seja, da sua essência verdadeira ou antropológica; a segunda impele o 

autor a uma discussão mais crítica sobre a essência falsa dos dogmatismos da teologia cristã. 
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Feuerbach revela que a religião cristã trata das qualidades da divindade antropomorfizadas e 

dos fenômenos religiosos controversos à natureza; enquanto a teologia, esta é a racionalização 

da mística religiosa, a doutrina que é uma contestação à razão. Contudo, em seu âmago, 

ambas são equivalentes, pois tratam do mesmo objeto: o homem. Em síntese, Feuerbach 

mostra que as manifestações do ser divino provêm todas da abstração da essência humana 

mesclada à imaginação. 

Segundo Feuerbach, a religião se manifesta a partir de imagens
59

, pois, como afirma 

Serrão, “só a imaginação é capaz de criar aquele mundo de figurações sensíveis que se revela 

na expressão simbólica e na personificação dramática dos deuses”
60

. Desse modo, Feuerbach 

vai buscar na história, nas narrativas e alegorias imagéticas da religião, a partir do método 

genético-crítico, o princípio humano que deu origem à gênese religiosa para compreender o 

que é a religião e como ela atua sobre os homens
61

. Esse princípio, de acordo com Feuerbach 

n’A essência do cristianismo, é o sentimento que se revela como carência afetiva, 

dependência interior. Assim, o sentimento mantém o homem ligado a Deus e o encerra em 

templos de adoração. 

O sofrimento, o desejo e a afetividade são os sentimentos que designam e definem a 

religião como o ponto de apoio psicológico para o homem que se vê frente à magnanimidade 

da natureza, da insegurança do existir ou de uma relação infeliz com a vida. A partir desta 

explicação psicológica podemos destacar, de acordo com Serrão, que “a irrealidade religiosa 

tem o seu começo fora da consciência, pois brota de uma relação sofrida do homem com a 

existência”
62

. Assim, explicita Serrão, “termos como infelicidade (Unglück) e carência 

(Bedürfnis) [...], como indigência (Not) e miséria (Elend) [...] acentuam a passividade e o 

sofrimento como a raiz e a origem ou, o que é equivalente, como a gênese da gênese da 

religião”
63

. A origem e a busca pela divindade nada mais é do que a necessidade de 

segurança, afastamento daquilo que aterroriza, autoconfiança, satisfação, consolação. 

O cristão busca suprir em Deus todas as suas carências; ele tenta saciar todas as suas 

necessidades por intermédio da existência do ser divino, dos seus atributos. Contudo, a 
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carência é a necessidade natural que leva a modificações no ser humano, é a que cria e que 

presume movimento, atividade, conquista de metas, evolução. Quando essas carências são 

suprimidas em Deus o homem deixa de transformar-se, de modificar-se em busca de uma 

melhor existência. Segundo Feuerbach, “tudo de que o homem se priva, que ele dispensa em 

si mesmo, só goza ele em Deus numa intensidade incomparavelmente maior e mais rica”
64

. 

Ou seja, tudo que o cristão precisa e necessita, ele usufrui em Deus, por isso há uma exclusão 

dos preceitos científicos e políticos. O cristão inibe de si até mesmo o princípio criador da 

natureza, eliminando do mundo sua causalidade natural, de modo que tudo passa a se originar 

a partir de Deus ou, simplesmente, tudo provém exclusivamente deste. 

Assim, declara Feuerbach, “certamente surge o universo da carência, da penia 

(pobreza em grego), mas é uma especulação falsa transformar esta penia numa entidade 

ontológica – esta carência é uma carência que existe na suposta não existência do universo”
65

. 

Em uma palavra, o que podemos compreender diante da análise feuerbachiana da religião é 

que, quando o homem se sujeita à crença religiosa, ele não enxerga as coisas em sua 

realidade, mas por meio do sentimento religioso que tende à mistificação de tudo aquilo que o 

homem não compreende em si mesmo e que lhe é de difícil alcance. Assim, o cristão acredita 

intensamente na verdade da divindade porque é o sentimento o elo que os uni, dedicando-se 

intensamente (de corpo e alma) à vida espiritual e contemplativa. Na compreensão religiosa 

cristã vemos que só o homem sofredor, que despreza todo gozo material, pode chegar até 

Deus. O objetivo do sofrimento é levar o cristão o mais próximo possível da divindade para 

então estabelecer a união para com esta. Diante dessa união, todo sofrimento existente na 

relação com a raiz natural do mundo é superado. Feuerbach afirma que: 

O homem religioso renuncia às alegrias deste mundo, mas somente para, em 

compensação, ganhar as alegrias celestiais. E as alegrias celestiais são as mesmas 

daqui, apenas libertadas das limitações e contrariedades desta vida. A religião chega, 

portanto, em linha curva à meta da alegria, meta está que o homem natural tem em 

vista em linha reta. A essência na imagem é a essência da religião. A religião 

sacrifica a coisa à imagem. O além é o aquém no espelho da fantasia – a imagem 

encantadora, no sentido da religião, o protótipo do aquém: esta vida real é apenas 
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uma ilusão, um reflexo daquela vida figurada, espiritual. O além é o aquém 

contemplado em imagem, embelezado, purificado de qualquer matéria bruta
66

.  

Para Feuerbach, o homem que é consciente do seu gênero tem o conhecimento de que 

a miséria humana é algo que existe enquanto constituição natural do indivíduo, mas que deve 

ser superada através da atividade humana, das relações humanas. Todavia, o cristão aceita a 

realidade degradante e convive com ela porque, além do sofrimento torná-lo uno com Deus, 

sua vida torna-se passiva diante da atuação divina. Portanto, o cristão espera a realização de 

sua vida automaticamente por meio dos milagres divinos. Para tanto, o cristão pensa que é 

necessário apenas acreditar, pois, para este, a fé desperta os milagres; contudo, na análise 

desmistificadora de Feuerbach trata-se do oposto: os milagres geram a fé – segundo o 

filósofo, fé é fé em milagres
67

. 

Na compreensão mística os milagres são intervenções divinas, mas que na realidade 

efetiva são produtos da imaginação. A imaginação se liga à afetividade, ao desejo, para 

libertar-se de todas as leis que ferem a satisfação humana
68

. Ademais, o cristão espera que 

Deus permita a superação das limitações individuais e que, assim, ele possa gozar as infinitas 

glórias do outro mundo. Ou seja, o cristão não espera tornar este mundo melhor, ele espera 

apenas poder se libertar da miséria do mundo e do homem a partir da atividade divina
69

 e, 

assim, alcançar a superação das suas limitações. O “outro mundo” e Deus são, todavia, apenas 

expressões da fantasia, da imaginação humana que, para satisfazer a mente e acalmar os 

aflitos corações, criam a existência de outros mundos além e acima deste. 
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É, então, segundo Feuerbach, através do conteúdo imagético que a religião se ergue no 

mundo e contra o mundo, pois junto ao surgimento da entidade divina eterna e infinita surge, 

também, um mundo paralelo a este que vivemos, mas que é perfeito, sem miséria ou 

sofrimentos, morada do ser divino, transcendente à realidade mesma. Para chegar a este 

mundo transcendente, o homem deve mesmo libertar-se do mundo no qual se dá a existência 

corpórea, o mundo real, pois, somente assim, ele se libertará dos seus sofrimentos, de suas 

limitações. De fato, este mundo material é para o cristão apenas uma espécie de lugar de 

expiação onde os homens são julgados merecedores ou não da eterna felicidade divina para, 

após a morte física, viver eternamente no mundo transcendente. Assim, concluímos com 

Feuerbach que, para o cristão, só se alcança o mundo do além quando o mundo do aquém for 

abandonado por completo, na realidade de sua materialidade, de modo que “Deus como um 

ser extramundano nada mais é do que a essência humana abstraída do mundo e voltada para 

si, libertada de todas as cadeias e implicações com o mesmo, superadora do mundo, realizada, 

contemplada como uma essência objetiva”
70

. 

A religião satisfaz as necessidades humanas através destas fantasias e imagens e, a 

afeição/afetividade é o elo que liga o homem religioso a seu Deus. Ademais a afetividade é 

também reintegrada na conjunção simbólica das imagens divinas, que se integram em uma 

combinação aparentemente intrínseca, pois elas se apropriam dos predicados humanos, 

metafísicos e pessoais
71

, para a definição do ente sobre-humano. As faculdades e predicados 

da essencialidade e das relações humanas são utilizados para dar autonomia e existência 

verídica, material, à entidade divina. 

Desse modo, Feuerbach analisa os atributos divinos metafísicos (a totalidade, a 

infinitude, a indeterminidade) e pessoais (o amor, a justiça, a virtude) e, consoante Serrão, 

“descortina um plano antropológico que corresponde a uma antropologia latente, na qual se 

descobre não uma súmula de atributos, mas a própria natureza sensível das faculdades”
72

. De 

modo tal que, para recomposição da essencialidade que forma a integralidade humana, “terá 
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unicamente que se fazer a partir desta única raiz sensível”
73

. A religião tenta transpor a 

verdade do mundo e do homem para a entidade divina de modo infinito, ilimitado, e, desse 

modo, ela tenta afirmar-se no sacro-império transcendente. 

Porém, a afirmação de um mundo transcendente, isto é, para além deste que vivemos, 

justifica-se ainda por Feuerbach devido à incapacidade do homem individual (regido por um 

momento histórico e particular) de explicar o funcionamento do mundo, as origens das coisas 

e seres, as relações com os diversos seres. O cristão procura então justificar todo o 

desconhecido, tudo o que não pode explicar racionalmente, através da existência de Deus. 

Deus surge onde se dá o limite da racionalidade individual
74

, determinada social e 

historicamente, que é superado pela fantasia. Assim, o indivíduo que não tem conhecimento 

da riqueza que o outro homem pode lhe proporcionar, que não é consciente do seu gênero e de 

suas potencialidades, tende a buscar o conhecimento e uma justificativa para as coisas em 

Deus. Desse modo, o homem inibe a faculdade de conhecimento que pode ser constituída, 

também, pelos atos comunicativos, pela interação humana, pela reflexão crítica etc. Assim, 

como expressa o autor, “o desesperado sentimento de vazio e da solidão necessita de um Deus 

no qual exista sociedade”
75

. 

É importante destacar que a limitação do indivíduo não consciente, que, de acordo 

com Feuerbach, leva o homem a crer em uma entidade absolutizada e transcendentalizada, 

não está veiculada à razão em si, mas apenas a uma consciência deturpada de si mesmo 

conduzida pelo desejo íntimo de satisfação. O homem consciente deve ter a convicção de que 

sua limitação individual não se estende ao gênero. Vemos esta superação individual na 

prática, homens unidos tendem a conseguir resultados melhores do que o homem isolado e 

podemos observar isto mediante o progresso histórico do conhecimento. Para exemplificar 

este progresso Feuerbach utiliza a imagem do gênio, para o autor o gênio não é nada mais do 

que a soma de todo o conhecimento anterior que se eleva para além dele. De modo que, 

segundo o filósofo, 

Isolado o poder humano é limitado, unido é infinito. Limitado é o saber do 

indivíduo, mas ilimitada é a razão, ilimitada a ciência, porque ela é um ato conjunto 

da humanidade e na verdade não só por colaborarem muitos na construção da 
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ciência, mas também no sentido interno de que um gênio científico de uma época 

determinada reúne em si as ideias dos gênios passados, mesmo que seja de um modo 

determinado, individual, sua força não é, pois, uma força isolada
76

.  

A concepção de gênio mostra, pois, como para Feuerbach os homens dependem um do 

outro para seu desenvolvimento. Ademais, de acordo com Feuerbach, toda limitação 

individual que o homem supre em Deus é na verdade um retorno a si mesmo na busca por 

suas próprias características, por seus predicados essenciais, embora elevados à ilimitação da 

divindade e não ao gênero humano. Todavia, os atributos divinos são privações que o homem 

faz a si mesmo, porém, inconscientemente. Assim, ao enriquecer Deus, o homem se nega, 

estabelecendo o ideal de um ser transcendente que se desvia da imanência. Contudo, a essa 

anulação de si para o enaltecimento de Deus segue o que o filósofo chama de “autossatisfação 

do próprio em-si-mesmismo”
77

, pois, o cristão ao negar em si suas características genéricas 

busca satisfazer-se individualmente em Deus, pensando apenas em si mesmo, no seu prazer e 

glória pessoal. O cristão não possui nenhuma consciência do outro, da comunidade, pensa 

apenas no seu autobenefício, na sua autossatisfação. Deus é então, por sua vez, “exatamente a 

autossatisfação do próprio em-si-mesmismo desfavorável a tudo mais, é o prazer do 

egoísmo”
78

. 

Desse modo vemos como a religião cristã baseia-se nas qualidades divinas: os 

predicados atribuídos ao ser transcendente são a base humana, o eu-comum, por isso os 

predicados são a verdade do sujeito
79

. Esses predicados refletem a imagem que temos deste 

ser e que não deve ser diferente do que o homem é e conhece. Os atributos divinos, como 

anteriormente citados, são divididos em metafísicos e pessoais. Os metafísicos são 

direcionados a fundamentação da religião cristã como princípio absoluto, e os pessoais são os 

que instituem a ligação entre homem e divindade enquanto ser verdadeiro, real, histórico e 

que caracteriza a essência da religião cristã. Apesar dos atributos serem conservados em Deus, 
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pois, como sabemos, estes são interfaces do dos predicados genéricos, é necessário que 

invertamos a relação sujeito/predicado para encontrar a verdade do sujeito. 

Ao fazermos essa inversão, que não é mera inversão
80

, devolvemos ao homem o seu 

verdadeiro status, de forma tal, diz Feuerbach, que “o que na religião é predicado podemos 

conceber como sujeito, [...] e o que é sujeito podemos entender como predicado; portanto, 

inverter os oráculos da religião, concebê-los como contre-vérités – e então teremos a 

verdade”
81

. Assim efetivam-se na entidade divina, enquanto atributos divinos, os predicados 

do gênero: razão, vontade, sentimento e mais todas as qualidades individuais que são 

positivas ao homem. Os predicados da essencialidade humana fazem parte de Deus enquanto 

entidade metafísica, mas, também, enquanto personalidade. A personalidade divina é 

enriquecida pelos diversos atributos que são caros aos homens, expressões das mais variadas 

personalidades humanas, interfaces do gênero. Dentre estas, a razão é a que dá início real ou 

simbolicamente a existência deste ser. Assim, declara o pensador: 

A razão é então o ens realissimum, o ser mais real da antiga ontoteologia. “No fundo 

não podemos pensar Deus”, diz a ontoteologia, “a não ser que lhe atribuamos toda a 

realidade que encontramos em nós mesmos sem qualquer limitação”. Nossas 

qualidades positivas, essenciais, nossas realidades são então as realidades de Deus, 

mas em nós são elas limitadas, em Deus ilimitadas. Mas quem retira das realidades 

as limitações? A razão. O que é então o ser pensado sem qualquer limitação senão a 

essência da razão que abandona qualquer limitação? Como tu pensas Deus, pensas a 

ti mesmo – a medida do teu Deus é a medida da tua razão
82

. 

A razão é, portanto, a base e fundamento da infinitude do ser divino, pois, de acordo 

com Feuerbach, a própria infinitude se baseia na universalidade, na unidade entre existência e 

essência
83

. No entanto, esclarece o autor, a concepção da universalidade é a essência ilimitada 

do gênero humano transcendentalizada no ser divino, e a infinitude atribuída a este é a 

faculdade essencial da razão. Para Feuerbach, somente é infinita a mente do indivíduo que 
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apreende para si a infinitude do gênero, do universo, ou seja, somente a razão possibilita à 

consciência ser consciente de sua infinitude, a consciência do ser a partir dele mesmo
84

. O 

próprio conceito de espírito, segundo o pensador, “é meramente o conceito de pensamento, de 

conhecimento, de inteligência, qualquer outra forma de espírito é um fantasma da fantasia”
85

. 

O espírito infinito é, portanto, a abstração intelectual dos limites da individualidade e 

corporalidade. A religião cristã adultera o conceito de espírito e transfere para este a 

essencialidade da razão. 

Ademais, Feuerbach expõe a desmistificação da moral que é conduzida e manipulada 

pela religião cristã. Para o cristão que anula a sua vontade é exigida uma nova forma de 

orientação que conduza suas ações positivamente. Essa orientação é a lei de Deus, a perfeição 

da vontade. No entanto, o filósofo afirma que a lei moral deve corresponder à vontade 

humana autônoma, enquanto essencialidade genérica. A lei moral deve advir do próprio 

princípio norteador do gênero, visando o bem comum, para que o homem não se torne um 

joguete da manipulação religiosa. Segundo Feuerbach, 

Na religião, principalmente na cristã, a qualidade racional de Deus que se salienta 

sobre todas as outras é a perfeição moral. Mas Deus como um ser moralmente 

perfeito é apenas a ideia realizada, a lei personificada da moralidade, a essência 

moral do homem posta como essência absoluta – a própria essência do homem; 

porque o Deus moral exige do homem que ele seja como ele próprio é
86

. 

Além das faculdades do gênero, razão e vontade, a religião cristã retém para si o 

sentimento em seu maior expoente, o amor. A religião cristã é a expressão dos sentimentos 

humanos. Em concordância com Martinez, vemos que Feuerbach entende por religião cristã 

não apenas “o sentimento de necessidade por parte da humanidade, de religação, união, 

comunidade, [...] [mas] a própria imanência da humanidade”
87

, todavia, alienada do homem. 

Portanto, é factual que o amor deve ser dirigido aos outros homens e não ao ser transcendente, 

para realização efetiva da união entre os homens, que pode ser estabelecido tanto entre amigos 

como entre um homem e uma mulher, representantes da perfeição do gênero. Aqui o autor 

chega à conclusão definitiva de que a religião cristã nomeia o seu Deus por intermédio dos 
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predicativos humanos, como exposta na expressão “Deus é amor”. Para Feuerbach ocorre o 

oposto, “o Amor é Deus”. O pensador esclarece que 

Mesmo que haja um amor egoístico dentre os homens, é, entretanto, o verdadeiro 

amor humano, o único que é digno de tal nome, aquele que sacrifica o próprio em 

nome do alheio. Quem é então o nosso redentor e conciliador? Deus ou o amor? O 

amor, porque Deus enquanto Deus não nos redimiu, mas o amor, que está acima da 

distinção entre personalidade divina e humana. Assim como Deus renunciou a si 

mesmo por amor, devemos também renunciar a Deus pelo amor; porque se não 

renunciarmos a Deus por amor, renunciaremos ao amor em nome de Deus e 

teremos, ao invés do predicado do amor, o Deus, a entidade cruel do fanatismo 

religioso
88

. 

Todas as críticas de Feuerbach à religião cristã (especificamente ao cristianismo 

clássico) provêm da sua fundamentação antropológica. Ele visa à libertação do homem real 

ligado aos outros homens, a reiteração do homem total, do homem que seja capaz de 

comandar as suas próprias ações, no exercício de seus direitos individuais. A inversão 

sujeito/predicado tem como meta a demitologização dos atributos religiosos aos seus reais 

significados e a reapropriação dos predicados genéricos humanos. O autor mostra que 

A antropologia não considera a encarnação como um mistério especial, estupendo, 

como o faz a especulação ofuscada pelo brilho místico; ela destrói a ilusão de se 

esconder por detrás disso um mistério especial, sobrenatural; ela crítica o dogma e o 

reduz em seus elementos naturais, inatos ao homem, em sua origem e cerne íntimo – 

o amor
89

. 

Conforme Feuerbach, o amor é enaltecido por si mesmo, assim também a vontade e a 

razão humana, não porque Deus é o ser supremo, mas por ser simplesmente o amor o 

sentimento supremo que une os homens, e que se sobressai a eles e os domina. García Rúa 

ressalta que “o amor é a forma mais elevada de autoconsciência, porque nele se fundem o 

sentimento e o saber do ser, e nele tu é uno com aquele de que tens sentimento e consciência, 

isto é, na realidade tu mesmo”
90

. O homem é levado por este impulso de heterogeneidade do 

amor ao outro, de modo que o ser particular e singular é integrado ao amor pelo objeto amado, 

o amor é aproximação. Segundo García Rúa, existe “uma pulsão primária de caráter radical, já 
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que, segundo Feuerbach, o homem ama e não pode deixar de amar, pois o essencial é ter o ser 

do outro por fundamento do próprio ser”
91

, revelando-nos o sentido do próprio ser do homem. 

A necessidade irremediável que Feuerbach proclama de encaminhar todas as 

faculdades subjetivas da divindade cristã ao terreno da objetividade leva a definir o amor (o 

sentimento) como representante da existência subjetiva do gênero (Gattung), do mesmo modo 

que a razão (pensamento) é entendida como sua existência objetiva. De modo que, de acordo 

com José García, “a unidade desta Gattung, ‘gênero’, essência comum da humanidade, resulta 

realizada por meio do sentimento moral, como instrumento do amor que é lei universal da 

inteligência e da natureza, derivado deles, que qualquer outra forma de subjetividade é vazia e 

carente de sentido”
92

. O amor é visto como o desejo subjetivo que move a razão objetiva. 

Contudo a teologia transforma o sentimento, a afetividade religiosa, em um conteúdo racional 

que eleva a diferença qualitativa entre Deus e o homem e anula a identidade que o sentimento 

antes proporcionava na religião cristã. Desse modo, a teologia cristã contradiz o sentimento, 

afirmando, pela racionalidade teológica, os mistérios da fé. 

 

1.4. A Essência Teológica da Religião: Dogmatismos e Racionalização da 

Fé 

Feuerbach fundamenta a sua análise crítica sobre a teologia cristã
93

 enquanto 

racionalização da fé (a razão cristã atua para afirmação da fé), demonstrando o quanto suas 

bases são contraditórias e que se motivam exclusivamente por consequências práticas, por 

sentimentos alheios e subjetivos como o desejo de salvação, as recompensas divinas etc. 

Ademais, a teologia cristã, de certo modo, coage o homem a sua crença, pois, como afirma 

Feuerbach: “o medo do inferno me obriga a crer”
94

. O cristão crê em Deus por medo de sofrer 

as injúrias eternas, de modo que, o sofrimento do mundo material é efêmero e dá ao homem a 

autorização ou o benefício de usufruir a vida eterna. Assim, explica Feuerbach, o cristianismo 
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em sua essência é considerado a religião do sofrimento, da negação do mundo dito carnal
95

. 

Haja vista que, de acordo com o autor, “as imagens do crucificado, que até hoje encontramos 

em todas as igrejas, não representam um redentor, mas somente o crucificado, o sofredor”
96

. 

Segundo o pensador alemão: 

Os cristãos mais verdadeiros e mais profundos disseram que a felicidade terrena 

separa o homem de Deus e que, por outro lado, as infelicidades, sofrimentos e 

doenças terrenas reconduzem o homem para Deus e por isso só elas são devidas aos 

cristãos. Por quê? Porque na infelicidade o homem só tem intenções práticas e 

objetivas, na infelicidade ele só se relaciona com o que é necessário, na infelicidade 

Deus é sentido como necessidade do homem
97

. 

Conforme Feuerbach, o cristão afirma a divindade partindo das atuações desta no 

mundo, de modo que, assim, o homem se faz totalmente dependente de seu Deus não somente 

no pensar, mas também em suas ações. Portanto, toda ação natural que é puro acaso é para a 

teologia inexistente (do ponto de vista do acaso), pois tudo depende de Deus e se explica por 

ele, tudo que acontece é manifesto da consciência de Deus. Assim, para o pensador, a 

entidade divina comanda através da providência divina e dos milagres, regida pela vontade 

plenipotente, a vida dos homens ora para o bem, ora para o mal
98

. Com efeito, Feuerbach 

afirma que “a graça divina é o poder do acaso mistificado. [...] A religião cristã nega, condena 

o acaso ao fazer com que tudo dependa de Deus, explicando tudo por ele; mas ela o nega 

aparentemente: ela apenas o transfere para o arbítrio divino”
99

. 

Embora, a entidade divina possua o critério da atividade (racional, moral e afetiva), 

essa atividade é regida por um “arbítrio absoluto e infundado”
100

 e não possui nada em si que 

possa lhe diferenciar do acaso, de forma tal que Feuerbach conclui que a graça divina é 

apenas o poder do acaso mistificado
101

. Para o autor d’A essência do cristianismo não é a 

arbitrariedade da graça divina que movimenta o universo, as leis físicas, os homens, mas é a 
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necessidade o verdadeiro princípio que rege o universo. A teologia se utiliza do critério da 

necessidade enquanto carência humana para promover, ao critério do acaso, as manifestações 

divinas e induzir os homens à sua crença. 

Como exposto, de acordo com Feuerbach, para o homem verdadeiramente religioso, 

preso à alienação de si, a divindade é a origem e determinação do mundo. Para ele, Deus é a 

explicação de todas as coisas, de todos os fenômenos naturais e supranaturais, e que atua no 

mundo de acordo com a sua vontade. No entanto, Feuerbach explicita que “Deus não é 

nenhum ser fisiológico ou cósmico, e sim psicológico. [...] As provas da existência de Deus a 

partir da natureza são provas somente da ignorância e arrogância do ser humano, com a qual 

ele transforma as limitações da sua cabeça em limitações da natureza”
102

. Entretanto, o 

homem religioso na intenção de promover a realização da plenipotência e providência divina 

lança mão de meios sobrenaturais para atingir meios em si naturais, afirmando a atuação do 

ser transcendente. É uma contradição evidente quando este ser atinge a materialidade por 

meios antinaturais. A expressão dessa atuação se dá através do milagre. Este é o intermédio 

entre o Deus transcendente e o mundo imanente. 

Deus, segundo Feuerbach, é um ente abstrato que atua na realidade sensível através 

dos milagres religiosos. Mas o que é então o milagre em seu significado natural? Na 

concepção feuerbachiana o milagre é a subjugação da natureza aos fins divinos (que possui 

enquanto meta apenas o homem) como se ela fosse uma existência nula
103

. Na noção do 

milagre o cristão tenta superar a dependência que ele possui da natureza, pois todas as coisas 

existentes no mundo são contempladas, pelo homem religioso, a partir de Deus e não em si 

mesmas. O milagre é resultado das preces humanas, da oração (poder da palavra), mas que de 

fato é a negação da realidade sensorial, tendo em vista o benefício individual, fins práticos da 

salvação e da felicidade. 

Há ainda na teologia, conforme Feuerbach, uma contradição evidente entre milagre e 

fé, pois para a doutrina religiosa cristã é a fé que funda o milagre, mas na prática a fé só se 

sustenta pela crença no milagre. Em consonância com Serrão, “para a ortodoxia, o milagre 

funda a fé, uma vez que o usa como argumento para justificar e impor o conteúdo 
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sobrenatural da revelação”
104

. Feuerbach entende o oposto do que é exclamado pela teologia: 

“os milagres dogmáticos não passam de fatos históricos, mortos”
105

. Os milagres estão sempre 

distantes dos homens, ocorridos em outra época, revelados apenas pela palavra de Deus ou 

pelo logos divino expresso no livro religioso: a Bíblia. De modo que a conclusão a que se 

chega é a de que “não poderia ser o milagre a fundar a fé, uma vez que já é o resultado e 

manifestação dela”
106

. 

Ademais, Feuerbach expõe que a teologia resigna a existência do ser divino às 

interpretações racionais, transformando a sua própria existência em objeto de uma prova 

formal, pois, para o homem existir é uma qualidade, um bem. Logo, para o entendimento do 

cristão, a existência da entidade divina é fundamentação para tornar-se uma coisa em si 

necessária e evidente. Assim, com base na prova formal da existência funda-se a premissa 

para a prova ontológica: o ser mais elevado, além do que o homem não pode mais abstrair, é 

Deus
107

. No entanto, como Feuerbach esclarece, a prova ontológica gera em si uma 

contradição, já que Deus é um ser sensorial sem possuir essas qualidades. O ser sensorial tem 

uma essência que deveria ser determinada sensorialmente, mas Deus não é visto, ouvido ou 

sentido sensorialmente. Logo, percebemos que Deus só existe porque o homem existe, ele 

depende essencialmente do homem para poder de fato existir. Não obstante, as provas da 

existência de Deus são apenas autoafirmações da essência humana, assim é a graça divina, a 

plenipotência, os milagres religiosos, as manifestações divinas são, pois, frutos da 

essencialidade humana. 

Ao analisarmos a funcionalidade prática das “provas” da existência divina defendidas 

pela teologia, acerca da crítica feuerbachiana, não encontramos nada que confirme a validade 

empírica destas provas. Estas são apenas transcedentalizações das particularidades da vida 

humana natural, as relações humanas transcendentalizadas e divinizadas. Podemos usar como 

exemplo, para ilustrar, a relação entre o pai e o filho divinos, imagens abstraídas da vida 

orgânica, uma representação da realidade sensível que, ao ser confirmado, só afirma a verdade 

antropológica da teologia cristã, afirmando apenas a essencialidade humana contida nestas. 
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Feuerbach mostra que a teologia se apodera de todas as atribuições materiais do homem, até 

mesmo as relações mantidas pela família entre pai, filho e mãe. O dogmatismo teológico 

mantém as relações sensíveis, os objetos sensoriais, todavia abstraindo-se da sensorialidade 

destes, uma contradição que já em si atesta a falseabilidade dos dogmas teológicos
108

. 

Como exposto por Feuerbach, Deus é produto da imaginação humana, portanto não 

pode possuir existência sensorial um ser que reside apenas como patologia da psiquê humana. 

E é ainda a sua afirmação mais contraditória, pois é por ser um ser abstrato que Ele é um ser 

em si completo. Enquanto fruto da imaginação religiosa, Deus é um ser ilimitado que pode 

desenvolver a sua plenipotência em qualquer sentido ou aspecto. Ou seja, na abstração não há 

nada que possa limitar as suas qualidades, as suas características, mas, por ser um ser que 

existe, Ele deve ser em si determinado, limitado. A existência de Deus é sensorial somente 

quanto à essência e, através da imaginação, pode ela atuar na sua ilimitação, pois, de acordo 

com o filósofo, “a imaginação associa a essência da existência sensorial também os 

fenômenos da mesma”
109

. No entanto, segundo Feuerbach, quando a imaginação cessa os 

fenômenos ligados à existência da entidade divina também cessam, então desaparece a crença 

no transcendentalismo divino e surge a crença no mundo e nos fenômenos naturais. Sobre a 

imaginação, Feuerbach expõe que: 

A imaginação é em geral o verdadeiro lugar de uma existência ausente, não presente 

aos sentidos, mas sensorial quanto à essência. Somente a fantasia soluciona a 

contradição entre uma existência ao mesmo tempo sensorial e não-sensorial; 

somente a fantasia a protege contra o ateísmo. [...] Quando se apaga o gozo da 

imaginação religiosa, quando acabam os fenômenos e efeitos sensoriais 

necessariamente ligados a uma existência em si sensorial, aí torna-se a existência 

uma existência morta, que se contradiz a si mesma, que caí inevitavelmente no 

ateísmo
110

. 

Toda divergência e oposição que encontramos nas revelações de Deus são 

contradições explícitas e evidentes que a dogmática teológica tenta, a todo custo, encobrir 

através do dogma. Os teólogos constroem premissas racionais para tentar fundamentar a 
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existência de Deus, premissas que são autofundadas na razão dominada pela fé. De acordo 

com Feuerbach, os teólogos especulativos são movidos pela fé e usam a razão como domínio 

arbitrário. A fé cinde o homem, ele nega a si mesmo em favor dos mistérios sobrenaturais. De 

fato, toda declaração dos mistérios divinos é uma autenticação da verdade do gênero humano. 

Conforme Feuerbach, a atuação arbitrária da teologia comprova isso não somente em suas 

contradições, oposições, sofismas, mas pelas inúmeras incompatibilidades dos diversos 

atributos de Deus com a própria doutrina teológica. 

Conforme Feuerbach, a teologia cristã declara, enfaticamente, que o homem tem tudo 

que precisa em seu Deus e que não possui nenhuma necessidade do mundo ou de completar-

se no outro. Junto à teologia não há, pois, carência do outro. Nem ao menos, o cristão é 

determinado pela natureza, pois ele em nada depende do mundo, mas só de seu Deus, que lhe 

oferece tudo o que necessita. Então, de que serviria ao cristão o aquém se na divindade, no 

além, ele possui tudo o que deseja, se satisfaz inteiramente? Desse modo, observamos que a 

entidade divina é abstraída do mundo e, no entanto, voltada para si mesma. É uma entidade 

interiorizada, abstraída apenas das limitações do homem e do mundo, existindo em detrimento 

do homem e de sua realidade sensível através de privações que ele mesmo se impõe para se 

tornar apto ao céu cristão, para alcançar a imortalidade da sua alma, a salvação. 

A busca pela salvação
111

 é, para Feuerbach, uma busca pela vida eterna no paraíso 

divino, onde não há nenhuma dor, onde o homem de nada necessita. Esta salvação é uma 

relação de dependência que o homem estabelece para com seu Deus. Nesta relação, Deus 

exige que amemos os outros como a nós mesmos, mas que amemos Deus acima de todas as 

coisas e exige que façamos somente o bem para com o outro. Contudo, a relação ética que 

Deus estabelece entre os homens não é um altruísmo moral; é, na realidade, uma alteridade 

egoísta que tem como base a religiosidade ou Deus, visando apenas fins particulares, 

recompensas além-vida. Essa ligação íntima entre as coisas ou as pessoas se estabelece como 

uma ação para Deus, como adoração, um culto à divindade. 

Com tudo isso, Feuerbach conclui que a meta do cristão é a sua separação com o 

mundo, com a matéria. A vida perde o seu valor quando considerada a eternidade da vida 
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celestial: “Quando a vida celestial é uma verdade, a vida terrena é uma mentira, quando a 

fantasia é tudo a realidade não é nada”
112

. A alma surge como meio de ligação entre o mundo 

terreno e o mundo espiritual. Quando morremos, alcançamos o céu cristão por meio da alma, 

quando a alma está no céu o corpo é abandonado. Nesse sentido, a teologia, segundo 

Feuerbach, defende o ideal do homem acorporal, imaterial. A teologia nega, pois, a dimensão 

sensível humana ou afirma esta mesma dimensão como negatividade e fruto do mal. Por isso, 

a morte na religião e teologia cristãs não é garantia de felicidade eterna, o homem será, pois, 

julgado por suas ações praticadas no mundo sensorial e, só assim, restará para ele o céu ou 

mesmo o inferno. 

Com efeito, segundo Feuerbach, ao cristão é imprescindível que ele siga as leis divinas 

e renuncie a toda matéria, abolindo o corpóreo, negando todos os aspectos físicos, mundanos, 

para encontrar a liberdade espiritual. Para o cristão, explicita Feuerbach, “o céu nada mais é 

que o conceito do que é verdadeiro, bom, válido, daquilo que deve ser; a terra nada mais é que 

o conceito do que é falso, ilegítimo, daquilo que não deve ser”
113

. A realização só é atingida 

de fato no céu (a ideia de paraíso cristão), pois aqui o cristão manterá sua individualidade 

mesmo enquanto pertencente à eternidade. É somente no mundo supra-terreno que o homem 

religioso acredita que será feliz em união com Deus, fazendo desta vida um lugar de 

sofrimentos, padecendo diante da determinação divina. 

Desse modo, sabemos, referente a Feuerbach, que a crença no além é o aquém 

libertado da limitação do homem enquanto indivíduo isolado, libertado da limitação vista 

como mal, pois esta limitação aparentemente prejudica a existência do indivíduo
114

. O homem 

que busca a “felicidade eterna” é um homem que se vê limitado diante da existência e que 

tenta se libertar desta fazendo da sua vida um mero obstáculo a ser enfrentado, ele faz do 

mundo um lugar de penúrias e desalentos, de provações que, caso sejam superadas, o levará à 

eternidade. O cristão dogmático faz da realidade um lugar de dor, reprimindo seus desejos e 

sua vontade em nome do desejo e da vontade divina, pois é na infelicidade humana que Deus 

é sentido como necessidade, em razão da dor ser opressora e, nela, o homem se envolve em si 
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mesmo, em sua afetividade. Conforme o autor é na dor da existência que o cristão nega a 

verdade do mundo, a sua sensibilidade
115

. 

Contudo, de acordo com Feuerbach, pelo fato da religião cristã está presa no passado, 

em eventos descritos em histórias e que estimulam a fé em um efeito futuro, o presente é 

cético e, por vezes, levam os homens religiosos a cogitarem sobre a verdade de suas crenças e 

da evidência destas, isto é, levam os homens a duvidarem da verdade de Deus. Todavia, o 

autor revela que, quando não há uma negação de Deus e a dúvida ainda persiste, ocorre uma 

transformação nas considerações particulares sobre a natureza divina. O cristão transporta a 

natureza prática da entidade divina para uma natureza ociosa, a entidade divina deixa de atuar 

no mundo como causa determinante, para tornar-se causa primeira, situação ao qual 

Feuerbach denomina por perfectum. O perfectum é o nome que o autor usa para definir a 

mente cética que ainda não foi capaz de negar a existência divina, deixando-a subsistir 

enquanto elemento originário do mundo
116

. 

Diante disso, Feuerbach afirma que o indivíduo que não encontra uma justificativa 

para o surgimento do mundo, para acalmar suas inquietações e estabelecer uma harmonia na 

ordem que faz do mundo, aceita a existência divina como o princípio de tudo, como fato 

histórico ocorrido em um dado momento do passado. Todavia, em seu presente, a mente do 

homem racional permanece incrédula. A causa intermediária, ou seja, o princípio do 

entendimento consciente da realidade é a desvinculação do homem de uma compreensão de 

mundo e de si mesmo como sendo fruto da atividade de uma entidade divina. Por meio do 

processo de compreensão, que se desenvolve pela dúvida ou pelo chamado perfectum, o 

cristão vai adquirindo consciência da sua natureza verdadeira e da realidade sensível ao qual 

está vinculado. Assim, sobre a crença em Deus, Feuerbach declara que 

Quando a crença em Deus se identifica com a crença no mundo, quando a crença em 

Deus não é mais uma crença especial, quando a essência geral do mundo inclui o 

homem total, só então desaparece naturalmente também a crença em efeitos 
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especiais e manifestações de Deus. A crença em Deus rompeu-se naufragou diante 

da crença no mundo, nos efeitos naturais como os únicos reais
117

. 

Com efeito, Feuerbach mostra que é através do outro homem que adquirimos 

consciência de nossa essência: razão, vontade e amor. A partir da relação objetiva com o outro 

homem, o homem subjetivo, internalizado em si mesmo e em seus sentimentos, pode 

encontrar os meios para compreender-se a si mesmo, afim de que possa identificar-se na 

essência divina a sua própria essência enquanto gênero humano (que se encontra alienada). 

Feuerbach acredita na revelação progressiva da essência humana: o homem vai atravessando 

etapas em sua vida, começando, aos poucos, a observar o cerne de si mesmo e do mundo 

através do outro, permeado pela comunicabilidade, até atingir a consciência de si como 

integrante do gênero e do mundo. 

Assim, conforme Feuerbach, compete à filosofia negar a negação que a teologia cristã 

faz do homem, do sentimento e capacidade de emancipação humana, e do aprisionamento do 

intelecto em abstrações desregradas. A teologia impossibilita o desenvolvimento da 

consciência, inibindo a instauração dos valores verdadeiramente humanos, impedindo a 

constituição de uma filosofia dirigida aos homens, uma filosofia que é antropologia. 

Feuerbach desmascara toda a religião que está baseada sobre dogmas de imortalidade da alma 

e sobre as penas e recompensas futuras. Revela o segredo da teologia: toda a sua base é 

constituída por características fundamentalmente humanas. 

O cristianismo é uma religião de culto ao homem, pois nada mais é que antropologia. 

Quando estamos afirmando a existência do Deus cristão, estamos na realidade afirmando os 

predicados do gênero humano. Uma transfiguração evidente entre o homem e seu Deus. O 

homem é o seu próprio Deus, ele deve glorificar a sua própria natureza, os homens que 

constituem e elevam a sociedade. Devemos amar o homem pelo homem, diz Feuerbach. 

Somente através do outro se torna claro para o homem a sua própria existência. Devemos 

atribuir ao outro toda nossa atenção e fixarmos a nossa responsabilidade frente ao mundo. 

Quando não mais concordamos com a negação que a teologia cristã faz do homem e da 

sensibilidade, estamos abrindo o leque das capacidades humanas, estamos afirmando-o diante 

da natureza. O homem passa a pensar em si no interior da natureza e da sociedade. A 
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sensibilidade aliada à racionalidade concretiza o projeto de unidade entre a natureza e o 

homem, na completude do ser e do conhecimento. 

 

1.5.  Crítica de Feuerbach à Teologia Cristã: A Superação do Eu 

Solipsista e a Afirmação do Homem integrado à Comunidade 

Humana 

A crítica de Feuerbach à religião cristã consiste, além da emancipação da alienação 

religiosa, na denúncia do valoramento do subjetivismo exacerbado promulgado pela teologia 

cristã, isto é, na negação do individualismo do eu solipsista que torna impraticável a 

concretização do nós. O filósofo não quer com isto extrair o eu como modo de ser do homem, 

o homem é individualidade e, enquanto indivíduo, é, também, um ser sensível, e essa vertente 

do humano não deve ser nem negligenciada, nem negada. O autor tenta esclarecer sua posição 

sobre a relação indivíduo-gênero no texto Sobre A essência do cristianismo em relação com O 

Único e a sua propriedade de Stirner (Über das “Wesen des Christentums” in Beziehung auf 

Stirners “Der Einzige und sein Eigentum”) de 1845
118

, no qual ele toma uma posição de 

análise de si mesmo frente às acusações de Stirner em relação ao estatuto gênero-indivíduo. 

A diferença entre o indivíduo e o gênero é uma diferença necessária e dependente. 

Necessária porque o eu difere do tu individualmente e, no gênero, enquanto homem e mulher; 

e dependente porque só assim o homem toma conhecimento de si enquanto realização de uma 

completude existente que é permeada pelo tu. Eu e Tu é uma distinção entre indivíduos 

particulares, distinção que é, também, reconhecimento da existência do outro. Distinção difere 

explicitamente de cisão
119

. Esta é isolamento, um corte profundo entre os seres. Distinguir 

integra-se irremediavelmente ao entendimento do que é ser humano, não só entre os sexos 
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masculino e feminino, como, também, em qualquer relação substancial que façamos de algum 

objeto ao tomarmos por referencial algo fora de nós. Esse referencial no humano é os 

sentidos. É a partir dos sentidos que obtemos a base daquilo que iremos apreender 

intectualmente.  

A originalidade do projeto antropológico de Feuerbach se manifesta na concepção de 

homem como individualidade sensível, visto dentro de uma comunidade em contínua relação 

consigo mesmo e, também, com esta comunidade que o preserva e o confirma. O autor, 

portanto, caracteriza o homem como um ser de relações, pois ele está unido e relacionado a 

uma comunidade como sendo portadora de sua essência, ou seja, ele não pensa o homem 

isolado do meio (tanto natural, quanto social), pois acredita que o homem isolado é incapaz de 

atingir a sua plenitude. Para ele, o homem é um ser de relações determinado pelas condições 

naturais. Por este motivo, segundo Serrão, nosso filósofo via na filosofia dos antigos um guia 

para o homem
120

.  

Para efeito de uma melhor explicitação do tema e de um estudo pormenorizado e 

consistente no que concerne ao homem, o classificaremos em duas categorias. São elas: corpo 

e consciência. De acordo com Feuerbach “o corpo é apenas aquela força negativa, limitadora, 

compacta, opressora sem a qual nenhuma personalidade é concebível. Retira o corpo da tua 

personalidade (individualidade) e retirarás dela a sua estrutura. O corpo é o fundamento, o 

sujeito da personalidade”
121

. 

A vida do homem está relacionada com a corporeidade. No entanto, Feuerbach, logo 

na introdução de sua obra, A essência do cristianismo, caracteriza a vida do homem a partir de 

uma dupla referência. São elas: uma vida exterior, que se relaciona à materialidade geral; e 

uma vida interior, que se relaciona com a essência, com o gênero. É na vida interior onde 

encontramos a diferença essencial entre o homem e o animal, a saber: a consciência. 
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Consciência não no sentido sensorial, mas a consciência que reflete o saber interior que, 

através da objetivação, torna o homem conhecedor de si e da natureza, da sua essencialidade, 

com a finalidade de se tornar um homem completo. Como esclarece García Rúa “podemos 

considerar a consciência como a potência e a razão geral de discernimento e princípio 

universal da diferença e da singularidade e, assim poderemos tomar os homens por uma 

unidade absoluta”
122

. 

A consciência é adquirida através do conhecimento, que é permeado pelo processo de 

objetivação. Somente o homem possui a capacidade de sair de si e se ver diante de si mesmo, 

ele é o único capaz de analisar e apreender a infinitude do universo, logo ele só pode ter uma 

mente tão infinita quanto o objeto em questão. Deste modo, a contemplação do infinito é a 

afirmação da própria contemplação da infinitude da consciência, obtida através da 

objetivação, quando a essencialidade torna-se um objeto do consciente; pois, de acordo com 

Feuerbach, “o objeto com o qual o sujeito se relaciona essencial e necessariamente nada mais 

é do que a essência própria, objetiva deste sujeito”
123

. A consciência é, em sentido estrito, 

consciência da infinitude da própria essência e do gênero humano. 

O homem tornar-se-á completo se adquirir, por meio da objetivação, a consciência de 

si mesmo, do outro e do mundo, simultaneamente. A consciência permite ao homem a 

possibilidade de emancipação. Portanto, todos os homens unidos e conscientes uns dos outros, 

conscientes da natureza, da sensibilidade na apreensão da realidade, na completude intelectual 

e da materialidade, tornam o homem passível de emancipação, porque esta é sinônimo de 

consciência, completude. Por isso não há no homem uma separação entre homem natural e 

homem social.  

A natureza humana é necessariamente social, pois, para chegar-se ao nível da 

consciência do gênero, é preciso expandir-se no processo de comunicabilidade, permeado 

pelo outro, caracterizando a existência do fenômeno social, na busca pelo ser inteiro. Assim, a 

essência do homem está contida na comunidade, na união do homem com o homem fundada a 

partir da distinção do eu com o tu, e não no individualismo exacerbado da religião cristã que 

só promove o valor absoluto do eu individual, através da alienação e da arbitrariedade 

especulativa. E, como expõe Feuerbach, ainda que unido somente a um, o homem tem uma 
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vida comunitária, humana. Acreditamos que a intenção de Feuerbach no chamado humanismo 

feuerbachiano consiste, assim como afirma Hahn, 

O humanismo feuerbachiano consiste em ajudar o homem a encontrar seu lugar na 

vida e também nela estimular o desejo de dedicar seus esforços diretamente à 

humanidade, de sorte que sua vida, plena de riquezas espirituais, se torne uma 

felicidade terrena, e não um mero preparativo para a recompensa no outro mundo. 

Feuerbach propõe o amor ativo pelo ser humano e a incompatibilidade com as 

ilusões, mitos e ideais que o impedem de viver uma vida revestida de significação 

social
124

. 

A comunicabilidade, ou do mesmo modo, a sociabilidade, promove a possibilidade de 

objetivação, de afirmação humana. Desta forma, o conhecimento de si mesmo e da natureza 

sensível define o homem enquanto “corpo consciente”, ou seja, para Feuerbach, o homem é 

um ser social dotado de um corpo consciente. Determinado por sua essência e pela natureza e, 

também, diante do outro, o homem se torna pleno, elevado a inúmeras possibilidades e, pela 

sensibilidade, efetiva-se no mundo, na ação comunitária, no Estado.  

Todavia, Feuerbach não nos mostra que o indivíduo deve ser negativado, mas, ocorre 

o oposto. O autor revela que o indivíduo humano é dotado de uma capacidade real que o eleva 

ao seu próprio princípio essencial genérico, esta capacidade é a sensibilidade. A religião cristã 

oculta ou mesmo nega esta potencialidade individual, impedindo o homem de integralizar-se 

ao todo material, impedindo de aprender “o ser absoluto como ser sensível, o ser sensível 

como ser absoluto”
125

. Desse modo, o autor salienta que são os sentidos que nos 

proporcionam a essência das coisas, atribuindo ao conhecimento o grau de completude 

inerente à apreensão da realidade, pois nenhum pensamento ocorre fora de um corpo sensível, 

ou seja, o pensamento se verifica por intervenção da sensibilidade, de maneira tal que, de 

acordo com Feuerbach, verdade, realidade e sensibilidade são consideradas idênticas.  

A sensibilidade (Sinnlichkeit) é, assim, o viés que dá mobilidade à ação objetiva, 

estabelecendo a unidade entre atividade teórica e prática. Ou seja, a sensibilidade permeia a 

relação entre o sujeito e o objeto através da apreensão sensível, material. Deste modo na ação 

objetiva o homem pode ser tanto o sujeito que apreende como pode ser, também, apreendido 

por outro sujeito na relação Eu/Tu e, assim, o sujeito estabelece uma unidade entre apreensão 
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e compreensão. A sensibilidade abrange, portanto, a sensorialidade, princípio do sensualismo 

feuerbachiano que abarca a totalidade humana. O homem existe como corpo e a partir de sua 

funcionalidade sensível, por meio dos sentidos, estabelece, com a realidade material e 

humana, uma relação receptiva e dinâmica entre passividade e atividade. Todavia, os sentidos 

não é somente o que permeia todo o mundo exterior, mas é além e acima disso o que define o 

homem, o indivíduo. Assim, explica Feuerbach,  

O único livro em que a palavra-chave dos tempos modernos, a personalidade, a 

individualidade, deixou de ser uma oca flor de retórica é justamente A essência do 

cristianismo, pois apenas a negação de Deus (do ser abstrato, infinito, como sendo o 

ser verdadeiro) é a posição do indivíduo, e apenas a sensibilidade o sentido 

adequado da individualidade
126

.  

Feuerbach entende o homem como indivíduo ativo. Ele defende o homem total, razão 

e sensibilidade, consciente de seu papel social enquanto gênero humano. Assim, a atividade 

humana se desenvolve através de inúmeras possibilidades evidenciando a atuação do homem 

como co-operador ativo do mundo e consciente de suas determinações. O homem, unido a 

uma comunidade, se torna passível ao engrandecimento da essencialidade genérica humana, 

libertando-se, pois, do sentimento de limitação que aniquila suas potencialidades. O autor 

afirma que não devemos dar ao indivíduo menos do que lhe é devido, mas também não mais, 

“só assim te libertarás das cadeias do cristianismo. Ser indivíduo significa decerto ser 

‘egoísta’, mas significa também ao mesmo tempo, e nolens volens, ser comunista”
127

. 

A designação do “homem comunista”
128

 por Feuerbach, conforme Serrão, mostra a 

tentativa de superação da doutrina da subjetividade isolada e tenta, ao banir a religião, fundar 

uma ética guiada pelos moldes do bem viver em sociedade, no bem-comum. E a partir disso, o 

autor converte a ética em religião, no sentido de que o homem deve se expandir nas relações 

inter-humanas, procurando adotar e professar um conduta ética na qual “o bom é o que é 
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adequado, conforme ao homem; mau, reprovável, o que o contradiz”
129

. Feuerbach almeja em 

suas reflexões determinar a integralidade das funções humanas dentro das determinações da 

realidade, para isso é necessário negar a teologia cristã, uma vez que, no seu cerne, há uma 

desvalorização do ser humano, uma negação de sua liberdade, uma expropriação de seu ser 

essencial. Feuerbach traz para o mundo sensível a transcendentalização divina que a religião 

faz do homem. É uma transposição do infinito para o finito, uma redução de Deus ao homem.  

A religião e a teologia cristãs são a negativização do homem tanto quanto indivíduo, 

porque o impede de ser consciente e livre, como quanto gênero, pois apreende para si os 

desejos do eu singular e os absolutiza, impedindo o homem de superar, através da 

sensibilidade, sua limitação individual no outro ser humano, na relação Eu/Tu. O homem que 

acredita na verdade dos sentidos é um homem completo, pois possui todas as ferramentas para 

ultrapassar a “solidão” do eu egoísta e afirma-se na comunidade humana. Desse modo o 

filósofo explica que “quem não coloca o gênero no lugar da divindade, deixa no indivíduo um 

vazio que se voltará necessariamente a preencher com a representação de um Deus, isto é, da 

essência personificada do gênero, só o gênero está em condições de suprimir e, ao mesmo 

tempo, de substituir a divindade, a religião”
130

. Nesse sentido, a relação homem-homem é o 

viés para a relação homem-sociedade. É a partir da relação com os outros homens que o eu se 

constitui, se faz e se realiza. Esse fazer-se só pode acontecer através do exercício teórico-

prático do pensamento, sucedido pela relação eu-tu.  
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CAPÍTULO II 

CRÍTICA DE FEUERBACH À FILOSOFIA ESPECULATIVA: 

HOMEM E SENSIBILIDADE COMO FUNDAMENTO 

EPISTEMOLÓGICO DA NOVA FILOSOFIA 

O segredo da teologia é antropologia, mas o segredo da filosofia especulativa é a 

teologia – a teologia especulativa, que se distingue da teologia vulgar na medida em 

que se transpõe para o aquém, ou seja, atualiza, determina e realiza, a essência 

divina que esta, por medo e estupidez, afastara para o além. (FEUERBACH, 2005, 

P. 85). 

Feuerbach, aluno de Hegel por dois anos e um dos maiores conhecedores da filosofia 

hegeliana, escreve uma carta
131

 a seu mestre, acompanhada de sua tese doutoral A razão Una, 

Universal, Infinita (De ratione, una, universali, infinita), de 1828. Nessa carta, Feuerbach 

expõe o modelo inicial da filosofia que deseja buscar e evidenciar. Nela ele declara que a 

filosofia não trata de uma questão de escola, abstrata e circunscrita em si mesma, mas sim da 

humanidade e, que sua tarefa é destronar o Eu, o Si mesmo em geral, que desde a era cristã 

tem dominado o mundo
132

. Assim, Feuerbach já se declara, de modo ainda restrito, como 

crítico do seu mestre.  

A principal crítica de Feuerbach à filosofia moderna, em geral, e à filosofia hegeliana, 

em particular, se detém na articulação dos conceitos cujos elementos não são retirados do 

mundo sensível, isto é, eles são autofundados na razão, concebidos idealisticamente. 

Ademais, a filosofia especulativa moderna em sua conclusão, segundo Amengual, não é mais 

que a realização racional da essência e propriedades divinas, a teologia racionalizada
133

. O 

filósofo de Landshut, ao contrário do seu mestre, concebe a filosofia inserida no real, 

problematizando tudo aquilo que é verdadeiro e necessário ao homem. Feuerbach retira dos 

fatos concretos as indagações que são os objetos da compreensão e interpretação filosófica. 

Em sua crítica, o autor se concentra em uma nova interpretação da filosofia, que vai além da 
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defendida pela “filosofia de escola” e que visa atingir os homens em geral com o intuito de 

integralizá-los à realidade mesma. 

De acordo com Feuerbach o mundo material, a realidade mesma, deve atuar como 

princípio e base da formação dos conceitos, a partir da dimensão humana racional e sensível. 

Assim, razão e sensibilidade devem vincular-se com o propósito de formar conceitos que 

devem ser extraídos do âmago social e natural a partir da sensibilidade, da apreensão sensível 

vinculado ao entendimento. A filosofia feuerbachiana funda, deste modo, o que Feuerbach 

denomina como conhecimento sensível. O conhecimento sensível trata do conhecimento 

objetivo crítico, que para não perder-se em arbitrariedades do conhecimento subjetivo ou 

objetivo absolutizados, isto é, meramente abstratos, busca no mundo os elementos reais, 

materiais, para formulação de um conhecimento verdadeiro. Desse modo, o movimento da 

construção do conceito se dá do material para o intelectual. Logo, explicita Feuerbach, que 

O caminho até agora seguido pela filosofia especulativa, do abstrato para o concreto, 

do ideal ao real, é um caminho às avessas. Por este caminho nunca se chega à 

realidade verdadeira e objetiva, mas, pelo contrário, sempre é só a realização das 

suas próprias abstrações, e precisamente por isso, nunca se chega à verdadeira 

liberdade do espírito; porque só a intuição das coisas e seres na sua realidade 

objetiva torna o homem livre e isento de todos os preconceitos. A passagem do ideal 

ao real tem seu lugar unicamente na filosofia prática
134

.   

Contudo, para o desenvolvimento de sua crítica, Feuerbach retoma, a partir de uma 

abordagem epistemológica, o dualismo proclamado pela filosofia moderna entre corpo e 

espírito desenvolvido pelos neoplatônicos, e a metodologia do idealismo
135

 moderno 

(principalmente Hegel) em que se estabelece a identidade entre o ser e o pensar, delimitada 

primeiramente por Parmênides
136

. Neste panorama, buscamos compreender como essas 
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questões são abordadas por Feuerbach dentre as considerações, afirmações e críticas 

direcionadas à modernidade sobre o ser, o pensar, o nada, o imediato, a infinitude e o espírito 

absoluto ou Deus. Essas categorias filosóficas aparecem em Feuerbach a partir de reflexões 

críticas sobre a argumentação e estruturação lógica elaborada pela filosofia moderna e cujo 

ápice se desenvolve no sistema hegeliano. 

 Com o objetivo de superar a identidade entre ser e pensar e a fundamentação do 

espírito absoluto estabelecidos no sistema lógico desenvolvido por seu mestre, Feuerbach 

articula o enlace entre os fundamentos corporais e os fundamentos racionais do humano no 

intuito de criar uma visão crítica completa de uma filosofia que possui sua base na 

manifestação das distinções dos singulares e não na concepção puramente racional do ser que 

é idêntico ao pensar ou do espírito absoluto que não é nada além da consciência liberta das 

limitações corporais. De modo que, Feuerbach conclui: “o espírito absoluto é o espírito do 

além da teologia, que ainda assombra como fantasma na filosofia hegeliana”
137

. 

 Ademais, Feuerbach, em sua crítica à filosofia hegeliana, a compreende como um 

pensamento puramente reflexivo, um processo contemplativo da realidade que, no seu 

entendimento acerca da história, permaneceu idealista. Contrapondo-se a Hegel, Feuerbach 

pretende mostrar que o homem é, acima de toda abstração, um ser sensível dotado de razão, 

sendo necessário dar ao homem e, consequentemente à filosofia, uma visão de completude 

que englobe não só o pensamento, razão, mas, também, a sensibilidade, representada pelos 

cinco sentidos. De acordo com Feuerbach, 

Abstrair significa pôr a essência da natureza fora da natureza, a essência do homem 

fora do homem, a essência do pensamento fora do ato de pensar. A filosofia de 

Hegel alienou o homem de si mesmo, na medida em que todo o seu sistema assenta 

nestes atos de abstração. Ela volta certamente a identificar aquilo que separa, mas 

apenas de uma maneira também ela separável, mediata. Falta à filosofia de Hegel 

unidade imediata, certeza imediata, verdade imediata
138

.   

Desse modo, a crítica de Feuerbach à filosofia especulativa contribui para reflexões 

que permeiam o constructo de sua própria filosofia, a Nova Filosofia ou a Filosofia 
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Sensualista. Pois, ao rejeitar a filosofia de Hegel, Feuerbach defende uma filosofia que se 

detém em torno do homem e suas determinações e da natureza e suas leis físicas. Ora, a crítica 

feuerbachiana à especulação sublinha o indivíduo no âmbito não só sensível, mas também 

natural, de modo que, Feuerbach destaca a natureza como aquela essência da qual o homem 

extrai todos os meios para sua sobrevivência, “a mãe” a quem ele deve a sua existência. Logo, 

Feuerbach afirma que “a natureza é a essência que não se distingue da existência, o homem a 

essência que se distingue da existência. A essência que não distingue é o fundamento da 

essência que distingue – a natureza é, portanto, o fundamento do homem”
139

. Sua declaração 

sobre a natureza afirma que o homem é dependente dela e que dela deriva seus predicados. 

Ademais, o homem por ter o estatuto de dupla referência (a si mesmo através do pensar e aos 

outros através do sentir) deve, também, multiplicar as possibilidades de conhecimento a partir 

da natureza, no mesmo estatuto sensível: razão e corporalidade, pensamento e fala
140

.  

Feuerbach pretende afirmar o real valor da sensibilidade e da racionalidade na 

apreensão da realidade. De modo que a crítica de Feuerbach à filosofia hegeliana revela que a 

realidade é tomada pelo idealismo moderno através de uma única lente: o pensamento, ou 

seja, o pensamento que a si mesmo se pensa. De acordo com Feuerbach, os filósofos 

especulativos “não formam seus conceitos conforme as coisas, mas as coisas conforme seus 

conceitos”
141

. Assim, segundo o filósofo, “a filosofia moderna demonstrou unicamente a 

divindade do entendimento – aceitou apenas o entendimento abstrato como o ser divino e 

absoluto”
142

. Portanto, em consonância com Serrão, “a exigência de unidade e de totalidade 

contrapõe-se ao dualismo e à parcialidade, enquanto que a exigência de realidade se contrapõe 

à abstração, impondo que essa restrição o seja de fato e não através de um processo uma vez 
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mais artificialmente construído a partir do pensamento, e que venha por sua vez a dar lugar a 

outras abstrações”
143

. 

 Conforme a crítica feuerbachiana, o unilateralismo deve ser evitado para que se possa 

atingir, através do objeto, o conceito verdadeiro referente à coisa mesma. O autor, então, 

pretende mostrar que a construção dos conceitos se dá pelo modo inverso defendido pela 

“filosofia de escola”, pois, somente a partir dos sentidos podemos apreender a realidade 

material. Desse modo, formamos através do entendimento, da razão, conceitos críticos que 

condizem diretamente com a coisa que ele representa, com o ser mesmo. Para tanto, 

Feuerbach inicia uma crítica interna ao sistema lógico hegeliano e à certeza sensível 

fenomenológica, pois estes se baseiam apenas em constructos lógicos, fundamentando uma 

série de abstrações dos seres entre o puramente lógico e a materialidade. 

 

2.1. A Especulação Filosófica: Crítica à Metodologia da Filosofia Idealista 

Hegeliana 

Feuerbach, no artigo intitulado Para a crítica da filosofia de Hegel (Zur Kritik der 

Hegelschen Philosophie) de 1839 
144

, inflige uma análise ardilosa sobre a filosofia hegeliana, 

especificamente ao método hegeliano e ao princípio da filosofia do absoluto, que para 

Feuerbach permanece deste seu início até a conclusão na circularidade da Ideia. Feuerbach 

critica a promulgação filosófica que fundamenta a vida do espírito em contrapartida à 

nulificação do sensível, ou o momento da objetivação da ideia, a partir do ser puro de 

indeterminação. Feuerbach também critica a identificação que Hegel faz entre o ser e o nada e 

entre o ser e o pensar no cerne do absoluto. Em oposição a Hegel, Feuerbach argumenta que 

se o ser é na sua distinção com o pensar e com os entes materiais, portanto, ele não pode não 

ser nada, e, ademais, o ser distingue-se irremediavelmente do pensar. O ser é determinação, 

portanto de natureza material e o pensar é abstração, faculdade puramente lógica. Destarte, o 

filósofo de Landshut conduz as prerrogativas hegelianas como contrárias à realidade e, desse 

modo, ao sentido de verdade dos objetos, do ser real que possui sua existência em si e por si. 
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Feuerbach acredita que o ser só pode existir na pluralidade das distinções e determinações 

materiais, pois só o ser que possui qualidades e determinidades materiais possui existência 

verídica. Assim, Feuerbach esclarece, consoante Serrão, que: 

A filosofia hegeliana superava a contradição entre pensamento e realidade: o 

verdadeiro real é o pensamento. Mas subsumia todo o ser no ser-pensado, resultado 

da cisão de um pensamento absoluto e divino, dependente apenas de si mesmo. 

Hegel retirou ao ser toda a sua consistência própria, espiritualizando a matéria e 

absolutizando o pensar para o qual o ser é um contrário mas apenas no elemento do 

próprio pensar
145

. 

Se, todavia, a existência, assim como afirma Feuerbach, é confirmada pela 

materialidade, corporalidade, individualidade, como pode, então, identificarmos o ser com o 

pensamento, suprimir a diferença que há entre o concreto e o abstrato e, ademais, fazer do 

pensamento o elemento fundante da realidade? Como é possível iniciarmos a fundamentação 

teórica sobre o ser verdadeiro, real, partindo somente do pensamento? Por que negligenciar a 

vertente corporal do mundo e do ser se esta é a condição para a existência, o que valida essa 

conduta? Nesse panorama, Feuerbach se questiona porque não é devido à filosofia iniciar o 

processo de formação conceitual do ser com o próprio ser, o ser real e efetivo, e não o ser 

abstrato e só pensado. A partir dessas questões Feuerbach critica a fundamentação da filosofia 

idealista objetivista hegeliana que parte da lógica do ser indeterminado para atingir, em um 

dado momento, bases determinadas e depois voltar a si mesmo proclamando o absoluto da 

razão, do espírito.  

Nesse sentido, Feuerbach explicita que a filosofia em geral começa com um 

pressuposto, pois ela é determinada por um período histórico e disso resulta que ela forme um 

pressuposto particular de acordo com a contingência. No entanto, cada filosofia elaborada 

acredite que o seu ponto de partida não esteja baseado em pressupostos, mas naquilo que é 

necessário e racional à elaboração da universalidade dos conceitos. Entretanto, qual é o 

pressuposto que se mostra em toda tradição moderna? É um pressuposto necessário, universal 

ou real, contingente? Segundo Feuerbach, o pressuposto da filosofia moderna é a própria 

filosofia, isto é, as filosofias modernas pressupuseram a sua filosofia como a verdade ou como 

possuidora da verdade ou, ainda, tiveram o seu começo determinado pela filosofia anterior, 
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assim como o é a filosofia hegeliana que pressupõe a filosofia de Ficthe (eu e não-eu) e, este a 

de Schelling. Sobre o pressuposto com que começa a filosofia, Feuerbach explica: 

Enquanto fenômeno temporal determinado, cada filosofia começa por isso com um 

pressuposto; é certo que ela aparece a si mesma com desprovida de pressupostos, e 

é-o igualmente quando comparada com os sistemas anteriores; porém a época 

seguinte reconhece que também ela constituiu um pressuposto, ou seja, um 

pressuposto particular, em si mesmo contingente, diversamente dos pressupostos 

necessários, racionais, que não podem ser negados sem se cair num absoluto não-

sentido
146

. 

Desse modo, o crítico da filosofia hegeliana se questiona: “Por que é que, no começo, 

não hei-de poder prescindir justamente do conceito de começo, porque não hei-de poder 

referir imediatamente ao real? Hegel começa com o ser, ou seja, o conceito do ser; porque não 

hei-de poder começar com o próprio ser, ou seja, com o ser real?”
147

. Para Feuerbach a 

filosofia deve partir da pluralidade dos seres reais, nas distinções das individualidades, na 

singularidade da existência. Aqui se encontra a objetividade que permite ao homem apreender 

o mundo através da sensibilidade e racionalidade. Em conformidade com Serrão, Feuerbach 

acredita que “o singular é sempre este e não outro, e o mundo não é indiferente a esta 

existência, o mundo sensível é assim o próprio reino da diferença, ou melhor, o reino das 

incontáveis diferenças”
148

. Destarte, Feuerbach destaca que a filosofia crítica deve, então, 

começar com a coisa mesma, todavia, com um começo cujo significado é algo especial, 

daquilo que é em si ou cientificamente o primeiro
149

. De acordo com Eduardo Chagas: “O 

começo, com que a filosofia deve principiar, tem segundo Feuerbach um significado 

particular, o significado do primeiro em si. O conceito do começo é, por isso, para ele já um 

objeto da crítica, não imediatamente verdadeiro e válido universalmente”
150

. Para Feuerbach o 

começo da filosofia deve ser, então, a não-filosofia, ou seja, o mundo material, isto é, a 

refutação do conceito, que é também a afirmação da veracidade deste. 
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Assim, de acordo com Feuerbach, “a única filosofia que começa sem pressupostos é a 

que tem a liberdade e a coragem de duvidar de si mesma, a que se produz a partir do seu 

próprio oposto”
151

. Nesse sentido, para Feuerbach a filosofia que tem um juízo crítico 

imanente deve colocar, ao menos no caso específico da filosofia hegeliana, a seguinte questão 

sobre si mesma: “Será possível, pelo menos em geral, que o gênero se realize absolutamente 

num único indivíduo, a arte num único artista, a filosofia num único filósofo?”
152

. Não é 

correto, segundo Feuerbach, elaborar um conceito absoluto do ser sem antes partir da raiz 

material ao qual pertence, pois a determinidade, aquilo que faz do objeto o que ele é, é o 

critério para a existência. Caso contrário, o conceito formulado será inteiramente arbitrário e 

sem validade. 

Ademais, mediante as prerrogativas da criticidade que a filosofia deve ter sobre si 

mesma, Feuerbach afirma que o sistema de Hegel que parte da indeterminação do ser, do ser 

abstrato, não valida a sua própria filosofia. Ou seja, de acordo com Feuerbach, Hegel não 

confirma a validade dos seus conceitos na realidade, pois o próprio voltar-se aos objetos só se 

dá na lógica do conceito, a partir de representações do objeto delimitado pelo sujeito 

reflexivo. Assim, ainda presente no pensamento o pensar resolve suas contradições, não 

alcançando o mundo mesmo, de forma tal que o conceito não chega ao objeto a que se refere. 

Para Feuerbach, a filosofia de Hegel expõe que o que se conclui no fim do sistema volta então 

ao começo e que, portanto, o sistema é um círculo
153

. De modo que, Feuerbach esclarece, “o 

sistema é apenas um círculo fechado em si, que não prossegue em linha reta até o infinito, 

mas que no fim retorna ao seu começo”
154

. 

Assim, Feuerbach questiona e critica a validez do método hegeliano que busca o 

conhecimento científico da verdade a partir de uma mera refutação conceitual e não através 

do seu oposto, a matéria em sua diversidade, onde não há nem eternidade, nem vazio, mas 

tempo e espaço
155

. Tempo e espaço, segundo Feuerbach, são os critérios de existência do ser 
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real, que deve ser o princípio da filosofia sensualista
156

. Para o filósofo de Landshut, toda 

filosofia que queira chegar à verdade deve ter em si mesma uma refutação, a filosofia fiel ao 

sentido verdadeiro das coisas deve começar com o ser real, o ser sensível. Para Feuerbach, 

referente à Serrão, “o ser real é a existência em si e por si mesma, que se afirma 

autonomamente, que é fundamento de si mesma e à qual não tem de ser pressuposto nenhum 

outro fundamento”
157

. Desse modo, a filosofia é capaz de formar um juízo crítico sobre si 

mesma e sobre suas conclusões. Assim sendo, a filosofia, que é adepta à verdade, busca 

validar a sua própria constituição a partir do seu correlativo oposto, os objetos enquanto seres 

existentes, reais.  

De acordo com Feuerbach, a preocupação filosófica deve está direcionada e centrada 

nos seres reais e efetivos. Todavia, isso não se traduz na concepção do empírico como o mais 

elevado, mas através de um conhecimento objetivo em mútua cooperação com a atividade 

sensorial e a atividade reflexiva desenvolvidas no espaço/tempo, onde o homem atua na sua 

totalidade, enquanto ser racional e sensível. Como afirma Serrão, “arrancar, em cada ente, a 

essência dos acidentes [das qualidades exercidas em um espaço/tempo determinados] seria 

ficar com um essencial nulo, uma aparência de ser, um nada”
158

. Estas qualidades e 

determinações se dão na imanência do mundo e do ser real e são expressas por Feuerbach sob 

as categorias da sensibilidade (die Sinnlichkeit) e do sensível (der Sinnliche)
159

. Assim, 

conforme Feuerbach, na atividade sensorial, permeado pela sensibilidade, apreendemos os 

objetos sensíveis que são captados na pluralidade das distinções reais e são refletidos no 

domínio da generacidade, da universalidade do conceito.  

 

2.1.1. Crítica de Feuerbach ao Ser Indeterminado da Lógica de Hegel 

Na Lógica de Hegel, Feuerbach analisa o ponto de partida da filosofia hegeliana, que 

de acordo com Eduardo Chagas, “parte não da natureza, do ser real, sensível, mas do conceito 

geral do ser, do ser abstrato, pois o ser, com o qual ele começa a Lógica, é em si mesmo vazio 
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e não contém para si qualquer ponto de partida concreto na realidade”
160

. Para Feuerbach, o 

começo da Lógica de Hegel trata, pois, do ser puro, o indeterminado, o ser lógico que, para o 

filósofo de Landshut, permanece presente no pensamento do início ao fim do sistema. O ser 

puro do começo da Lógica de Hegel, de acordo com Feuerbach, atesta-se somente em sua 

progressão para autodeterminar-se, mediado pela exposição. A exposição é autoexposição, 

trajetória do movimento e ascensão da Ideia pré-construída ou pré-concebida em busca de sua 

essencialidade na reconciliação de todas as contradições
161

. Feuerbach explicita que, 

Mas sendo o começo indeterminado, a progressão significa determinação. É apenas 

no decurso da exposição que se determina e se revela o que é isso com o qual eu 

começo. A progressão é, pois, uma regressão – eu regresso de novo àquilo de que 

parti – e ao retroceder volto a revogar a sucessão, a temporalização do pensamento: 

reestabeleço a identidade perdida. Só que agora o primeiro ao qual regresso já não é 

o primeiro inicial, indeterminado, indemonstrado, mas um primeiro mediatizado e 

por isso já não é o mesmo, ou se o for, já não o é na mesma forma
162

. 

A exposição, à qual Hegel se refere em sua Lógica, se dá em si mesma e só para si, 

como mediação do ser imediatizado. A exposição do ser se expressa somente no pensamento 

e não na realidade mesma, para depois se tornar de novo, agora em sua plenitude 

absolutizada, saber imediato. Ou seja, no processo dialético o actus purus, ser puro e 

indeterminado, sai de si mesmo em busca da mediação com o objeto expresso logicamente. 

Nesse contexto, Feuerbach acredita que mesmo que o ser puro da Lógica hegeliana se 

determine, essa determinação só é atingida no núcleo do pensamento, de modo que um ser 

determinado no pensamento é um ser ainda sem qualidade, é um ser nulo que não existe 

objetivamente na realidade. Em consonância com Eduardo Chagas, vemos que  

A censura de Feuerbach contra Hegel consiste agora principalmente nisso, a saber, 

que Hegel parte da absoluta identidade do pensar em si e consigo mesmo, com o 

pensamento, isto é, desta unilateralidade do pensar como unidade e identidade de 

pensar e ser, de ideal e real, que o ser nela é apenas uma abstração, à qual nada de 
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real corresponde, razão pela qual ele é nada mais do que o ser indeterminado, 

vazio
163

. 

Destarte, Feuerbach em oposição à concepção do mundo real compreendido, reduzido 

como matéria da exposição, esquematizado e sistematizado, ou seja, tornado lógico, vazio de 

determinações, mostra-se apenas, segundo Serrão, que a verdadeira forma de afirmação do ser 

e da filosofia é a demonstração
164

. A exposição no sentido hegeliano representa para 

Feuerbach a realização em si e apenas para si da filosofia teórica, do pensamento, pois a 

filosofia hegeliana está certa de sua veracidade desde o seu começo, e não busca nos outros 

homens a confirmação de seus princípios “para mostrar que se trata de um pensamento 

conforme à lei, ou seja, um pensamento que exprime uma lei do entendimento para todo 

aquele que pensa”
165

. A demonstração é a mediação de um pensamento através da linguagem, 

não de um pensamento para o próprio pensar, mas na relação dinâmica do eu e do tu. A 

demonstração gera um choque de conceitos e conteúdos expressos nas divergentes teorias, 

mas que permitem a validação do conceito no reconhecimento do mesmo conceito pelo outro 

homem. Em síntese, de acordo com Feuerbach, 

A demonstração não é senão a mostração de que aquilo que eu digo é verdadeiro, 

não é senão o reportar da exteriorização do pensamento à fonte originária do 

pensamento. Sendo assim, o significado da demonstração não pode ser apreendido 

sem se ter em conta o significado da linguagem. Se abstrairmos aqui da necessidade, 

que é, aliás, em toda a parte o ponto de partida inicial, mas não o fundamento 

verdadeiro e último, a linguagem não é outra coisa senão a realização do gênero, a 

mediação do Eu com o Tu, a fim de apresentar a unidade do gênero graças à 

supressão do seu isolamento individual. O elemento da palavra é, portanto, o ar, o 

médium vital mais espiritual e mais universal de todos. Ora, a demonstração tem o 

seu fundamento apenas na atividade de mediação do pensamento para outros. 

Quando quero demonstrar uma coisa, é para outros que demonstro
166

. 

A demonstração é, portanto, conforme Feuerbach, a validação do conceito lançado 

para fora do sujeito na busca pela confirmação do outro homem. A demonstração leva à 

comunicação para com outros homens, o outro homem é o atestado da veracidade da minha 
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teoria, o outro afirma para mim a verdade das coisas e do meu próprio eu. De tal modo que a 

verdade só é real e factual quando ela é uma realidade para mim e para os outros, isto é, ela 

deve ser única e universal no meu entendimento também para com outros. Segundo 

Feuerbach é “apenas por meio do outro – claro está, não este ou aquele outro contingente – 

que temos consciência e certeza da verdade do nosso próprio assunto. O que é verdadeiro não 

é exclusividade nem meu nem teu, mas universal. O pensamento no qual Eu e Tu se unem é 

um pensamento verdadeiro”
167

. A demonstração é essencial, então, para confirmar a 

veracidade do pensamento, não somente na consciência, mas, também, no seu correlativo 

material. De modo que a base onde deve apoiar-se o pensamento, que deve ser demonstrado e 

confirmado, é o ser real, material. 

A demonstração, ao contrário da exposição hegeliana, é, portanto, a afirmação do juízo 

verdadeiro e condenação do falso juízo. Mediante essa observação, Feuerbach considera os 

modos de demonstração (fala, discurso, texto etc.) e raciocínio não como “formas da razão em 

si [formas lógicas são formas elementares e abstratas da linguagem], não são formas do ato 

interior de pensar e de conhecer; são apenas formas de comunicação, modos de expressão, 

apresentações, manifestações do pensamento”
168

. Feuerbach, a partir da compreensão da 

linguagem como expressão e meio para demonstração ao homem de um determinado 

conteúdo conceitual, acusa o sistema hegeliano de não trazer o entendimento para 

consideração no diálogo entre os homens; o sistema diz simplesmente o que é, ou seja, é uma 

exposição que não exige de nós “reflexão” e “debate”, mas apenas aceitação da verdade pré-

concebida. Para Feuerbach a exposição do pensamento, seja ele qual for, deve ser a 

demonstração que leva o homem ao próprio entendimento e compreensão. Com efeito, 

consoante Feuerbach, 

Qualquer sistema que não seja reconhecido e assimilado como um simples meio 

limita e corrompe o espírito, uma vez que põe o pensamento mediado e formal no 

lugar do pensamento imediato, originário, material; mata o espírito da invenção; faz 

da distinção entre espírito e letra uma impossibilidade, porque é necessário que a par 

do pensamento – e aqui se revela precisamente a limitação que cada sistema tem 

enquanto existência exterior – se conserve também a palavra e, sendo assim, renega-
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se e perde-se completamente o significado e a distinção de qualquer exteriorização 

do pensamento, de qualquer sistema
169

. 

Conforme Feuerbach, o sistema lógico hegeliano surge em si mesmo e para si mesmo, 

fechado em um sistema circular meramente abstraído da realidade e sem efetivação material. 

A filosofia hegeliana é, pois, segundo o autor, uma filosofia que representa o pensamento que 

a si mesmo se pensa, que tem início e fim em si mesmo e, que, ademais, é mera exposição de 

conceitos. No entanto, o sistema lógico hegeliano declara que a experiência se dá como um 

momento necessário do movimento dialético, onde o pensar sai de si mesmo e se vê diante do 

seu oposto, a matéria, adquirindo assim, as determinações da realidade para, então, voltar de 

novo para si, rompido de seus limites na expressão do espírito absoluto. Todo esse processo 

dialético se dá no seio do próprio pensar, sem validade sensível. Em contrapartida, Feuerbach 

explicita que “a dialética não é um monólogo da especulação consigo mesma, é um diálogo da 

especulação e da empiria”
170

. Nesse sentido, Feuerbach conclui que “o pensador é dialético 

apenas na medida em que é o seu próprio opositor. É isto, duvidar de si mesmo, a suprema 

arte e suprema capacidade”
171

. Desse modo, o crítico de Hegel afirma que: “o sistema 

hegeliano é [em sua fundamentação] a autoalienação absoluta da razão”
172

. 

Portanto, para que haja uma objetividade real na filosofia e assim possamos evitar a 

especulação arbitrária, a autoalienação da razão, acreditamos que, para Feuerbach, em 

consonância com Serrão, é necessário uma indispensável ligação do pensamento à vida 

estabelecida através da intuição sensível. Por intermédio da intuição sensível os objetos 

podem ser apreendidos e, também, expostos. A intuição sensível é responsável por 

desencadear o movimento que lança para fora dela a subjetividade, que se encontra fechada 

em si mesma
173

. Desse modo, para Feuerbach, a intuição (que não é desprovida de 

pensamento) está ligada ao sentir. Todavia, conforme Serrão, a intuição sensível vai além da 

sensorialidade primária e apreende os elementos como unidades significantes, como a 

presença real de conjuntos, de totalidades reais
174

 e, assim, é também a representante da 

relação do eu para com o outro. A partir da sua constituição intelectiva e sensível, a intuição 
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rompe a identidade da consciência consigo mesma, de modo que o entendimento nessa 

relação da intuição sensível se consagra como aquele que separa e liga o sensível ao 

pensamento, que ele reconduz à simplificação do singular a abstrações.  

Conforme essa perspectiva filosófica de indissociabilidade e totalidade entre o racional 

e o sensível, Feuerbach denuncia o solipsismo do eu pensante, a autossuficiência do pensar 

especulativo, pois acredita que a passagem do ser puro à realidade “somente” se torna 

“necessária” porque o ser que pensa é um ser corporal, sensível, material. Desse modo, “só ser 

determinado é ser, [...] se retirares ao ser a determinidade também não me deixas ficar mais 

ser nenhum”
175

. Logo, “a essência do ser enquanto ser é a essência da natureza”
176

. Assim, 

para Feuerbach, o ser em si mesmo não pode ser pensado, pois o ser só pode ser pensado 

mediante suas determinações materiais, naturais e não como espírito ou como o outro do 

pensar.  

Portanto, de acordo com Feuerbach, para que o pensamento atinja a coisa é necessário 

que ele seja apreendido a partir da sensibilidade, por meio da intuição sensível e intelectual, 

diferentemente da intuição hegeliana que abrange somente o tempo esquecendo-se que a 

realidade integra-se, também, ao espaço ultrapassando, pois, o limite do meramente formal. 

Desse modo, afirma Feuerbach, é a natureza que liga “a tendência monárquica do tempo com 

o liberalismo do espaço”
177

 e, assim, o tempo e o espaço são formas de revelação das coisas e 

dos seres. Assim, espaço e tempo se escrevem em Hegel, segundo Feuerbach , do seguinte 

modo: 

A própria forma da intuição e método é apenas o tempo exclusivista, e não 

simultaneamente o espaço tolerante; o seu sistema só conhece subordinação e 

sucessão, mas desconhece coordenação e coexistência. Sem dúvida que o último 

grau do desenvolvimento é sempre a totalidade, que integra nela os outros graus; 

mas sendo ela própria uma existência temporal determinada e trazendo consigo a 

característica da particularidade, não pode integrar em si as outras existências sem 

lhe sugar a medula da vida autônoma, privando-as assim daquela significação que 

elas apenas possuem na sua liberdade perfeita
178

.  
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De modo que, espaço e tempo para Feuerbach, em oposição à Hegel, definem-se 

como: 

[Espaço e tempo são] Os primeiros critérios da práxis. Um povo que exclui o tempo 

da sua metafísica e diviniza a existência eterna, isto é, abstrata, isolada do tempo, 

exclui também consequentemente o tempo da sua política e diviniza o princípio da 

estabilidade, contrário ao direito, à razão, à história
179

.  

A exclusão do espaço na filosofia hegeliana revela que a natureza não está considerada 

em si mesma, ela é, pois, uma simples representação do Espírito. Já em Feuerbach, a natureza 

surge como o todo material circundante cuja verdade está nela mesma e em cujos elementos 

os homens devem se basear para apreender as coisas como elas são em sua integralidade real. 

De acordo com Feuerbach, a natureza se manifesta na diversidade dos entes: “Tão diversas 

são as coisas, tão diverso é o ser. O ser coincide com a coisa que é. A quem retiras o ser, 

retiras tudo. O ser não pode ser isolado, por si. O ser não é um conceito particular, pelo menos 

para entendimento, ele é tudo” 
180

. Então, somente na verdade da natureza, em sua 

complexidade, é que podemos afirmar a existência do ser real, em uma correspondência 

verdadeira entre o objeto e o seu correlativo conceitual que o homem identifica, classifica e 

conclui para compreender o mundo.  

Desse modo, para Feuerbach, a filosofia só se torna verídica através da diferença e da 

distinção entre os seres e o pensamento. Caso não haja diferença, distinção entre o ser e o 

pensar, a identificação destes tornar-se-á absoluta. Ou seja, o pensar especulativo que a si 

mesmo se pensa e que, para tanto, utiliza as categorias sensíveis arbitrariamente. A filosofia 

do absoluto pretende, de acordo com Feuerbach, apenas afirmar a divindade do pensamento. 

Em sua conclusão, a filosofia do absoluto mostra-se como teologia racional cujo fim é 

o ser absoluto, em outras palavras, Deus. Ou seja, em Hegel a essência de Deus é “a essência 

do pensamento, ou o pensamento abstraído do eu, do pensante. A filosofia hegeliana fez do 

pensamento, portanto, do ser subjetivo, mas pensado como sujeito, representado como um ser 

dele distinto, o ser divino e absoluto” 
181

. Desse modo, Feuerbach conclui afirmando que “o 

segredo da filosofia absoluta é, portanto, o segredo da teologia. A filosofia absoluta comporta-
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se tal e qual como a teologia, que fez das determinações do homem determinações divinas, 

privando-as da determinidade na qual são o que são” 
182

.  

Para Feuerbach, o conceito do Absoluto só afirma a verdade da teologia com o 

objetivo de justificar ambos. Assim como Deus é apenas o objeto da razão, da abstração dos 

entes reais, assim também é a filosofia especulativa do absoluto a abstração da realidade 

existente no pressuposto do conceito de ser puro ao espírito absoluto, isto é, como objeto da 

razão ilimitada e satisfeita consigo mesma. O conhecimento sistemático de Hegel está fechado 

e selado, impossibilitando o desenvolvimento do mesmo. A filosofia, portanto, não deve 

concluir-se como encerrada em si mesma, pois o conhecimento nunca se esgota, ele sempre 

está a desenvolver-se.  

Além da crítica ao princípio da Lógica hegeliana, Feuerbach analisa a veracidade da 

certeza sensível trabalhada na Fenomenologia do espírito. Feuerbach questiona Hegel sobre a 

veracidade da certeza sensível: afinal, a certeza sensível refere-se ao ser mesmo ou é apenas 

um nome genérico para o imediato sensível (aqui, agora e isto)? 

 

2.1.2. Crítica de Feuerbach à Certeza Sensível expressa na Fenomenologia do 

Espírito de Hegel 

A crítica de Feuerbach à Fenomenologia do espírito de Hegel se direciona, 

especificamente, sobre o capítulo primeiro acerca d’A certeza sensível ou o isto e o opinar. A 

certeza sensível se “refere aquele grau em que a consciência considera o ser sensível, singular, 

como o ser verdadeiro e real, mas que seguidamente, à socapa, se mostra como um ser 

universal”
183

. A realidade da certeza sensível hegeliana é entendida enquanto vinculada ao 

aqui e ao agora do ser, mas que afirma apenas a universalidade da palavra como o verdadeiro, 

já que para Hegel o singular, ou seja, o ser real não pode ser dito devido a sua impermanência. 

Conforme Eduardo Chagas, “segundo seu ponto de vista [o de Feuerbach], Hegel não tem 

interpretado corretamente a sensibilidade, pois sua Fenomenologia [...] mostra apenas os 

graus de desdobramento da consciência, nos quais vale ao Absoluto o ser sensível (o outro) 

aqui e agora não como ser verdadeiro, real, porque ele se mostra a ele como um ser 
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passageiro, imediato”
184

. Logo, podemos compreender, mediante a crítica de Feuerbach, que o 

ser da certeza sensível é o mesmo ser lógico da filosofia hegeliana, uma vez que a certeza 

sensível só fica provada enquanto veracidade da universalidade da palavra e, não enquanto as 

determinidades do ser mesmo, do ser real.  

Desse modo, Feuerbach nos conduz à compreensão de que o aqui e o agora da certeza 

sensível se mostram enquanto universais, porque são os únicos que permanecem inalterados, 

independentemente da realidade objetiva das coisas, importando apenas o tempo presente do 

objeto ao qual se referem. Assim, digo que “o aqui é uma árvore”; de modo que prossigo e 

digo que o aqui não é mais aquela árvore, mas “o aqui é uma casa”
185

. A primeira verdade 

desaparece, de modo que a segunda pode vir a desaparecer também, mas o que permanece em 

sua singularidade mediatizada é a multiplicidade da linguagem, e isto ocorre tanto com o aqui 

como com o agora ou o isto. Feuerbach declara que Hegel pretende validar a universalidade 

do real através da linguagem, todavia “aqui linguagem não tem nada a ver com a coisa”
186

. 

Nesse sentido, Feuerbach se questiona: “Mas será isto uma refutação dialética da realidade da 

consciência sensível? Ficou deste modo demonstrado que o universal é real? Para quem já 

está previamente certo de que o universal é o real, sem dúvida; mas não para a consciência 

sensível, não para nós”
187

. Assim, Feuerbach explicita que 

“O aqui é, por exemplo, a árvore. Eu viro-me, e esta verdade desapareceu.” 

Desapareceu sem dúvida na Fenomenologia, onde o virar-se não custa mais que uma 

palavrinha, mas na realidade, onde eu tenho de virar o meu corpo pesado, o aqui 

mostra-se-me também atrás das minhas costas, ainda como uma experiência muito 

real. [...] Hegel não refuta o aqui que é objeto da consciência sensível e é para nós 

objeto num sentido diferente do pensar puro, mas o aqui lógico, o agora lógico. Ele 

refuta o pensamento do ser-isto, a haecceitas, ele mostra a não-verdade do ser 

singular, tal como é fixado na representação como uma realidade (teorética). A 

Fenomenologia não senão a Lógica fenomenológica
188

. 

De acordo com Feuerbach, Hegel na Fenomenologia do espírito encontra na 

linguagem uma forma “lógica” de expressar universalmente o objeto singular, independente 
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da sua condição de determinação. Observa na impermanência dos objetos o correspondente 

genérico do aqui, do agora e do isto que permanecem sempre constantes, indiferente da coisa 

mesma que é simples efemeridade. Para Feuerbach, tais termos deveriam, ao menos, fazer 

indicar o objeto sem aniquilar com a existência real, material, deles. Mostra-se com isso que o 

ser sensível mesmo, a coisa observada e apreendida pelos sentidos, não é o real, mas sim o 

pensamento que reflete sobre determinada coisa, sobre o objeto. Ademais, Feuerbach critica o 

isto hegeliano, afirmando que: 

A filosofia hegeliana não foi além da contradição do pensar e do ser. [...] Esta 

contradição aparece na Fenomenologia sob a forma do <<isto>> e do 

<<universal>>; pois o singular pertence ao ser e o universal ao pensar. Ora, na 

Fenomenologia, o <<isto>> funda-se com o <<isto>> de um modo indiscernível 

para o pensamento; mas que imensa diferença existe entre o <<isto>> enquanto 

objeto do pensar abstrato, e o mesmo <<isto>> enquanto objeto da realidade 

efetiva
189

.  

Haja vista, segundo Feuerbach, o isto que se refere à coisa, ao objeto, não é o mesmo 

isto ao qual o pensamento deveria fazer referência conceitual, categórica, da coisa. Ademais, 

diferentemente de Hegel e suas proposições lógicas que não se refere ao objeto, mas ao 

pensamento do objeto, Feuerbach acredita que a realidade existe independente de um sujeito 

reflexivo pensante. Feuerbach, acerca da contradição entre o nome e a coisa, afirma que “não 

devo jamais a minha existência ao pão linguístico ou lógico – ao pão em si – mas sempre 

apenas a este pão, ao pão indizível. [...] A existência, mesmo sem a enunciabilidade, tem por 

si mesma sentido e razão” 
190

. Em consonância com Serrão, Feuerbach conduz ao 

entendimento de que “existe sentido antes da linguagem e independentemente dela” 
191

, 

afirmando assim mais uma vez e acrescentando que “a existência não precede apenas o 

pensamento reflexivo e as operações da consciência, mas igualmente o sentir e a 

sensorialidade. As coisas não existem decerto pelo fato de serem pensadas, mas também não 

existem pelo fato de serem sentidas. É, inversamente, por existirem que podem ser 

percepcionadas, captadas, subjetivamente percebidas”
192

.  
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De acordo com o Feuerbach, na conceitualização da consciência sensível, expressa na 

Fenomenologia do espírito de Hegel, as palavras são utilizadas apenas para estabelecer o seu 

domínio, já que, mesmo denominando-se consciência “sensível”, ela trata apenas do universal 

e não do objeto mesmo. Contrapondo-se a Hegel, Feuerbach conduz a palavra para a coisa 

mesma, nomeia o objeto de acordo com a sua verdade e realidade. Feuerbach afirma que na 

consciência sensível expressa por Hegel o singular não se deixa manifestar, a fim de que o ser 

sensível se torne permanente, inalterável
193

. Em Hegel o fenômeno acaba por adquirir 

universalidade a partir da própria subjetividade do eu pensante em contrassenso com a 

realidade mesma. De modo que, segundo Feuerbach, 

A consciência sensível apenas é objeto enquanto objeto da consciência de si do 

pensamento, porque é apenas a exteriorização do pensamento no interior da certeza 

de si mesmo, então a Fenomenologia, ou a Lógica – porque vai dar no mesmo – 

começa com uma pressuposição imediata de si mesma, por consequência – quod 

erat demonstrandum – com uma contradição não mediatizada, uma ruptura absoluta 

com a consciência sensível; de fato, ela não começa, como já se disse, com o ser-

outro do pensamento, mas com o pensamento do ser-outro do pensamento, no qual, 

como é natural, o pensamento já está previamente assegurado da vitória sobre seu 

adversário [...] 
194

. 

Assim, sobre a certeza sensível trabalhada na Fenomenologia do espírito, Feuerbach 

conclui que 

A contradição entre o nome e a coisa, entre representação e o conceito de 

especulação nada mais é do que a antiga contradição teológica entre as 

determinações da essência divina e as determinações da essência humana, 

determinações que, em relação ao homem, se tomam no sentido genuíno e efetivo, e 

em relação a Deus, porém, se tomam apenas no sentido simbólico ou analógico. A 

filosofia [...] tem de vincular-se à natureza determinada das coisas, cujos 

significados são nomes
195

.  

Tanto na Lógica quanto na Fenomenologia do espírito, Hegel afirma a veracidade do 

ser meramente pensado, isto é, mesmo no ser lógico ou na certeza sensível Hegel busca a sua 

fundamentação somente na lógica do conceito e não na realidade imanente. Contudo, 

Feuerbach acerca da tradução da filosofia do absoluto, para além da crítica à contradição 
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interna do sistema especulativo hegeliano, mostra que devemos apreender o conteúdo dado 

pelo objeto só mediante a percepção sensível, a sensação e o entendimento, acolhendo os 

objetos criticamente na formação dos conceitos. Somente assim a filosofia evita a 

arbitrariedade presente na construção racional internalizada e abstraída da realidade. Com 

efeito, Feuerbach diz que “a filosofia que começa com o pensamento desprovido de realidade 

termina consequentemente com uma realidade desprovida de pensamento”
196

. Nesse sentido, 

Feuerbach conduz os homens à filosofia que deve proceder criticamente sobre os dados e 

sobre si mesma, pois somente a verdade objetiva contesta e aprova a verdade dos conceitos. 

Feuerbach acredita que, consoante a Martinez, “somente assim a atitude crítica pode dar 

razões e fundamentar, em consequência, o fato de que o ser humano completo – certamente 

pensamento, mas também corpo, sangue e sentimento – é a verdade da filosofia 

especulativa”
197

.  

Ademais, a partir do método genético-crítico, ou seja, a filosofia que concebe 

criticamente os objetos dados e o demonstra não como a verdade absoluta, mas como um 

pensamento que pode ser contestado diante da realidade factual, Feuerbach lança as bases 

para a nova filosofia. A nova filosofia investiga com cautela a origem do objeto 

imediatamente dado pela natureza através da sensibilidade, e leva essa compreensão ao 

diálogo na comunidade, de modo que possa tornar a filosofia e seu conhecimento um debate 

reflexivo crítico e abrangente. A nova filosofia, de acordo com Feuerbach, começa com a 

proposição: “sou um ser real, um ser sensível; sim, o corpo na sua totalidade é o meu eu, a 

minha própria essência. [...] O filósofo novo pensa em consonância e em paz com os 

sentidos”
198

. 

 

2.2. A Filosofia Sensualista: o Método da Nova Filosofia fundamentado a 

partir da Crítica à Filosofia Especulativa Moderna 

Estabelecida na vertente crítica feuerbachiana, exposta acima, a nova filosofia ou 

filosofia sensualista adquire suas delimitações e metodologia. Na perspectiva de 
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compreendermos o método feuerbachiano da nova filosofia, observamos, no conjunto de suas 

obras, a existência de uma pluralidade de métodos (método da redução, da inversão, histórico-

filosófico, aforístico) de abordagem textual/filosófica, desde aforismos até extensas 

dissertações que incluem elementos históricos que visam fundamentar com provas concretas e 

factuais as proposições das suas argumentações. Todavia, o método mais expoente e também 

o que define a nova filosofia em seus textos é mesmo o da abordagem genético-crítica. Seu 

método não se detém apenas às críticas, mas busca a integralidade da filosofia com a natureza 

e os homens. O objetivo é aquilo a que se chamou de causae secundae, ou seja, a interação de 

ambos os momentos vivenciais do humano estruturados no conhecimento sensível
199

. 

Diante da realidade urgente que clama por uma filosofia que seja a necessidade da 

época é exigido um novo método para a nova filosofia crítica, que Feuerbach denomina como 

o método genético-crítico. Assim, de acordo com Serrão, “a vertente crítica refere um 

procedimento de diferenciação conduzido como uma analítica de faculdades e uma distinção 

dos poderes do espírito que separa o elemento subjetivo do objetivo”
200

, esmiuçando cada 

conceito e validando-o frente ao seu correlativo material. Já a vertente genética “é um 

procedimento regressivo que remonta até à fonte das próprias representações religiosas, para 

aí investigar os seus mecanismos geradores e descortinar os procedimentos subjetivos que 

lhes deram origem”
201

. Sobre o método que utiliza, Feuerbach se faz compreender numa carta 

que escreve a Karl Riedel, declarando que 

Na filosofia especulativa sinto falta do elemento da empiria e na empiria sinto falta 

do elemento da especulação; o meu método é, por isso, o de ligar ambas, não, porém 

segundo o conteúdo, mas segundo o elemento, quer dizer, ligar a atividade empírica 

com a atividade especulativa. E o elo de ligação destes dois opostos reais – e não 

apenas de determinações e abstrações contrapostas – é para mim o ceticismo ou a 

crítica, quer do meramente especulativo, quer do meramente empírico
202

. 

Na carta a Karl Riedel, Feuerbach mostra em que consiste o seu método genético-

crítico, que se evidencia na necessidade paulatina que o autor alerta de unir o meramente 

especulativo ao meramente empírico na superação do dualismo moderno. A filosofia, que tem 
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por objeto o homem, trabalha questões sobre o ser, o mundo, a natureza, a ética, deve então 

ter uma implicação prática com o real, pois estes temas são referentes às necessidades reais 

dos homens concretos e não abstratos. Segundo o método feuerbachiano é necessário à 

produção filosófica um elo intermediário que do ponto de vista prático é o amor e, do ponto 

de vista teórico é o humor. Aqui ele indica a obra Abelardo e Heloisa ou o escritor e o homem 

como o ponto de referência para a apreciação do seu método próprio, particular
203

. Em 

consonância com Martinez, sobre a filosofia feuerbachiana, vemos que esta é 

Uma filosofia caracterizada explicitamente como crítica ou, melhor, ‘genético-

crítica’, a saber, aquela que tem como tarefa principal compreender a ‘gênesis’ dos 

conceitos elaborados pela subjetividade, para assim distinguir aquele que é 

autenticamente real do meramente criado por esta
204

.  

Feuerbach quer com isso promulgar uma filosofia que reabilite a sensibilidade como 

fundamento das considerações racionais, de modo que possamos construir um conhecimento 

sensível que colabore na afirmação do homem e de sua constituição. Por isso declara que a 

nova filosofia não deve começar por si, mas pela sua antítese, isto é, pela não-filosofia. “Esta 

essência distinta do pensamento, afilosófica, absolutamente anti-escolástica em nós, é o 

princípio do sensualismo”
205

. Assim o núcleo da nova filosofia é o homem entendido como 

integral e completo revestido de seu viés sensível e racional inserido no contexto material do 

qual faz parte e necessita, ou seja, inserido na natureza mesma, o horizonte humano. Toda 

forma de conhecimento que se baseia na mera abstração das determinações reais aliena o 

homem por não considerá-lo em sua totalidade. Em oposição à velha filosofia, Feuerbach 

promove a validade dos termos da nova filosofia, de modo que esta deve ser 

A ciência da realidade na sua verdade e totalidade, mas o somatório da realidade é a 

natureza (natureza no sentido mais universal do termo). Os segredos mais profundos 

residem por isso nas mais simples coisas naturais, que o especulativo calca debaixo 

dos pés, ao apelar fantasiosamente ao além. O retorno à natureza é a única fonte e 

salvação
206

. 
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Como critério da nova filosofia, Feuerbach está interessado em definir a existência 

humana em confluência com a natureza. Assim a nova filosofia parte da natureza 

fundamentalmente como o primeiro ser, o real, e que age sobre o homem, em sua 

constituição, em seu corpo e, consequentemente, em seus pensamentos. O objetivo é a 

compreensão, o alargamento e a abrangência do entendimento do “conhece-te a ti mesmo”. 

Ademais, da natureza não apenas como meio, como esfera natural, ambiental ou ecológica, 

mas como o ser que se constitui em si e para si, causa de si mesmo, referência do humano. 

Feuerbach pretende com a nova filosofia elevar a natureza a seu verdadeiro estatuto e, 

negar a sua existência como mera manifestação do Espírito ou como propriedades e atributos 

do divino, pois a verdade do ser humano e do espírito (enquanto entidade racional) é a 

natureza. Por isso vemos que a obra Princípios da filosofia do futuro está em inteira conexão 

com A essência da religião. Ademais, a reflexão contida nos Princípios da filosofia do futuro 

é a intuição que faltava para complementar e autenticar a crítica de Feuerbach às religiões, no 

que condiz principalmente ao elemento primordial do humano e do mundo, o ser originador 

do homem, a saber, a natureza.  

Com a obra Princípios da filosofia do futuro Feuerbach afirma a completude do 

conhecimento sensível, consequência da integralidade humana (razão e sensibilidade), ao 

contrário do dualismo hegeliano que afirma, no começo da Lógica, a excelência do ser puro 

de determinações na fundamentação dos conceitos. Acerca desse horizonte humano natural, 

Feuerbach retorna à sua crítica à religião e à filosofia especulativa da religião n’A essência da 

religião, para então fundamentar, de forma mais abrangente, a perspectiva natural (de 

necessidade e liberdade) do homem frente à Natureza mesma
207

. Nesse sentido, nos 

Princípios da filosofia do futuro, Feuerbach afirma apenas que “qualquer forma de razão 

isolada, separada da vida, não pode constituir-se [...] em critério do conhecimento, senão que 

este – o verdadeiro saber – somente se fundamenta no homem total mediante ao denominado 

princípio do sensualismo”
208

. De acordo com Feuerbach, 

Quem não abandonar a filosofia hegeliana, não abandona a teologia. A doutrina 

hegeliana de que a natureza é realidade posta pela ideia é apenas a expressão 
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racional da doutrina teológica, segundo a qual a natureza é criada por Deus, o ser 

material por um ser imaterial, isto é, um ser abstrato
209

.   

Em contraposição à filosofia hegeliana, Feuerbach afirma que a nova filosofia cumpre 

o papel fundante da antropologia, e fundamenta-se a partir da categoria humana da 

sensibilidade. Ora, a sensibilidade não é apenas uma categoria, mas o próprio modo de definir 

a filosofia como pura criticidade, reflexão verossímil que se manifesta a partir de correlatos 

sensíveis, materiais e incorpora-se ao ser humano integral. Sua constituição mesma é, de 

acordo com Serrão, a afirmação de uma ontologia real, que se articula através da antropologia. 

De modo que é o ser real que se movimenta para compreender o ser real, a partir de uma 

gnosiologia prática.  

 Na perspectiva da dimensão sensível articulada em uma ontologia do ser real, 

Feuerbach fundamenta o principio do sensualismo que é o princípio que parte da intuição 

sensível para a apreensão da realidade a partir da sensibilidade em consonância com a 

racionalidade crítica. O princípio do sensualismo segue o sentido da reflexão crítica, crítica 

não porque se concentra somente no “rigor” do pensamento, muito pelo contrário, mas porque 

se antepõe ao objeto sensível para constituir um conhecimento com estruturas e parâmetros 

compostos na diversidade do real, à simplicidade universal do conceito real ou conhecimento 

sensível.  Quando a realidade é assimilada pela sensibilidade e, simultaneamente, pelo 

raciocínio do homem, ela passa a fazer parte da interpretação e considerações humanas, que a 

apreende em seus significados intrínsecos. O objeto apreendido será sempre para um sujeito 

que delimita sua ação intelectual através da verdade do objeto, e amplia sua verificação por 

meio da unidade entre o objeto e o conceito. 

 

2.3. Homem e Sensibilidade: Fundamentos para uma Nova Filosofia 

A partir da abordagem do método da nova filosofia, a saber, o método genético-crítico, 

compreendemos que há duas categorias fundantes e primordiais que se sobressaem na 

filosofia feuerbachiana: o homem e a sensibilidade. Visando atribuir a humanidade e a 

sensibilidade da qual a religião e o conhecimento estritamente teórico privou o homem, 
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Feuerbach elabora, como já dissemos, uma crítica à teologia cristã e à filosofia especulativa. É 

neste aspecto que se evidencia toda a trajetória do presente trabalho, enfatizando o homem 

enquanto ser sensível. Na defesa de um materialismo orientado para a vida ativa do homem 

dentro da sociedade, Feuerbach constrói uma crítica à filosofia especulativa que, enraizada na 

cultura alemã, funda-se em argumentos abstratos, antinaturais, sobre o homem. Feuerbach 

afirma que “precisamos inverter a filosofia especulativa para possuir a verdade desvelada”, 

pois a abstração do pensamento e do sentimento (filosofia e religião) são alienações que 

separam o homem da realidade mesma. 

Feuerbach propõe em sua filosofia um projeto antropológico com designações 

especificamente humanas (a dimensão racional unida à dimensão sensível). Seu projeto visa à 

integralidade das funções humanas, que se apresentam na natureza enquanto necessidade e 

liberdade, revalidando não só o conhecimento racional, mas, também, o conhecimento 

sensível na elaboração de uma teoria da realidade que possa ser aplicada à sociedade. Para 

isso, é necessário, primeiramente, denunciar a alienação que a teologia cristã faz na essência 

do gênero humano, tornando o homem um ser consciente. Por meio de uma análise crítica da 

religião, inserida em suas determinações históricas, Feuerbach busca captar seu autêntico 

significado da religião cristã na origem real que provocou sua gênese e, com isso, o princípio 

da alienação humana
210

. 

Nesse aspecto, Feuerbach rejeita não somente a teologia cristã que impede o homem 

de se efetivar no mundo, mas também a transcendência do pensamento especulativo, que inibe 

a sensibilidade como forma de apreensão da materialidade condizente ao estudo e 

conhecimento completo da realidade. Feuerbach critica a filosofia especulativa, pois esta 

valida a existência de um ser absoluto, abstraído do mundo. O autor quer com isso 

demonstrar, “num princípio de uma nova filosofia, [...] a essência verdadeira, real e total do 

homem”
211

 que interaja tanto com o conhecimento teórico, inteligível, como, também, com o 

conhecimento sensível, material. Formulando, desta forma, um conhecimento de completude 

que engloba tanto a razão, como a sensibilidade, que é inerente ao homem na apreensão dos 

objetos sensíveis.  
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Portanto, Feuerbach, com o objetivo de fundamentar um conhecimento completo e 

superar os dualismos entre intelecto e corporeidade, promove em sua filosofia uma crítica à 

tradição dos filósofos especulativos e idealistas, de Kant a Hegel. Ademais, promove uma 

crítica ao romantismo alemão, que se caracterizava como reação contra o racionalismo 

iluminista que revalidava a religião, desabilitando o homem a desmascarar a hipocrisia do 

cristianismo do seu tempo. Feuerbach nega, portanto, a abstração e absolutização do 

pensamento promovida pela “teologia disfarçada de filosofia” que se evidenciava tanto na 

religião, quanto no pensamento dos filósofos idealistas. Feuerbach explicita que 

[Na filosofia especulativa] O pensar põe o ser diante de si, mas dentro de si mesmo 

e, por conseguinte, suprime imediatamente, sem dificuldade, a oposição do mesmo a 

seu respeito; com efeito, o ser enquanto contrário do pensar dentro do pensar nada 

mais é do que o próprio pensamento. [...] Se uma simples determinidade de 

pensamento constitui a essência de um ser, como é que o ser se deveria distinguir do 

pensar? 
212

 

Segundo os idealistas, a realidade, o ser, é derivado de estruturas ideais ou redutíveis a 

elas. Tais estruturas só são acessíveis através do pensamento, pois não existem no mundo 

concreto. Feuerbach condena o idealismo de Hegel, pois considera o espírito como 

autocompreensão e fundamento último do mundo. Enquanto para Hegel os objetos são 

criados a partir do pensamento, Feuerbach defende que o pensamento se constrói a partir dos 

objetos sensíveis, considerando o homem não mais como puro pensamento, mas também na 

sua realidade de ser natural, corpóreo, desconsiderado, desse modo, a identidade entre ser e 

pensamento promovida pela filosofia especulativa.  

Homem e sensibilidade passam a ter, na filosofia feuerbachiana, um lugar primordial, 

fundamental. Isso se mostra tanto no entendimento de si mesmo, através da razão natural, 

revalidando, assim, a máxima grega Gnôthi Sautón [conheça-te a ti mesmo], quanto na 

apreensão da realidade material, sensível, contra a abstração promovida pela filosofia 

especulativa que, numa reflexão teórica dual, torna o conhecimento incompleto ao dignificar 

apenas a racionalidade para a formação dos conceitos. Para Feuerbach, tanto a racionalidade 

como os sentidos são as faculdades necessárias para apreensão crítica da realidade para 

elaboração dos conceitos universais. Razão e sensibilidade atribuem ao conhecimento o grau 

de completude inerente à apreensão da realidade, pois nenhum pensamento ocorre fora de um 
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corpo sensível, ou seja, o pensamento se verifica por intervenção da sensibilidade, de maneira 

tal que, de acordo com Feuerbach, “verdade, realidade e sensibilidade são idênticas. Só um 

ser sensível é um ser verdadeiro e efetivo”
213

. Feuerbach formula uma nova filosofia para 

romper com os moldes tradicionais do conhecimento restrito ao campo ideal, e mais, para 

trazer o homem à genuína fundamentação da filosofia.  

Entretanto, o traço mais decisivo do pensamento feuerbachiano, que não se limita a 

colocar o homem como fundamento e referência última da filosofia, visa à restituição da 

humanidade na integralidade de suas determinações reais
214

. Sua proposta de uma nova 

filosofia se dá em virtude da desconsideração da sensibilidade, pela modernidade, na 

construção do conhecimento. A intenção não é a de limitar o conhecimento possível à 

experiência, mas de dotá-lo de criticidade e veracidade, de modo que a materialidade seria 

tanto a base do conhecimento como a comprovação da veracidade dos conceitos. Em síntese, 

de acordo com Feuerbach, 

[O imperativo categórico da nova filosofia é] Não queiras ser filósofo na 

discriminação quanto ao homem; sê apenas um homem que pensa; não pense como 

pensador, isto é, numa faculdade arrancada à totalidade do ser humano real e para si 

isolada; pensa como ser vivo e real, exposto às vagas vivificantes e refrescantes do 

oceano do mundo, e não no vazio da abstração como uma mônada isolada, como 

monarca absoluto, como um Deus indiferente e exterior ao mundo – em seguida, 

podes estar seguro de que os teus pensamentos são unidades de ser e de pensar
215

. 

Assim, em consonância com Serrão, o homem integra-se ao mundo a partir do corpo, 

do eu poroso
216

, que só pode ser/existir enquanto individualidade sensível. A sensibilidade é o 

fundamento do singular, de modo que no indivíduo converge junto à expressão da essência 

como panorama de possibilidades. Desse modo, o papel da sensibilidade na nova filosofia 

manifesta-se na construção conceito universal e afirma, concomitantemente, a verdade 

material. Todas as coisas conhecidas, a realidade, o mundo, os objetos são percepções obtidas 
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através da sensibilidade e caracterizadas a partir do homem racional. Portanto, Feuerbach 

edifica sua filosofia a partir da existência humana, tornando-a, por conseguinte, em uma 

antropologia. Para ele o homem é o princípio, o centro e o fim do filosofar. Assim, 

sintetizando, 

A sensibilidade alcança uma dimensão englobante enquanto síntese de uma tentativa 

de compreensão do humano conduzida ab nitio. Designa a própria natureza humana, 

caracteriza o modo de ser do ser sensível, refere o ser-total, justifica a sua inteireza. 

Daí que as modalidades da existência não sejam comparáveis a faculdades isoláveis 

e independentes, mas somente a funções diferenciáveis, todas elas radicadas nesta 

identidade antropológica fundamental, no a priori corporal-sensível
217

.  

A “filosofia de escola” tenta justificar racionalmente a existência de um ser absoluto 

partindo de uma pura abstração. Para Feuerbach a nova filosofia deve unir a Antropologia 

com a Fisiologia. Portanto, começar com a realidade efetiva, com a apreensão dos objetos 

sensíveis, para só então termos os dados necessários para construirmos os conceitos críticos 

referentes à realidade. Assim, Feuerbach valoriza a propriedade sensível no humano de modo 

tal que ela é estritamente necessária, porque constituinte do humano, para o desenvolvimento 

do pensamento e, assim, do próprio conceito de homem definido como ser dependente da 

natureza e provindo dela. Feuerbach expõe que “o real na sua realidade e totalidade, o objeto 

da nova filosofia, é também só objeto para um ser real e total. A nova filosofia tem, pois, 

como seu princípio de conhecimento, [...] não a razão por si só, mas o ser real e total do 

homem” 
218

. 

Para compor sua nova filosofia, Feuerbach passa por enormes censuras tanto por parte 

do meio acadêmico, como por parte do Estado. Todavia, ele vence o espírito do seu tempo 

que buscava no idealismo os argumentos para a fundamentação do “império” do absoluto. Em 

vista as dificuldades encontradas no percurso da construção do seu pensamento, o espírito 

aforístico
219

, tece sua filosofia diante de grilhões religiosos que acorrentavam os homens por 

toda parte, impedindo-os de observar a hipocrisia do cristianismo do seu tempo, cristianismo 

este que dominava não só o governo, mas a cultura, as artes e, sobretudo, a filosofia.  
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CAPÍTULO III 

CRÍTICA DE FEUERBACH ÀS RELIGIÕES NATURAIS E À 

RELIGIÃO CRISTÃ EM DEFESA DO HOMEM INTEGRAL E DA 

NATUREZA NÃO INSTRUMENTALIZADA 

“Quanto mais atadas tenho as mãos, tanto mais se desatam meus desejos, tanto 

mais forte é meu desejo de libertação, tanto mais enérgico é meu impulso para a 

liberdade, a que minha vontade não se vê restringida”. (FEUERBACH, 2008, p.62) 

3.1. O Fundamento das Religiões  

O percurso traçado por Feuerbach n’A essência do cristianismo remete não só 

exclusivamente à desmistificação da religião cristã, mas, sobretudo, busca trazer o homem 

para a problemática do compreender-se a si mesmo e o mundo, onde sua existência interage 

com o todo complexo da pluralidade do mundo. Esse “compreender-se” feuerbachiano se dá 

através da relação sujeito/objeto, pois no objeto a essência humana é revelada. Contudo – diz 

Feuerbach – somente o homem pode ser um eu para si e um tu para outro, de modo tal que o 

outro é apreendido como a própria essência humana objetivada, como integrante do gênero. 

Sendo assim, todo entendimento que o homem faz do objeto é um construto intelectual que 

expressa a vertente humana e seus significados. Todavia, segundo o filósofo, é necessário que 

a apreensão do objeto se dê através da sensibilidade, pois o conhecimento verdadeiro do 

objeto só se realiza corretamente quando a apreensão primeira se dá através dos sentidos 

(objeto-entendimento), de modo que o contrário (entendimento-objeto) é mera especulação 

sem validade objetiva. 

No entanto, observamos que o projeto antropológico feuerbachiano n’A essência do 

cristianismo permanece vinculado, de certo modo, à tradição idealista, não apenas no conceito 

de gênero, mas na concepção estritamente subjetivista da religião cristã, pois, falta aqui 

aquela essência completa que reflete o homem integral. Desse modo, sua crítica à religião 

vinculada à A essência do cristianismo é unilateral, pois é feita unicamente sobre o ponto de 

vista subjetivista próprio do cristianismo. Segundo Feuerbach, sua visão nesta obra considera 

apenas o homem, pois o próprio cristianismo apropria-se exclusivamente do homem, de sua 

essencialidade e de suas características morais e sociais, desprezando a base natural do 

homem e a visão de plenitude que só a concepção de natureza pode dar. Aqui o projeto não 
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alcança a base e o fundamento principal que buscamos evidenciar no pensamento de 

Feuerbach, a saber, o homem integral (razão e sensibilidade) unido à natureza.  

Entretanto, como vimos
220

, essa defasagem é superada a partir dos Princípios da 

filosofia do futuro, obra em que Feuerbach instaura de fato os panoramas da nova filosofia. É 

somente a partir dessa obra que Feuerbach retoma o projeto religioso convertendo-o em um 

projeto filosófico-humano
221

. De modo que a nova filosofia é a filosofia sensualista, que 

determina como base filosófica de compreensão do mundo o próprio mundo, um mundo de 

sentidos que se baseia nos sentidos do mundo. Feuerbach nega o ideal teológico impregnado 

nos indivíduos, de uma realidade destituída de sentido, o ideal de mutilação e definhamento 

corporal que impõe uma imagem de frustração diante da realidade mesma, destituindo de 

sentido até mesmo as relações interpessoais. Ele nega a filosofia que concebe a natureza não a 

partir dela, mas através das concepções abstratas do espírito absoluto. Para Feuerbach, o 

espírito é a reunião e a unidade dos sentidos, o somatório de todas as realidades
222

. Assim, 

afirmação do real realizada pela filosofia feuerbachiana é, também, afirmação do valoramento 

da vida, afirmação da verdade dos sujeitos a partir dos objetos e da natureza. Em síntese, 

segundo Amengual, vemos que Feuerbach 

Nos Princípios alcança seu foco sensualista. E a partir d’A essência da religião 

intenta de novo a sistematização, sobre o ponto de vista sensualista-materialista-

naturalista. O descobrimento da totalidade do ser do homem na sensibilidade tem 

que corrigir ou completar a crítica à religião feita através do ponto de vista 

subjetivista. Assim Feuerbach afirma que em A essência do cristianismo ignorou a 
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natureza, por haver se concentrado no cristianismo, o qual tem por objeto o homem, 

mas não a natureza
223

. 

Logo, n’A essência da religião (1846) e nas Preleções sobre a essência da religião 

(1849)
224

, Feuerbach retoma o projeto religioso com o intuito de estabelecer o que antes ele 

havia ignorado n’A essência do cristianismo, a saber, a natureza. Nessa obra a visão limitada 

das religiões é combatida pelo filósofo no intuito de unir antropologia e fisiologia. O objetivo 

de Feuerbach é dar continuidade ao projeto antropológico e buscar a integralidade do homem, 

revelar que a sensibilidade (Sinnlichkeit)225 é uma faculdade humana que assim como a razão 

deve ser evidenciada e, ademais, que o homem é um ser surgido da natureza e dependente 

dela. Feuerbach nos traz, nas obras referidas, uma reflexão inserida no contexto do horizonte 

psicológico dos sentimentos de dependência (no qual revela aqui ser também o amor, 

juntamente ao medo, seus expoentes
226

) que mostram que o homem é um ser exclusivamente 

ligado e dependente da natureza. Adiante, mostramos uma passagem na qual Feuerbach 

esclarece sua intenção na obra A essência da religião: 

Uma vez que mostrei em A essência do cristianismo que Deus considerado segundo 

seus atributos morais e espirituais, portanto, como um ser moral, nada mais é do que 

a essência espiritual do homem divinizada e objetivada e que a teologia, na verdade, 

em seu último fundamento e em seu resultado final é apenas antropologia; agora 

mostro em A essência da religião que o Deus físico ou o Deus considerado apenas 

como a causa da natureza, das estrelas, das árvores, das pedras, dos animais e dos 

homens enquanto seres físicos e naturais nada mais significa que a essência 
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divinizada e personificada da natureza, que então o segredo da teologia física é 

somente a física ou a fisiologia, mas fisiologia não no sentido que tem atualmente e 

sim em seu sentido antigo e universal, quando então significava a ciência natural em 

geral. Por isso se antes resumi minha doutrina na sentença: a teologia é antropologia, 

devo agora acrescentar: e fisiologia
227

.  

Nesse panorama central, Feuerbach busca uma denominação para o alicerce que dá 

origem às religiões, ou seja, para os sentimentos de dependência
228

, para o medo e o amor 

dirigidos à divindade. Mas qual seria a causa desses sentimentos de dependência? O autor 

responde que o agente que dá origem a esses sentimentos tão íntimos e intensos no homem é a 

natureza. Mas em que sentido a natureza desperta esses sentimentos no homem? Na natureza 

o homem sente tanto a transitoriedade da vida, em um sentido mais abrangente, quanto às 

ameaças constantes e imprevisíveis, que se dão no seu interior e que intimidam o indivíduo 

humano ou, em contrapartida, lhe oferece os frutos de suas férteis terras e o prazer de uma 

vida regada de satisfação dos desejos corporais. Os sentimentos de dependência representam, 

em síntese, a necessidade que o homem sente dos elementos da natureza e que nas religiões se 

desenvolvem tendo em vista o sentimento do controle humano, ao menos indireto, sobre os 

entes naturais. Assim, de acordo com Amengual, o fundamento objetivo da religião para 

Feuerbach, ou seja, o objeto de que o homem depende, é a natureza, ao menos enquanto 

objeto do sentimento humano (medo, adoração etc.)
229

. 

Nesse aspecto, há uma profunda análise no que tange à apropriação desses sentimentos 

que o homem desenvolve diante da magnanimidade da natureza, no relativo ao complexo 

empreendimento religioso em seu decorrer histórico. Demonstra com isso como a religião em 

sua origem se apropria da natureza e, ao mesmo tempo, busca mostrar uma concepção de 

natureza a partir da representação humana religiosa, contrapondo-a à visão verdadeira da 

natureza em si mesma. Feuerbach evidencia ainda que seu objetivo é mostrar o homem, ser 

sensível, como um ser exclusivamente existente na natureza e proveniente dela. 

Feuerbach em sua reflexão filosófica nas duas obras supramencionadas, A essência da 

religião e Preleções sobre a essência da religião, tenta suprir a relação Homem-Natureza que 
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de certo foi negligenciada pela obra de 1841
230

. Contudo, vemos continuamente no panorama 

d’A essência da religião que há uma confirmação do que já vem sido defendido pelo autor nas 

obras anteriores, ou seja, o caráter eminentemente sensível do ser humano. Aliando essa visão 

sensível do humano ao empregar elementos para uma concepção de homem enraizado na 

natureza, Feuerbach fundamenta uma filosofia da natureza que tem por base a natureza como 

um ente material, objetivo e autônomo, ao qual o homem deve a sua existência. Embora o 

autor esclareça que, de maneira geral, o tema tratado em ambas às obras seja “a religião na 

medida em que a natureza é objeto para ela”
231

, conforme Serrão, ele insere o homem no 

ambiente natural que lhe deu origem e que está acima dele, mas que, ao mesmo tempo, o 

conjuga na afirmação de sua existência
232

.  

Ao alertar o homem para essa consciência, isto é, que ele é um ser natural dependente 

de atributos naturais para sobreviver, Feuerbach elabora sua crítica evidenciando o caráter 

supranaturalista ou sobrenaturalista dado à natureza, tomado tanto pelo cristianismo como 

pelas religiões naturais em suas mistificações. No cristianismo “o homem exibe indiretamente 

a sua aspiração ilimitada ao subjugar a natureza, diluindo assim a sua impotência real na 

potência absoluta do divino”
233

, e traz com isso a crença de que o homem deve sua existência 

não à natureza, mas ao ser divino
234

. Para Feuerbach, o cristianismo (teísmo
235

, crença da 

revelação) fundamenta o deísmo (crença racionalista), ou seja, a “doutrina que deriva a 

natureza de um ser heterogêneo, estranho, diverso da natureza”
236

. De acordo com Feuerbach, 
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“o deísmo, teologia, fez do homem um Eu e um ser acima da natureza, vaidoso, isolado, 

arrancado de sua conexão com o mundo”
237

.  

Com efeito, já nas religiões naturais a natureza é divinizada, embora a natureza não 

seja objeto do culto enquanto natureza. Para Feuerbach a natureza é para o homem primitivo 

(que adora a natureza como ente divino) a mesma coisa que ele, ou seja, um ser pessoal, vivo 

e sensível
238

. De acordo com o autor “o homem primitivo não distingue a si mesmo da 

natureza, e por seguinte tampouco distingue a natureza de si; por isso ele considera elementos 

constitutivos do próprio objeto aos sentimentos que um objeto natural lhe sucinta”
239

. Nesse 

sentido, o homem primitivo converte o ente natural em um ente humano, chegando mesmo a 

ver na natureza homens reais. De todo modo, o filósofo declara que a natureza em ambas as 

crenças, cristianismo e religiões naturais, desaparece no nada e passa a ser mero instrumento 

de suporte orgânico, satisfação das necessidades humanas
240

. 

Segundo Feuerbach, na compreensão mitigada que o cristianismo e as religiões 

naturais fazem do mundo, a natureza não é entendida a partir de si mesma, mas por 

intermédio de uma sobrenaturalidade e de uma posterior subjetivação de sua constituição e do 

próprio modo como ela age sobre os homens. É por esse viés que o monoteísmo institui um 

soberano que, como manifestação de sua própria potência, faz surgir todo o existente; 

enquanto que o politeísmo acredita que os próprios efeitos naturais articulam os designíos 

humanos como personificações divinas. Na sequência de sua análise, Feuerbach interpreta e 

contrapõe as vertentes religiosas pagãs (politeísmo), inseridas no aspecto primitivo das 

crenças, e o cristianismo (monoteísmo) cuja crença é a união entre consciência e espírito. Essa 

distinção feita entra ambas as crenças nos revela que as religiões pagãs (ou naturais), diferente 

do cristianismo, possuem um aspecto positivo que mostra a dependência do homem para com 

a natureza, enquanto o cristianismo submete a natureza à arbitrariedade humana, sacrificando, 

pois, a própria natureza
241

.  Assim, podemos observar com Amengual que 

O homem primitivo, em sua ingenuidade, considera a natureza de maneira 

indeterminada, global, como um todo universal e absoluto, de que admira sua 

beleza, utilidade e beneficência, dela depende incondicionalmente, e por isso a 
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considera como divina. Esta é a religião natural [ou a crença politeísta]: relação de 

submissão frente à natureza. [...] Quando o homem de agricultor passa a cidadão, se 

concentra em si, se une em comunidade, então se diferencia da natureza, então sua 

esfera não é mais a natureza, sim a história, seu objeto de dependência não são as 

forças naturais, e sim os poderes políticos e morais [...]. A relação de veneração para 

com a natureza se converte em fruição, o homem de naturalista se converte em 

sobrenaturalista, de politeísta em monoteísta, pois esta é a condição para seu 

senhorio. Então a religião é espiritual, cuja tipificação é o cristianismo
242

. 

Assim, para Feuerbach, consoante Amengual, no caso da religião natural, a 

divinização da natureza converte a própria natureza em personalidades divinas naturais, ou 

seja, em entes pessoais voluntários. No caso da religião espiritual, esta representa o ser que 

está acima da natureza e de todos os outros seres, representa um poder monárquico e absoluto 

que se expressa no poder da criação e se converte como pressuposto para seu domínio
243

. 

Desse modo, segundo Feuerbach, os fenômenos naturais nas religiões naturalistas ou 

espirituais são tomados por intermédio da abstração das leis de causalidade, transmutada em 

ações morais divinas (que podem atuar de forma benéfica ou maléfica
244

); e por meio do 

acaso
245

, que também interage na composição estrutural do mundo, mas que surge nas 

religiões em forma de mistificações dos fenômenos naturais.  As religiões com o ideal 

criacionista se apoderam dessas leis ou manifestações naturais a partir de suas abstrações para 

subordinar a própria natureza em suas intervenções miraculosas, sobrenaturais, para assim, 

coagir o homem a crer na divindade. Toda essa alegorização dos efeitos naturais é arduamente 

combatida pelo filósofo ao longo de sua vida.  

Certamente essa crença na mistificação da natureza surgiu, na antiguidade, devido à 

incompreensão humana diante dos fenômenos naturais. Pois a “aceitação de um ente distinto 

da natureza que explique a existência da mesma tem sua raiz, em última instância, [...] na 
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incapacidade de explicar a vida orgânica e, particularmente, a humana como um fato 

natural”
246

. Porém, segundo Feuerbach,  

Esta incompreensibilidade não te dá o direito de explicar o inexplicável por meio da 

suposição de seres inventados; não te dá o direito de fazer-te ilusões e enganar-te a ti 

mesmo e aos demais com uma explicação que nada explica; não te dá o direito de 

converter teu “não-saber” das causas naturais e materiais em um “não-ser” das ditas 

causas, a divinizar tua ignorância, a personificá-la e a objetivá-la em um ser que 

deveria tirar-te de cima de tal ignorância, mas que na realidade não expressa mais do 

que a natureza dessa ignorância tua, que da ausência de explicações positivas e 

materiais
247

.    

Em consonância com Serrão, essa crença (da mistificação da natureza) se sustenta nos 

dias de hoje mediante a necessidade de atribuir a ideia de vontade às causas naturais, para que 

o homem possa justificar a atuação divina e sua existência como topo da vida. Desse modo, o 

homem pretensioso, vaidoso, que pensa e deseja as coisas só para si, obtém a satisfação de 

seus desejos, ao mesmo tempo em que se sente seguro diante do imprevisível mundo natural 

ao dar-lhe um mestre, no caso das religiões monoteístas, que possa governar o mundo a favor 

do homem. Nesse processo as religiões monoteístas tentam superar a dependência que o 

homem tem da natureza direcionando o poder natural ao poder divino. Desse modo, o homem 

se torna submisso à divindade que em troca lhe dar a falsa ilusão de proteção, já que a 

opressão ocasionada pela natureza pode ser controlada (através das intervenções miraculosas) 

por este ente que supostamente lhe deu origem. Assim, de acordo com Serrão, a natureza 

passa a ser então compreendida como um mero objeto, um instrumento que deve suprir as 

necessidades imediatas humanas de acordo com sua conduta moral, mas que o homem tem, ao 

mesmo tempo, que superar para garantir os benfazejos da vida no além-terreno
248

. 

A partir dessa interpretação, Feuerbach nos traz ainda as implicações da crença 

monoteísta ou teísta no domínio que o homem religioso supõe ter sobre a natureza, pois este 

nega a autonomia dela e a validade de uma interação positiva entre o seu ser e o mundo, 

subjugando a natureza às suas finalidades materiais. O exame realizado pelo filósofo da 

relação homem-natureza-divindade tem por objetivo contestar o ideal de subordinação da 
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natureza frente a uma entidade metafísica criadora do mundo, além ressaltar a concepção de 

homem enquanto um ser real, portanto inerente e dependente do mundo
249

. Ademais, 

Feuerbach evidencia a concepção de natureza como anterior à ideia de Deus, pois o concreto 

vem antes do abstrato imaginado. Segundo Amengual, o primeiro é a matéria, o inconsciente, 

depois o espírito, a consciência; o mais alto pressupõe o mais baixo e não o revês
250

.  

Diante disso, Feuerbach revela que as religiões são mistificações e personificações da 

relação homem-natureza
251

. Essas mistificações devem ser combatidas para que o homem 

passe a compreender a si mesmo como um ser gerado pela natureza e dependente dela. A 

natureza que não é a representação de um ser único e distinto do homem, que não é gerada por 

nenhum ser diferente dela mesma, mas que evolui de si mesma e é o ser que engloba todos os 

seres vivos existentes. Segundo Eduardo Chagas, “a natureza é, pois, apenas explicável, 

quando se reconhece que ela não é nenhum ser abstrato, despojado de existência, mas a 

unidade da diversidade das coisas que são reais, concretas; ou melhor, ela é a multiplicidade 

dos entes singulares, e fora dela nada tem existência real, a não ser pensamentos e 

representações”
252

. Somente com essa consciência o homem atingirá uma visão integral de si 

mesmo e trabalhará para o convívio harmonioso com aquela que ele deve sua origem e que 

disponibiliza todas as substâncias para a manutenção de sua existência. Assim, referente a 

Amengual, “Feuerbach pretende que a natureza seja explicada por si mesma, como um 

conjunto harmônico que se mantém a si mesma. Apelar a uma causa primeira ou a uma 

explicação teológica é primeiro um sinal de falta de explicação científica, pois aquela começa 

só onde termina esta”
253

. 
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3.2. As Religiões Naturais: a Natureza Divinizada 

A natureza é tida por Feuerbach como o primeiro objeto da religião natural. Diz ele: “é 

a natureza o primeiro e originário objeto da religião, como a história de todas as religiões e de 

todos os povos provam abundantemente”
254

. A crença na natureza divinizada se estabelece 

nos primórdios através do sentimento de dependência que compele os homens primitivos a 

glorificarem e sacralizarem os fenômenos naturais, ou antes, a natureza compele os homens a 

estes sentimentos de dependência. Portanto, segundo Feuerbach, o sentimento de dependência 

não é imediato, ele é um sentimento provocado pelo objeto do qual o homem se sente 

dependente, a saber, a natureza mesma
255

. O sentimento de dependência pode ser 

compreendido como o sentimento de finitude humano ou, ainda, pode revelar-se, 

posteriormente, como o sentimento de desejo e necessidade os quais a religião natural tenta 

suprir e, mais, superar. Segundo Amengual, o sentimento de dependência constitui a origem 

da religião, mas se a dependência é o fundamento da religião, a libertação desta dependência, 

a autonomia é o fim da religião: “O homem não intenta na religião uma pura confissão de sua 

dependência, e sim a satisfação de suas necessidades expressada na relação de dependência. 

Assim os deuses são o cumprimento das necessidades, anseios e desejos humanos”
256

 . 

Segundo Feuerbach, nos primórdios da humanidade os entes naturais que são ora 

propícios aos homens em suas atividades ou para a sua existência, ora aterrorizantes, cujos 

efeitos são temidos, adquirem um estatuto sacro
257

. O homem primitivo sentia-se, pois como 

um estrangeiro diante da natureza bruta, desconhecida e intocada, de forma tal que a 

divinização e personificação dos elementos naturais foi uma tentativa de aproximação do 

homem primitivo para com a natureza enigmática que lhe envolvia. Assim, para Feuerbach, o 

sol, a lua, as águas dos rios, os mares, o fogo são divinizados porque os homens sentem-se 

dependentes desses elementos para sua sobrevivência ou mesmo da própria ignorância 

humana diante das manifestações naturais. De modo que, de acordo com Feuerbach, 

“finalmente, o homem consegue a condescendência da natureza e esta se submete a ele porque 

ela assimilou a sua alma e se submeteu as suas próprias paixões. Ademais, o inculto homem 
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primitivo não só outorga a natureza motivações, impulsos e paixões humanas, mas chega a 

ver nos corpos naturais homens reais”
258

.  

Desse modo, quão diversos os fenômenos naturais, diversos também são os deuses que 

surgem. Submetido aos infortúnios e fortúnios da natureza e sem compreender os eventos 

naturais, os homens primitivos divinizam a natureza, se reportando nessa crença à natureza e, 

também, a sua essencialidade sensível, natural. A crença nos diversos entes naturais como 

divindades revela, portanto, essa característica fundamental das religiões naturais, a de que 

esta compreende a natureza não através de um ente que age por detrás dela (embora o homem 

transfira suas características humanas para a natureza), mas ela compreende a natureza não 

distinta de si mesmo. Diz Feuerbach: “o homem primitivo não se distingue a si mesmo da 

natureza e, por conseguinte tampouco distingue a natureza de si”
259

. Consequentemente a 

ligação existente entre homem e natureza é aqui primeira e direta.  

Em síntese, conforme Feuerbach, a ligação direta com a natureza, nas religiões 

naturais, mostra a submissão do homem diante da natureza, muito embora ele subordine a 

natureza aos seus interesses e necessidades. Mas a natureza, autônoma, em nada depende do 

homem para existir, pois o homem é quem depende dela em suas mais básicas necessidades. 

O homem sente-se finito diante da imensurabilidade da natureza, pois ele é dependente dela. 

Logo, de acordo com Amengual, o sentimento de finitude que a natureza impõe ao homem é 

expressão do sentimento de dependência, ambos sinônimos para o autor
260

. O sentimento de 

dependência que determina a crença em divindades é mesmo a consciência que o homem tem 

de que ele é um ser finito e limitado a uma existência espacial e temporal, ou seja, de que um 

dia, inevitavelmente, ele deixará de existir espacial e temporalmente ou de que, simplesmente, 

ele morrerá. Assim, Feuerbach afirma que “se o homem não morresse, se vivesse 

eternamente, não existiria religião. [...] Por isso digo em meus esclarecimentos para A 

essência da religião que somente o túmulo do homem é o berço dos Deuses”
261

.  

Para Feuerbach, as religiões naturais, embora sejam historicamente diferentes do 

cristianismo (no qual o homem adora e cultua sua essência como divina) e embora sejam 

caracterizadas como religiões dos homens rudes, possuem um aspecto positivo, 
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diferentemente do cristianismo. Este aspecto positivo é afirmado pelo autor no fato de que as 

religiões naturais não constroem outra realidade para além desta que vivemos. O divino nela é 

o real, o material, a natureza. Ela não se efetiva a partir de uma cisão do real, a partir de um 

correlato dual e arbitrário. O homem primitivo não se encontra cindido dos seus sentidos, 

muito menos da natureza. Na religião natural o homem adora o ser que está acima dele, o 

primeiro, e que detém o poder sobre a vida e a morte, sobre o surgir e o perecer. Este ser 

despido das superstições e crendices, de acordo com Feuerbach, é a totalidade física e 

orgânica existente e circundante, é a natureza
262

. 

Contudo acreditamos que, baseado em Feuerbach, tudo que é vantajoso para o homem 

no sentido de preservar sua vida, no sentido egoísta do cuidar de si mesmo, é por ele adorado. 

Desse modo as religiões, mesmo as religiões naturais, se constituem também por este 

sentimento egoísta de buscar o bem para si, o egoísmo que o homem possui e que está de 

acordo com sua natureza, com a natureza humana do conserva-se, com instinto de preservação 

e sobrevivência. Isso porque, segundo Feuerbach, “para viver devo apropriar-me 

constantemente do que me é conveniente e evitar o que me agride e me é nocivo, o egoísmo, 

pois, está no organismo, na posse do material assimilável e na recusa do não-assimilável”
263

. 

De modo que a natureza é então divinizada por suprir as necessidades vitais humanas, por 

fornecer tudo aquilo que o homem necessita para sobreviver, por suprir seu “egoísmo 

existencial”. É, portanto, a partir de uma atitude conflituosa, que o religioso natural em busca 

de garantir que a natureza divina contribua com sua existência, afastando todos os riscos que 

possa sofrer, ou seja, para acalmar a fúria da natureza, para reconciliar-se com ela (por ter se 

aproveitado indevidamente dos elementos naturais), para que ela (a divindade natural) auxilie-

o em suas necessidades vitais, o religioso natural utiliza como meio de persuasão da natureza 

os sacrifícios. Segundo Serrão, a mentalidade primitiva compensa, pois, o medo através dos 

sacrifícios
264

.  

De acordo com Feuerbach, os sacrifícios são formas expressivas e diretas de ater-se 

novamente da certeza do apoio e êxito divinos. Essas “oferendas” humanas já mostram que o 

homem passa a considerar, por trás da natureza, uma certa inteligência (que se move com 
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finalidade). Desse modo, segundo Feuerbach, o ato sacrifical inflige necessariamente a uma 

união da natureza à representação de um ente pessoal que atua com arbitrariedade sobre seus 

preceitos
265

. Ou seja, os sacrifícios revelam a atitude humana de dotar à natureza de 

discernimento e julgamento. Os sacrifícios são formas de manter a natureza propícia às suas 

necessidades de tal modo que, para tanto, é necessário torná-la mais humana, isto é, 

personificá-la com predicados humanos. Todavia, embora os sacrifícios sejam ainda reflexos 

dos sentimentos de dependência, concluímos com Feuerbach que eles mostram o desejo 

humano inconsciente de instituir um controle nocivo à natureza para, assim, se autodenominar 

sua autoridade dirigindo seus princípios, de ter o controle sobre ela. Vemos, com Feuerbach, 

que 

O fundamento do sacrifício é o sentimento de dependência: o medo, a dúvida e a 

incerteza quanto ao futuro, o remorso pelo pecado cometido; mas é resultado, o fim 

do sacrifício, é o sentimento de autoconfiança: o valor, o gozo, a certeza do êxito, a 

liberdade e a felicidade. O sacrifício me mostra como servo da natureza, mas por 

trás do sacrifício me mostro como senhor da natureza
266

. 

Observamos nas reflexões feuerbachianas que, embora as religiões naturais 

compartilhem com o cristianismo à busca por satisfação dos desejos humanos e os homens 

anseiem se libertarem das limitações que a natureza lhes impõe através da potência divina, as 

religiões naturais não instrumentalizam a natureza como faz o cristianismo, pelo contrário, 

julga como infração, como sacrilégio, retirar da natureza elementos além do que é necessário 

para sobreviver. Segundo Feuerbach, a natureza vista pelas religiões naturais é respeitada e 

dignificada. A natureza divinizada cede aos homens todos os bens materiais necessários à sua 

sobrevivência, entre estes a sua própria vida é vista como bem que lhe foi dado pela natureza 

divina e que, portanto, deve ser preservado. Por isso, para o filósofo, o homem que crer na 

crença da natureza divinizada (e personificada) sempre “mostra” para ela que o que ele retira 

dela é por necessidade, mesmo que seja para fruir o gozo da saciedade a partir dela, para, 

deste modo, não ofendê-la ou não irritá-la. Assim o sacrifício também é uma forma de 

contribuir, retribuir e celebrar a natureza por seus bens. De acordo com Feuerbach 

Tirar proveito da natureza [de modo frívolo] aparece ao homem [primitivo], por 

assim dizer, como uma infração, como uma apropriação de uma propriedade de 
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outro, como um sacrilégio. Por isso para tranquilizar sua consciência e, segundo sua 

concepção, ao ofendê-la ele trata de mostrar que o que ele se apropriou foi por 

necessidade e não por capricho, que faz desaparecer seu gozo e dá em troca ao 

objeto ofendido algo próprio de si como pagamento
267

. 

Nas religiões naturais o homem está ligado à natureza e vê nela não apenas a 

supressão de seus desejos e necessidades, mas observa-a como um todo maior e existente da 

qual provém e faz parte. Todavia, para tornar a natureza mais próxima e, portanto, mais 

humana, o homem desumanizasse. Segundo Feuerbach “vãos são todos os intentos de dar 

vida [humana a natureza]: a natureza não responde aos lamentos e as demandas que o homem 

lhe lança e inexoravelmente joga de si devolvendo-os a este”
268

. Desse modo, vemos, 

também, que na medida em que o homem deixa de ser um ente somente físico e passa a ser, 

também, um ente político, e que começa a distinguir-se da natureza já é marcada a transição 

das religiões naturais, politeístas, para as religiões espirituais, monoteístas, representadas 

pelas doutrinas místicas do teísmo e do deísmo
269

.  

Segundo Feuerbach no deísmo, embora esta seja uma crença que parte do homem e só 

depois vai para natureza, concluindo-a, isto é, o homem torna-se apartado da natureza; a 

entidade divina é um ser transcendente e abstraído da natureza, é um ser universal, metafísico. 

Desse modo, Feuerbach define o deísmo como “negativo e destrutivo”: 

O deísmo é portanto “negativo e destrutivo”, ele só erige sua fé na destruição do 

mundo e do homem, isto é, do homem real. Mas Deus nada mais é que a essência do 

homem e da natureza abstrata, fantástica, tornada autônoma pela imaginação; por 

isso o deísmo sacrifica a vida e a essência real das coisas e dos homens a uma mera 

entidade do pensamento e da fantasia. O ateísmo, ao contrário, sacrifica a essência 

do pensamento e da fantasia em nome da vida e da essência real. 

Já no teísmo
270

, Feuerbach considera o Deus supremo como um ente pessoal, nesta 

crença Deus surge como o criador do mundo (cria o mundo a partir do nada) e o homem põe-
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se como finalidade da natureza.  Haja vista, as religiões naturais
271

 agem de modo inverso ao 

teísmo, este subjetiviza e absolutiza a essência humana, transformando-a em um ser 

divergente do homem, original e autônomo ao qual a natureza é submetida a seu pensar e 

vontade; aquela diviniza os fenômenos naturais e só depois subjetiviza-os, passando a cultuá-

los como entes divinos, precisamente devido as suas semelhanças com o ente humano. Assim, 

os entes naturais objetivos passam a adquirir características e qualidades humanas subjetivas. 

No entanto, ainda que estes entes naturais estejam dotados de intelecto e vontade, assim como 

afirma Feuerbach, eles estão submersos no viés sensível e material da natureza. Consoante a 

Amengual, observamos que 

Frente a esta concepção religiosa da relação com a natureza propõe Feuerbach o 

naturalismo: a doutrina que compreende a natureza por si mesma, contraposta, 

sobretudo, ao teísmo: a doutrina que deriva a natureza de um ser heterogêneo, 

estranho e diferente da natureza, cujo princípio ou justificação teórica é a doutrina 

da criação [a partir do nada]
272

. 

Entretanto, segundo Feuerbach, “quando um homem se ergue com vontade e 

inteligência sobre a natureza ela torna-se supranaturalista, e então também Deus se converte 

em um ser supranaturalista”
273

. Todavia, esclarece Feuerbach, o ser divino é a 

antropomorfização da natureza. Logo, conforme o filósofo de Landshut, as religiões naturais 

possuem um aspecto positivo de trazer aos homens a própria natureza, embora divinizada. 

Assim, o que Feuerbach busca é a natureza em si, a natureza objetiva, pois somente desse 

modo “resulta evidente e irrefutável que devemos nossa conservação exclusivamente aos 

efeitos, as qualidades e as forças características dos entes naturais, e chegado a este ponto nos 

vemos não só autorizados, mas obrigados a concluir que devemos nossa origem unicamente a 

natureza”
274

. 

Mesmo quando a divindade perde seu caráter natural e passa a representar as 

características humanas, ainda assim a religião, que tem por fim apenas o homem, mostra que 

este é dependente da natureza ao subjugar o poder de criação ao ser divino transcendente e 
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imaterial. A religião mostra que o homem deseja apenas se tornar livre das limitações 

naturais. Historicamente, afirma Feuerbach, temos como exemplo os gregos, estes se 

direcionaram cada vez mais aos assuntos sociais e, por conseguinte, seus deuses passaram a 

representar a hierarquia social vigente, agora em um mundo transcendente à realidade 

material. Assim, a hierarquia social é representada pelos vários deuses
275

. Em consonância 

com Serrão, aqui “a transcendência adquire o estatuto de uma ordem autônoma, separada do 

mundo terreno, como um céu habitado por seres divinos face aos quais o homem perde parte 

do seu poder, mas através dos quais impõe, por sua vez, o seu poder sobre a Natureza, 

desprovida de força imanente própria”
276

. 

Desse modo, a imagem do homem que é transfigurada para os deuses exibe a 

gradativa desvinculação do viés natural que é explorado pelo naturalismo, nas religiões 

naturais. Compreendemos que a partir das primeiras organizações comunitárias a vinculação 

humana ao divino processa-se por uma transição, o que antes era divinizado enquanto 

natureza passa agora a ser divinizado enquanto estruturação social. A dependência que antes 

era sentida da natureza passa a ser sentida das estruturas sociais, como a política, a moral. O 

ser divino passa a atuar por intermédio das leis e julgamentos divinos ao invés de só, 

exclusivamente, através dos fenômenos naturais. Pois, afirma Feuerbach, o fim último da 

divindade é o homem e isso se mostra quando o princípio da natureza recai em Deus
277

. 

Assim, a religião expressa a ambivalência entre o poder limitado humano e o seu desejo 

ilimitado. O objetivo da religião é a superação desta contradição entre querer e poder. De 

acordo com o filósofo, Deus enquanto entidade única é a unidade do querer e poder humanos, 

“os deuses são desejos realizados”
278

. Assim, segundo Feuerbach, vemos que 

Para distinguir sua própria essência da natureza e, por conseguinte, a de um Deus 

distinto da natureza, o homem ante o todo se une com os demais homens 

constituindo um ente comum, no qual os poderes diferenciados deles e da natureza e 

só existentes no pensamento ou na representação (como os poderes políticos, 

morais, abstratos, o poder da norma, da opinião, da honra, da virtude) são objeto de 

sua consciência e de seus sentimentos de dependência; no qual a existência física 
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dos homens se subordina a sua existência moral ou civil, e o poder da natureza, o 

poder sobre a morte e a vida são reduzidos a um complemento e instrumento do 

poder político e moral
279

. 

Desse modo, referente à Serrão, na medida em que o homem deixa de se relacionar 

diretamente com a natureza e passa a se associar aos outros homens, a sociedade passa a 

suprir o sentimento que antes era despertado e satisfeito pela natureza. A dependência que os 

homens sentiam da natureza e a necessidade que se via em transformá-la em um ente pessoal 

e, portanto, não cego, mas voluntário é transferida para os próprios homens em sociedade, isto 

é, a dependência divina passa a ser predominantemente social. Assim, referente à Serrão, “a 

natureza desdivinizada é enfraquecida e considerada como a base para subsistência humana 

[biológica]; torna-se mais dócil e apta ao domínio; pode ser cultivada e é considerada 

[somente] como a fonte geradora do qual se retiram os proveitos necessários”
280

.  

A partir desse ponto, a natureza, que era adorada como tal e não como instrumento 

(como veremos na apropriação da natureza pelo cristianismo), adquire o estatuto de meio, de 

utilitarismo prático que fornece a provisão necessária à satisfação corporal humana. Desse 

modo, o conhecimento adquirido sobre a natureza leva os homens a seu controle e 

subsequente manipulação, evidenciando o seu crescente domínio sobre esta. Esse domínio, 

para Feuerbach, se expressa no cristianismo como submissão da natureza ao homem
281

. 

Assim, Feuerbach exclama: “se qualificas de orgulho humana a crença de que os homens são 

a finalidade da natureza, ah!, então qualificas também de orgulho humano a crença em um 

criador da natureza”
282

 

A consciência do homem eleva-se e interioriza-se, e do mesmo modo suas crenças e 

divindades acompanham essa transição. A passagem da religião da natureza para o teísmo 

acompanha então essa passagem do homem físico para o homem político. Assim a relação do 

homem com a natureza converte-se e o homem que tinha por finalidade a natureza passa a ser 

sua finalidade. O homem passa de naturalista para sobrenaturalista, de politeísta para 

monoteísta, do culto à religião que representa uma república para o culto à religião 

monárquica absolutista. A religião, então, em consonância com Amengual, passa a ser 
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“espiritual” denotando-se como princípio de toda a criação e rebaixando a natureza a um 

estatuto de mera fruição, estabelecendo, desse modo, seu domínio sobre a natureza
283

.  

 

3.3. Utilitarismo Cristão: Crítica à Concepção da Natureza como 

Finalidade Humana 

Como vimos no decorrer da presente pesquisa, de acordo com Feuerbach, no 

cristianismo a divindade evidencia-se como expressão de um espírito “infinito”, cujas 

qualidades são manifestações da essencialidade humana e da natureza abstraídas do homem e 

da natureza. Compreendemos, a partir de Feuerbach, que isso acontece de modo que, quando 

o homem pensa, sem ter como base motriz o mundo, ele afirma o pensamento como o a priori 

real, como o ente originário. Consequentemente, os entes materiais são considerados criações 

do próprio pensamento. De modo que o ente divino é uma criação do pensamento/imaginação 

humana, objetivado e distinto do próprio homem. E assim se evidencia a manifestação do 

espírito, ou seja, enquanto um ente criado pelo pensamento que, a partir da alienação 

religiosa, adquire realidade objetiva e, ademais, autonomia e poder (vontade livre) para atuar 

sobre a vida dos homens. Em consonância com Serrão, vemos que 

Do antropocentrismo exaltado na figura do eu criador do idealismo subjetivo, até ao 

esvaziamento do valor da matéria no pensamento lógico-especulativo, descortina-se 

o movimento contínuo no qual a razão se substitui a Deus para se enobrecer e se 

sobrepor à Natureza. O entendimento torna-se medida da realidade: o que ele não 

compreende não pode ser; a humanização racional transforma o (nosso) modo de 

conhecer em modo absoluto de ser, os fenômenos naturais são regulados pelo 

arbítrio da vontade
284

.  

Desse modo, vemos que consciência e vontade formam o critério para afirmar a 

existência autônoma do ser divino, ao qual, posteriormente, são agregadas a ele forças 

elementares que definem sua manifestação no mundo. O ser divino ou espírito “infinito” pode 

mesmo, a partir do critério que lhe é permitido (a saber, o da fantasia), definir a própria 

natureza como manifestação pessoal sua. Todavia, de acordo com Feuerbach, “o espírito 
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‘infinito’ nada mais é que o conceito geral do espírito que é representado pela imaginação 

como um ser autônomo por ordem dos desejos humanos e do instinto de ser feliz”
285

. Para o 

autor, a concepção de natureza entendida igualmente como espírito “não é mais que um termo 

geral para designar entes, coisas, objetos que o homem diferencia de si mesmo e de suas 

próprias produções”
286

. Feuerbach alerta que não devemos compreender este conceito geral [o 

de espírito] a partir de uma personalidade abstraída, mas sim em total acordo com a realidade, 

de acordo com o critério do real. 

Assim a religião do espírito “infinito”, a religião cristã, baseia-se, segundo Feuerbach, 

exclusivamente em abstrações da realidade, para, assim, definir sua atuação no mundo. De 

acordo com Amengual “enquanto posição do espírito como princípio, [...] [o idealismo e a 

teologia] quer derivar a matéria do espírito, o ser do pensamento, o mundo do eu. Derivar o 

mundo de Deus corresponde a querer derivar o ser sensível e real da natureza do seu ser 

abstrato, existente só no pensamento”
287

. Desse modo, Feuerbach acredita que a atuação do 

ente transcendente pressupõe a negação do corpo e toda materialidade como formas e 

qualidades inferiores, e a razão é enaltecida como órgão puro do divino. Sua crença é 

afirmada por uma racionalidade arbitrária porque não baseada no mundo, mas no próprio 

pensar que confirma a existência deste ser livre de determinações. Os elementos naturais que 

compõem o Deus uno são as categorias espaço-temporais
288

, categorias que são aplicadas à 

sua própria personalidade, de modo que a natureza instrumentalizada age no fomento das 

providências divinas, dos milagres e da crença na imortalidade
289

.  

Em síntese, Feuerbach revela que o espírito “infinito” é a unidade de consciência e 

espírito humano e que sem natureza, sem materialidade, é apenas fruto do pensamento. Para 

Feuerbach, “a natureza, a matéria não pode ser explicada pela inteligência ou derivada dela; 

ela é antes a base da inteligência, a base da personalidade sem ter ela mesma uma base”
290

. 
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Um pensamento não pode existir livre e independente da existência corporal, todo 

pensamento se dá através de um corpo pelo funcionamento do cérebro. Assim cérebro, 

pensamento e espírito provêm todos da natureza
291

. Contudo, por considerar o espírito mais 

elevado do que o corpo, o homem deduz que ele é o primeiro a surgir e de que todo o 

existente é derivado dele, mas isso é um equívoco. Para fazer-se compreender, Feuerbach 

declara que, 

O que é primeiro humanamente falando não é por isso o primeiro para a natureza ou 

naturalmente falando. Pelo contrário, é o mais elevado, o mais perfeito, o último, o 

posterior. Por isso colocar o espírito no princípio, fazer dele uma origem, é uma 

inversão da origem natural
292

. 

Assim, explicita Feuerbach, toda existência exige como fundamento uma base 

material, determinações que qualificam e definem os seres, pois é da natureza, de ambientes 

materiais propícios, o seu lugar de origem. Assim, de acordo com Feuerbach, “o conceito de 

espírito é meramente o conceito de pensamento, de conhecimento, de inteligência, qualquer 

outra forma de espírito é um fantasma da fantasia”
293

. Portanto, para o autor o espírito 

“infinito”, “em contraste com o finito, não é então nada mais que a inteligência abstraída 

(posta ou pensada em si mesma) das limitações da sua individualidade e corporalidade 

(porque individualidade e corporalidade são inseparáveis)”
294

. Todavia, mesmo com a 

afirmação de que a crença religiosa inibe o homem de desenvolver-se plenamente, afirmando 

suas raízes naturais, esta crença ainda permanece presa no inconsciente humano. Pois, o ente 

abstrato é criado pelo homem para suprir suas carências e limitações, logo o homem julga que 

sua vida depende e deriva dele. 

Esse ser transcendente à natureza vincula-se à racionalidade, atribuindo finalidade à 

natureza e aos seus efeitos. De modo que, consoante a Serrão, “a teleologia física ou moral 

não projeta apenas indevidamente sobre o mundo um esquema mental humano, mas fá-lo 

deliberadamente para justificar a existência do homem como fim, centro e topo da vida”
295

. 

Contudo, a natureza, quando é considerada em si mesma, independente de um viés religioso, é 

destituída de finalidade e, sobretudo, de ter como finalidade em seus atos o homem, pois ela 
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não é guiada por nenhuma razão e nem mesmo é fruto dela. Desse modo, Feuerbach crítica a 

sentença teleológica da natureza definindo e desenvolvendo sua filosofia da natureza 

independente de uma gênese cosmológica, universal, ou teleológica, pois, para ele, a natureza 

age sem causa, isto é, não busca a solução da existência dos seres e entes em fins 

determinados
296

. Feuerbach fundamenta sua argumentação explicando que a prova de que a 

natureza não possui finalidade está em suas deformidades, mostrando que “as formações 

naturais são produtos inesperados, involuntários e instintivos”
297

. Ademais, a filosofia 

feuerbachiana visa apenas dignificar a natureza como um ente real, cujo valor está intrínseco a 

esta; portanto, mostrar sua autonomia diante da esfera religiosa que concebe de si seres 

fantásticos. “A natureza, em geral, não é produto de um ente espiritual, a saber, de um ser 

com vontade e sabedoria ou pensante”
298

, ela é consequência de movimentos físico-químico-

orgânicos
299

, isto é, naturais. 

Desse modo, para Feuerbach o segredo da teologia apoia-se na “contradição entre a 

necessidade da natureza e a arbitrariedade do homem, entre a natureza como ela é na 

realidade e a natureza como ela se apresenta ao homem”
300

. Destarte, a partir da arbitrariedade 

teológica, o cristão procura justificar todo o desconhecido, tudo o que não pode explicar 

racionalmente, através da existência de Deus. A própria religião cristã possui como finalidade 

o homem, pois é a partir dele e para ele que seus predicados são direcionados. O Deus uno é 

essa tentativa de definir a existência humana através da concepção do espírito, puro conceito. 

Ele atua com o poder da essência da palavra, abstraído tanto do homem como da natureza. 

Esse ser transcendente subordina o mundo à sua própria vontade através do querer e pensar, e 

se torna a causa do mundo. Como afirma Amengual, “no caso da religião espiritual isso 

resulta em sua representação de um ser acima de tudo justificado pela forma política do estado 
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monárquico, que encontra sua reflexão mais clara no princípio da criação, e se converte em 

pressuposto de todo domínio"
301

. 

Em síntese, segundo Feuerbach, para instaurar sua doutrina, o cristianismo tenta 

explicar o incompreensível da origem do mundo e do humano conduzindo-os em narrações 

criacionistas, pelo campo fabuloso do imaginário. A racionalidade humana se une à 

necessidade de satisfazer os instintos e desejos, de modo tal que a religião surge como uma 

projeção desses desejos humanos. Todavia, a razão incutida no conjunto imagético humano 

designa os conceitos abstraídos da realidade (no caso o conceito de Deus) como a própria 

realidade, e a realidade mesma é considerada falsa ou mera representação de uma realidade 

inacessível ao homem. A razão tenta buscar uma finalidade para as coisas a partir da 

explicação de um Deus justificado teologicamente, busca fundamentar a partir dele a origem 

do mundo e do homem. A entidade divina seria, portanto, a causa primeira incausada, que dá 

origem a tudo e a todos, partindo de uma vontade arbitrária que pode tudo. Nesse sentido, 

Feuerbach explicita que o homem busca uma causa primeira e universal e, portanto, dirige-se 

à essência das coisas e aos fenômenos naturais, supondo que exista neles uma 

intencionalidade, um fim. Não encontrado este fim, ele cria em sua imaginação um ser a quem 

possa atribuir finalidade às ações naturais. Assim, conforme Feuerbach,  

A primeira causa é a causa universal, a causa de todas as coisas indistintamente, mas 

a causa que produz tudo sem distinção de fato não produz nada, é apenas um 

conceito, um pensamento que só tem sentido lógico e metafísico mas não físico, 

conceito esse do qual eu, este ser individual, não posso me originar. Com a causa 

primeira, insisto sempre, no sentido dos teólogos, pretende-se estabelecer um fim 

para a série das causalidades até o infinito
302

.  

O ser divino atribui finalidades às coisas porque o próprio homem produz as coisas, 

dando-lhes finalidades de acordo com o critério de sua vontade. Assim, o Deus uno, que é o 

reflexo do homem que busca tornar absoluta a sua vontade, cria e dá origem aos objetos, 

atribuindo finalidades a ele, atribuindo aos efeitos naturais uma consciência como se eles 

agissem segundo um propósito definido. Fundamenta-se a partir dessa “consciência” que age 

por detrás da natureza uma prova da existência de Deus. Sendo assim, para Feuerbach 
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A prova da existência de Deus que se baseia nessa concepção da natureza chama-se 

prova ficoteológica ou teleológica, ou seja, a prova extraída da finalidade da 

natureza, porque essa prova se baseia principalmente nas chamadas metas da 

natureza. Metas pressupõem inteligência, intenção, consciência; mas, uma vez que, 

como diz essa prova, a natureza, o mundo, a matéria são cegos, atuando sem 

inteligência nem consciência, pressupõem um ser espiritual que os criou e os formou 

segundo e para certas finalidades
303

. 

 Todavia, os elementos naturais possuem movimentos próprios que atuam 

independentes de uma vontade, força ou consciência divina. Os compostos e elementos 

naturais existentes (água, fogo, hidrogênio etc.) se agrupam de acordo com a necessidade de 

formular determinadas substancias (químicas ou orgânicas), uma necessidade/movimento 

interno que conduz o mundo e, até mesmo, o cosmos. Para Feuerbach, “o ato da concepção é 

estabelecido antes de qualquer vontade; a atividade da natureza se encontra, desse modo, 

antes da atividade da consciência e da vontade. [...] A natureza deve ter uma existência 

anterior daquele que se diferencia dela o qual opõe a si como produto do querer e do 

pensar”
304

. Do mesmo modo cada ser que surge tem em si o fundamento de sua existência, a 

natureza cria e com ela estão lançadas as bases da subsistência. Por isso todo ser depende do 

outro para sua existência, mas do mesmo modo possui em si autonomia e liberdade para 

existir. Assim, explica Feuerbach: 

Cada coisa é, apesar de sua dependência de outras, uma coisa própria autônoma; 

cada ser tem a base da sua existência em si mesmo (caso contrário, para que 

existiria?), cada ser surge sob determinadas condições e causas – sejam quais forem 

– das quais nenhum outro ser poderia surgir a não ser esse determinado; todo ser 

surge de uma concorrência de causas que não existiria se esse ser não existisse. 

Tudo é igualmente causa e efeito
305

.  

A falsa superação, empreendida pelo teísmo, do poder que a natureza exerce sobre os 

homens é na realidade o desejo que o homem possui de superar suas limitações naturais 

individuais. De acordo com Feuerbach “a divindade é a [tentativa de] supressão das 

deficiências e dos limites do homem, que são justamente a causa da exceção à regra; o 

milagre é a [tentativa de] supressão das deficiências e dos limites da natureza”
306

. Por isso o 
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homem cria uma entidade mística transcendente, transferindo todas as suas potencialidades 

genéricas para este ser, atribuindo-o o poder da criação e perecimento que somente a natureza 

possui. Essa atitude é, além da ilusão de independência humana diante dos fatores naturais, 

também uma negação do mundo natural como o verdadeiro, o original, pois, no cristianismo a 

natureza não é compreendida e apreendida por si mesma, e sim por intermédio dessa entidade 

espiritual, sobrenatural. Segundo sua crença, o mundo é um núcleo de sofrimento e 

transitoriedade, logo a natureza é considerada como o cerne de todos os males.  

Desse modo, a natureza é apreendida apenas como meio para alcançar uma além-vida 

sem corporeidade, sem materialidade e, portanto, sem escassez, sem miséria, sem penúrias. 

Assim, a religião cristã promulga a negação do mundo material em favor de um mundo 

imaterial-ilusório. Nesse mundo há uma falsa superação da indigência humana (em planos 

extraterrenos); mas na realidade trata-se de uma alienação e subsequente submissão a um 

governo despótico sobre-humano. Esse governo do além retira do homem sua propriedade 

sensível, deixando-o mais miserável ainda, pois instaura uma disciplina que prega a anulação 

do corpo como dimensão sensível do humano. Além disto, aniquila as potencialidades 

humanas diante do mundo, negativando a natureza. Retira dela sua autonomia e força criadora 

para transpô-la ao ser divino. Assim o cristianismo representa, para Feuerbach, uma religião 

monárquica cujo único rei/Deus reina soberano e absolutamente. Segundo Amengual, a 

intenção de Feuerbach na crítica à doutrina da criação coincide com a crítica ou explicação da 

religião, vemos com o comentador de Feuerbach que 

A intenção da crítica à doutrina da criação coincide com (e portanto é objeto 

essencial de) a crítica ou explicação da religião, que consiste em demonstrar que o 

homem não deve derivar sua origem de Deus (ontologia), sim da natureza, que o 

homem deve começar sua vida (ética) e seu conhecimento (gnosiologia) com a 

natureza, com os sentidos; que a natureza é causa de si mesma, um ser autônomo 

que só pode ser compreendido a partir de si mesmo, que a origem dos seres 

orgânicos tem sido sempre um processo natural e que a natureza, portanto, não pode 

ser derivada de um espírito
307

. 

O cristianismo concebe o homem e a natureza desvinculados do real. Pois, para 

engradecer a entidade divina e fortalecer sua crença, faz-se necessário: primeiro, mostrar que 

Deus é quem cria o mundo, e, portanto, o próprio homem; segundo, evidenciar que este 
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mundo é passageiro e que devemos poupar esforços para fazer dele um lugar digno de se 

viver, já que é a partir do sofrimento que o homem se torna um com Deus. Então quanto mais 

o homem se diminui, mais sua divindade se enaltece. Assim, embora o cristianismo tenha 

abolido o sacrifício corporal, a sua doutrina aderiu ao sacrifício psicológico que adota a culpa 

por fruir os prazeres corporais, como tortura, aniquilamento de si mesmo.  

Segundo Feuerbach, o cristianismo “apenas substitui o sacrifício humano sangrento 

por sacrifícios de outro tipo – ao invés do sacrifício humano corporal introduziu o sacrifício 

humano psíquico, espiritual, o sacrifício humano que [...] na realidade é um sacrifício 

humano”
308

. Portanto, a aceitação e o conformismo de uma realidade em condições sobre-

humanas é uma espécie de sacrifício, em busca de uma retribuição tão fantástica quanto 

ilusória, benefícios resgatados em uma vida além desta. Feuerbach dirá exaustivamente que a 

única vida que temos é esta que vivemos, que o corpo faz parte do nosso ser e que devemos 

exaltar a natureza e concebê-la como uma “mãe”. Em síntese, Feuerbach esclarece, segundo 

Eduardo Chagas, que 

A teologia cristã se relaciona negativamente ante a natureza. A depreciação ou 

desvalorização religiosa pela natureza tem consequências para o julgamento da 

natureza humana por parte da teologia, pois esta condena também a dimensão 

natural-sensível da natureza do homem e, frente a esta, enaltece o espírito. 

Precisamente porque a natureza expressa objetividade, necessidade, corporeidade, 

sensibilidade, é ela o negativo, por assim dizer uma prova dos limites da 

interioridade, do sentimento religioso, isto é, a barreira concreta que se opõe à ilusão 

de uma existência sobrenatural. Deste ponto de vista cristão, ela deve, portanto, ser 

eliminada, negada. Feuerbach argumenta que Deus (o todo supremo, a essência 

sublime), o qual a fantasia religiosa criou, é apenas uma representação 

fantasmagórica do gênero humano, uma construção subjetiva do homem, abstraída 

de todas as fronteiras e restrições da natureza, e a religião cristã serve ao homem 

como um meio, com o qual ele tenta livrar-se da natureza
309

. 
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3.4. A Natureza Não-Humana: O Ser Incriado 

Feuerbach, por ser um filósofo aforístico, não formula um conceito sistemático de 

natureza. Essa ausência de sistematização trata-se, no concernente a Eduardo Chagas, de que 

“a pretensão principal de sua filosofia é [...] a crítica ao teísmo (sobretudo ao cristianismo) e 

ao idealismo (especialmente à filosofia de Hegel), os quais são deficitários em relação à 

natureza, visto que eles não só abandonaram, mas, sobretudo, menosprezaram a consideração 

da natureza”
310

. Todavia, ao fazermos o estudo aprofundado de suas obras, concluímos que 

sua intenção não é a de definir o termo “Natureza”, mas de explicitar os modos como ela se 

constitui no mundo e para o homem (diferentemente do que a crença religiosa vê nela), seus 

atributos materiais e articulações sensíveis que interagem com o humano, determinando-o e 

auxiliando-o em seu modus vivendi, dotando suas criaturas dos meios necessários para 

participar da luta pela vida.  

A natureza, em consonância com Amengual, é uma complexidade de tudo o que não é 

humano, ela é uma essência objetiva que cria e tudo que ela cria está ligada a condições 

diversas que propiciam tal criação
311

. Nela há um continuo fluxo, como Heráclito já havia 

concluído na promulgação do panta rei. Evidentemente que não é de um elemento único, 

como pensara Heráclito, de onde os seres surgem, mas da interação-tensão destes em 

condições propícias
312

. Assim, podemos afirmar que, segundo Feuerbach, somos exemplos 

dos resultados de constantes evoluções que ocorreram no interior da natureza. A natureza 

enquanto criadora, de acordo com Feuerbach, já deve ter em si também as bases de 

subsistência necessárias à sua criação, isto é, é o caso que a natureza dá origem ao homem de 

modo que esse originar já pressupõe os elementos naturais necessários à sua sobrevivência. A 

criação pressupõe conservação e, para Feuerbach, estas são inseparáveis
313

. Ora, se a natureza 
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cria um ser é porque nela já se constituiu todo o meio e toda base de elementos necessários 

para a manutenção da fisiologia deste ser. Assim, para Feuerbach, 

Na base do desenvolvimento da natureza, na gênese da vida orgânica, não devemos 

pensar um ato isolado, um ato imediato à gênese das condições vitais, e sim pensar o 

ato e o momento no qual a temperatura, o ar, a água, ou mais amplamente a Terra, 

assumiu uma determinada disposição, e o oxigênio, hidrogênio, carbono e nitrogênio 

se uniram e essas precisas combinações que produziram a existência da vida; e 

devemos também pensar no momento no qual todos estes elementos se uniram a um 

tempo para formar corpos orgânicos
314

. 

Nesse sentido, Feuerbach deixa claro, como já foi dito, que devemos nossa origem e 

existência a natureza
315

. Esta, segundo Feuerbach, se expressa a partir da utilidade e 

regularidade, isto é, baseando-se apenas na necessidade, sem finalidades, pois ela depende de 

inúmeras condições que formam um todo, por isto ela se refere em essência apenas ao 

conjunto e não ao indivíduo
316

. De acordo com Amengual, referente a Feuerbach, “a natureza 

representa, frente ao homem, a necessidade”
317

, e esta possui sua razão na facticidade do 

mundo. Assim, Feuerbach afirma a autonomia na compreensão do que é a natureza em si, 

devido a sua inconstância temporal e espacial e, principalmente, frente à concepção e 

deduções teológicas. Assim, em consonância com Eduardo Chagas, 

Na natureza tudo acontece sob o fundamento da necessidade e há nela apenas forças, 

elementos e seres naturais, isto é, leis naturais, às quais a existência humana está 

submetida. Partindo da necessidade e das leis da natureza, Feuerbach exclui dela 

todos os critérios humanos ou efeitos de Deus para a sua valorização e postula, com 

isso, a sua autonomia
318.  

Nesse ínterim não sabemos de fato o que a natureza é em si, pois ela está 

compreendida só em si mesma, “ela é o ente cujo conceito não depende de nenhum outro 

ente”
 319

; é a partir dela que distinguimos o que uma coisa é e o que ela é para nós; ela é a 

única que não podemos aplicar normas, mas apenas descrever seus fenômenos lhe aplicando 

conceitos e classificando seus padrões em leis. O filósofo explicita que entende sobre 
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natureza, em conformidade com o que falamos, “o cerne de todas as forças, coisas e seres 

sensíveis que o homem distingue de si como não-humanas; [...] um ser múltiplo, popular, 

real, perceptível com todos os sentidos”
320

.  

A ideia de natureza não-humana surge, de acordo com Serrão, “como um correlato 

coerente, não só da contestação veemente de todo o supranaturalismo e espiritualismo, mas, 

sobretudo de uma antropologia que recusa quaisquer traços de antropomorfismos e 

antropocentrismo” – assim,  Serrão afirma que sem quaisquer predicados humanos – “a 

natureza existe sem Deus, mas também sem o homem” 
321

. Feuerbach exclama que a natureza 

surgiu antes de qualquer homem habitá-la, pois, conforme Serrão, ela é distinta do homem e 

não provém de suas ideias ou de suas ações, ela é pura e simplesmente o que é e como é, 

ultrapassando toda significação humana
322

. Embora o homem surja dentre suas criações como 

a mais evoluída, ele não pode ultrapassá-la, não enquanto ela lhe é necessária e vital. Ela é 

todas as coisas existentes, todo o conjunto do mundo e dos seres. Feuerbach afirma ainda que, 

com a palavra natureza, ele faz um apelo aos sentidos
323

, pois é este o ponto comum, basilar 

que liga o homem à natureza. 

Por mais que sejamos seres racionais essencialmente infinitos, ainda não temos 

condições materiais de apreender toda nossa realidade circundante, pois somos seres 

individualmente determinados por uma série de fatores, tanto naturais quanto sociais. Diante 

daquilo que nos é dado, é possível compreendermos e definirmos alguns pontos de nossa 

existência. Todavia, da natureza só sabemos que ela existe desde sempre, portanto que ela é 

não-criada, ela tem sua origem tão somente em si mesma, e indizível em termos conceituais. 

Feuerbach declara, então, que 

Natureza [...] é tudo que tu vês e não provém das mãos e dos pensamentos humanos. 

Ou, se quisermos penetrar na anatomia da natureza, ela é o cerne ou a essência dos 

seres e das coisas, cujos fenômenos, exteriorizações ou efeitos, nos quais exatamente 

sua essência e existência se revelam e dos quais constam, não tem seu fundamento 
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em pensamentos, intenções ou decisões do querer, mas em forças ou causas 

astronômicas, cósmicas, [...] químicas, físicas, fisiológicas ou orgânicas
324

. 

A natureza é primeira porque é dela que tudo surgiu, embora a consciência humana 

seja superior. A consciência humana é, pois, posterior à natureza, sendo esta a dar origem 

àquela. Desta forma, observamos que na natureza o que cria é a necessidade, de forma tal que 

o autor demonstra que na natureza não é um ser racional, perfeito, quem criou os olhos, mas 

sim a necessidade de ver
325

. Nessa inconstância da natureza se manifesta uma multiplicidade 

de acontecimentos que se integram às categorias da necessidade e autonomia para, assim, dar 

origem aos seres, sempre de modo inesperado, involuntário e instintivo. Portanto, seguindo o 

esquema de Amengual quanto à representação da natureza enquanto qualificação humana 

expressos do seguinte modo: “a natureza representa o dado, o fático, inconsciente e 

involuntário, os condicionamentos, frente ao homem que é vontade, atividade e liberdade”
326

. 

Assim ficam delimitados, de acordo com Amengual, a 1) Necessidade (e satisfação), a 

2) Facticidade (e atividade) e a 3) Autonomia (ou liberdade). A saber, sobre a necessidade que 

rege a natureza, Feuerbach declara que  

A natureza opera e forma em todas as partes unicamente em relação e com relação 

(relação que não é para o homem razão, já que em qualquer parte onde ele percebe 

uma relação encontra sentido, matéria de pensamento, “razão suficiente”, sistema), 

unicamente desde a necessidade e com necessidade. Todavia, tampouco esta 

necessidade da natureza é humana, a saber, lógica, metafísica ou matemática: não é, 

em geral, abstrata, porque os entes naturais não são entes do pensamento, não são 

figuras lógicas ou matemáticas, senão entes reais, sensíveis, individuais; é sensível 

e, portanto excêntrica, excepcional, irregular; necessidade que como consequência 

destas anomalias da fantasiado homem pode parecer como um produto da 

liberdade
327

. 

1) Para Feuerbach, a necessidade se refere diretamente à relação do homem com a 

natureza. A natureza é necessária ao homem, portanto enquanto o homem a define, 

ou tenta compreendê-la em suas relações de sentido e razão; ele a caracteriza como 

necessidade. Ela é a causa de sua existência, embora ela não aja intencionalmente. 
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O sentido que existe nela é resoluto de panoramas causais que o homem identifica 

no esforço de catalogar suas manifestações. Segundo Amengual, as manifestações 

naturais são produções sem finalidade, sem razão, motivo, discernimento ou juízo. 

Assim, para Feuerbach, a natureza nos é dada por meio da vida, da experiência, 

dos sentidos
328

. 

2) Segundo Feuerbach, a Facticidade é a extensão espacial das coisas reais, do 

mundo, onde os seres estão inseridos. Na autoatividade, de acordo com Amengual, 

a natureza e o homem estão representados pela própria liberdade da atuação, 

formação, autodomínio
329

.  

3) E, de acordo com Feuerbach, a autonomia é expressão das possibilidades que 

geram a própria existência. A natureza é inteiramente autônoma em suas 

manifestações, não é controlada por nenhum ser externo a ela, mas apenas por si 

mesma. O único critério de atuação da natureza é, pois, a necessidade. E a 

liberdade, de acordo com Amengual, enquanto autoatividade humana não é 

restringida, nem anulada pela natureza. O que é anulado é apenas a arbitrariedade, 

não a práxis segundo as leis da natureza, ao qual se apresenta ao homem
330

. 

Por isso, Feuerbach garante a vivência material com os demais seres no mundo, entre 

os homens e a natureza, entre os homens e os animais, entre os animais e o mundo. De modo 

que, por mais que o sujeito dê sentido aos efeitos naturais na tentativa de compreendê-los, a 

natureza existe por si mesma. Todavia, a realidade que apreendemos para nós é fruto do nosso 

conhecimento limitado, o que restringe a nossa visão de um todo complexo e geral. Por 

nossas vias sensíveis de acesso ao mundo captamos os entes que nossa compreensão trabalha 

para entender; nosso limite encontra-se, portanto, na natureza. Desse modo, de acordo com 

Serrão, “enquanto fundamento último de toda a existência, a natureza tem de ser considerada, 

na filosofia de Feuerbach, como um absoluto”, embora seu poder seja limitado às condições 
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frente ao homem, a necessidade. Necessidade, todavia, não significa intenção ou fim, que são conceitos 

humanos, pertencem ao agir humano, e sua aplicação ao proceder da natureza é consequência não do 

conhecimento da natureza, mas da representação que se tem feito da natureza pelo homem, da aplicação de 

medidas humanas à natureza, da compreensão da natureza a partir do homem ao invés da compreensão a partir 

dela mesma, em ultimo termo da suposta unidade do pensar e ser”. 
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 Ibdem, p.262. 
330

 Ibdem, p.262. 
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que lhe dão movimento e expressão. Em consonância com Serrão, para Feuerbach “a natureza 

é eterna, não criada, sem princípio nem termo último”
331

. 

 

3.5. Homem Integral: Ser da e na Natureza 

Feuerbach tem como objetivo, em toda trajetória de seu trabalho, e aqui reforçamos 

essa concepção, definir o homem como o ser sensível, que existe enquanto corpo, inserido na 

materialidade da natureza. O homem ser complexo se evidencia nas funções múltiplas 

diferenciais da vida. A natureza abrange todo o que existe e só pode ser entendida na 

singularidade de suas determinações. Desse modo, ela não pode ser compreendida como 

essência se não for como referência a si mesma. Portanto, de acordo com Serrão só podemos 

compreender a natureza em si mesma, como esse absoluto cuja causa está em si mesma
332

. E, 

para compreendê-la (a natureza), é necessário a apreensão dos singulares para formação dos 

conceitos universais que só pode ser realizada através da sensibilidade, definindo, deste modo, 

parâmetros conceituais que equivalem às suas manifestações. Parâmetros que só podem ser 

aprendidos, portanto, pelo ser corporal humano, sensível, e que se interioriza para formulação 

de um conhecimento sensível. 

O homem é, para Feuerbach, corpo e consciência, é a completude de sensibilidade e 

razão. O corpo se expressa na multiplicidade de suas funções, de seus órgãos individuais que 

formam o múltiplo e que se reúnem para formar, ao mesmo tempo, o uno no corpo humano. O 

corpo é, portanto, para Feuerbach, uma unidade orgânica que representa o princípio do 

sensualismo vivo, representação e sensação, por isso a vida do homem é/existe apenas 

enquanto corporeidade
333

. Em síntese, Feuerbach declara que “apesar da multiplicidade de 

suas partes, ele [o corpo] é ‘uma coisa’, uma unidade individual orgânica e está unidade 

orgânica é o princípio da representação e da sensação”
334

. No entanto, é nas categorias 

racionais que o homem pode compreender e interpretar o mundo criticamente. É a partir da 

consciência que o homem possui enquanto racionalidade, a capacidade de desenvolver-se 

intelectualmente, que lhe é dada a possibilidade de atingir sua emancipação. Nomeadamente 
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 SERRÃO, Adriana. A humanidade da razão: projeto de uma antropologia integral em Ludwig Feuerbach. 

Op. cit., p.277. 
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 Ibdem, p.274. 
333

 FEUERBACH, Ludwig. Contra o dualismo de corpo e alma, de carne e espírito.Op. cit., p.191. 
334

 Ibdem, p.191. 
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através de seus cincos sentidos ou da sensibilidade (Sinnlichkeit)
335

. Nesse sentido, sobre a 

sensibilidade, Feuerbach explicita que 

A sensibilidade é a última ratio, a summa summarum, a doutrina dos sentidos é a 

doutrina das coisas últimas, onde todos os segredos são revelados. O exterior é o 

interior satisfeito. É por isso que a Terra não alcança geologicamente o repouso 

antes de ter exteriorizado o seu ser mais íntimo na superfície, na vida orgânica, 

nomeadamente na vida humana; e o homem não tem paz na cabeça e no coração 

enquanto não tiver algo fora da cabeça e coração. 

A sensibilidade é, pois, realidade, perfeição, e atua na superação dos dualismos 

estabelecidos entre corpo e alma, entre espírito e carne. O corpo é, segundo Feuerbach, a 

existência do homem e a alma é a função ou manifestação do pensar. Ambos, corpo e alma, só 

podem existir conjuntamente
336

. Desse modo, Feuerbach mostra que o homem por ser 

constituído de inteligência e vontade lança seu próprio ser na compreensão de si e do mundo. 

Ele entende o homem, portanto, como sujeito ativo capaz de se objetivar nos demais seres e 

entes existentes e cujos objetos são capazes de lhes direcionar seu sentido próprio. O 

objetivar-se só é possível porque o homem é um ser racional e, principalmente, um ser 

sensível.  

Feuerbach busca a unificação do ser completo, do homem contemplativo e, portanto, 

infinito em seus aprimoramentos intelectuais, mas que é também, e ao mesmo tempo, um ser 

natural, sensível, corpóreo e, por isso, determinado, limitado, depende da natureza nas mais 

basilares necessidades. Portanto, o homem é então um ser ativo e passivo, porque atuante e 

também sofre a atuação da natureza sobre ele. Feuerbach defende o argumento de que é a 

natureza que produz de si mesma o homem; ou seja, ela é a essência, da qual o homem nasceu 

e pela qual mantém a sua existência. A natureza é, portanto, segundo Feuerbach, 

O que compreende o homem; ela é aquilo cuja aniquilação significa também a 

própria aniquilação da existência humana; somente através dela consiste o homem, 

somente dela depende ele em toda a sua atividade, em todos os seus passos. 

Arrancar o homem da natureza significa o mesmo que separar os olhos da luz, o 
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 Nota do tradutor em FEUERBACH, Ludwig. Preleções sobre a essência da religião. Op. cit., p.100: 

“Sinnlichkeit é em alemão o conjuntos dos cinco sentidos. Sinnlich é tudo que provém da percepção dos 

sentidos, em oposição ao que é intelectual, isto é, que provém, da abstração da inteligência”. 
336

 FEUERBACH, Ludwig. Contra o dualismo de corpo e alma, de carne e espírito.Op. cit., p.194. 
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pulmão do ar, o estômago dos alimentos e querer fazer deles seres existentes por si 

mesmos
337

.  

Feuerbach defende o homem total, a completude do homem racional ligado à natureza 

e consciente da dependência física que possui dela. Aqui, razão e sensibilidade se encontram 

unidos para a formulação de um entendimento integral da realidade e de si mesmo. O homem, 

unido a uma comunidade, enfrenta todas as suas dificuldades munido dos predicados gerais da 

humanidade. Deste modo, possibilitaremos uma atuação responsável do homem na 

preservação da vida e, também, no voltar-se ao mundo, consciente deste, na realização de suas 

tarefas, trabalhando para o bom convívio natural e social. 

A negação que o homem faz de si mesmo e do mundo são reflexos da alienação 

religiosa. Esta subjuga o homem através de artifícios afetivos que são extremamente difíceis 

de serem destruídos, impedindo que o homem se torne um ser consciente e emancipado. Pois, 

somente mentes livres de estigmas, mistificações e opiniões particulares que respeitam apenas 

o ego do indivíduo, são capazes de formular uma visão verdadeira sobre si mesmo e sobre o 

mundo. Para Feuerbach, filósofo de intenções positivas, a humanidade vem percorrendo, 

historicamente esse processo de amadurecimento e conscientização das opressões às quais 

lhes são impostas.  

A secularização
338

 empregada pelo filósofo integrante da esquerda hegeliana, evita, de 

certo modo, a instrumentalização da natureza e a falta de consciência do homem em ser um 

produto dela. Devemos, pois, ter consciência de que nosso corpo/mente depende inteiramente 

dos recursos naturais. É necessário, para que o homem possa emancipar-se, e para que a 

natureza adquira novamente seu lugar de destaque, a conscientização humana. Através desta o 

homem se tornará responsável por sua vida e trabalhará ativamente para fazer deste mundo o 

melhor lugar para se viver e, através de uma política verdadeiramente participativa, propiciará 

uma vivência ética entre os homens e entre estes e a natureza. 
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 FEUERBACH, Ludwig. Preleções sobre a essência da religião. Op. cit., p.91. 

338
 Ibdem, p.237: “Se não acreditarmos mais numa vida melhor mas quisermos, não isoladamente, e sim com a 

união das forças, criaremos uma vida melhor, combateremos pelo menos as injustiças e os males crassos, 

gritantes, revoltantes pelos quais a humanidade tanto sofre. Mas, para querermos e efetuarmos isto, devemos 

substituir o amor a Deus pelo amor aos homens como a única religião, a fé em Deus pela fé do homem em si 

mesmo, em sua capacidade, pela fé na qual o destino da humanidade não depende de um ser exterior ou superior 

a ela mas sim dela mesma, na qual o único demônio do homem é o homem rude, supersticioso, egoísta, cruel, 

mas também na qual o único Deus do homem é o próprio homem”. 
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CONSIDERAÇÕS FINAIS 

Com este trabalho, elaboramos, através do pensamento de Ludwig Andreas Feuerbach, 

uma análise acerca do homem e da sensibilidade numa interação positiva de completude do 

conhecimento que abrange não somente o pensamento, mas, também, a materialidade 

pertinente ao estudo da realidade e do ser como um todo. Em virtude disso, mostramos a 

crítica de Feuerbach à teologia cristã enquanto negação do homem e o resgate deste realizado 

pela antropologia, bem como a sua crítica à filosofia especulativa enquanto resgate da 

sensibilidade. Com isso, desenvolvemos o estudo pormenorizado do homem e da 

sensibilidade no pensamento feuerbachiano e evidenciamos que a sua filosofia é a 

universalidade da vivência humana, o despertar das sensações que o nosso meio provoca, o 

thaumaston [o maravilhar-se] grego, interligado ao pensamento crítico racional numa relação 

entre sujeito e objeto. 

Feuerbach em sua obra A essência do cristianismo, de 1841, almeja negar qualquer 

especulação absoluta, imaterial e auto-suficiente, ou seja, qualquer tipo de especulação que 

tira a sua matéria de si mesma.
339

 Ele promove uma crítica radical à teologia cristã ao 

demitologizar a sua essência verdadeira: “O segredo da teologia é a antropologia” 
340

. O 

sentido dessa afirmação consiste na tentativa de libertar o homem da alienação à qual ele 

próprio se submeteu, e, desse modo, torná-lo consciente de si e de sua realidade
341

.  

Já em seus escritos Necessidade de uma reforma da filosofia, de 1842, Teses 

provisórias para a reforma da filosofia, do mesmo ano e Princípios da filosofia do futuro, de 

1843, Feuerbach fundamenta sua crítica à filosofia especulativa no que se refere à tradição 

idealista e à sua construção filosófica a partir de moldes abstraídos da realidade. Esta atitude 

de Feuerbach é estratégica, pois visa, posteriormente, propor as bases de uma nova filosofia 

que corresponda “à necessidade da humanidade” 
342

. Feuerbach busca tornar o homem senhor 

de si (autônomo, isto é, dar a lei para si mesmo) e construir o conhecimento a partir da 

realidade concreta, ou seja, da materialidade na qual estamos submetidos.  
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 Ibdem, p.14. 
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 Cf. Ibdem, p.14. 
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Ao negar a especulação filosófica em torno da origem e significado das coisas 

(evidenciado no idealismo de Hegel), de toda transcendentalização imaginária da realidade e 

de sua propagação nas instituições religiosas, Feuerbach alerta à humanidade de sua 

“humanidade” (abstraída de sua realidade concreta, material, sensível), mostrando, dessa 

forma, as inúmeras possibilidades nas quais está inserido o gênero humano: “Verdade é o 

homem e não a razão in abstracto” 
343

.  

O homem é, pois, para Feuerbach, um corpo dotado de consciência, caracterizado pela 

capacidade de objetivação que lhe permite o conhecimento do seu gênero, o gênero humano. 

O homem, possuindo duas vidas: uma interior, que se refere ao gênero e compõe-se da razão, 

da vontade e do sentimento; e uma vida exterior que diz respeito ao processo de 

comunicabilidade, à sociabilidade; pode ser dessa forma, ao mesmo tempo, eu e tu, ele pode 

ser tanto sujeito quanto objeto, o que lhe proporciona a capacidade de compreender a si 

mesmo e ao outro. Para Feuerbach, a sensibilidade surge nesta problemática como aquilo que 

proporciona a mobilidade à ação objetiva, isto é, à relação eu e tu. Neste processo de 

objetivação o homem contempla-se no outro, adquirindo a consciência de si enquanto gênero 

humano e ser da e na natureza.  

No entanto, segundo Feuerbach, o homem ao alienar a sua essência no objeto 

religioso, torna-se objeto deste ser objetivado, passando a adorar a sua própria essência. Em 

outras palavras, o homem passa a acreditar que Deus é um ser distinto, independente, 

transcendente e ilimitado que o domina e determina, quando, em verdade, Ele é a essência do 

homem abstraída de suas limitações e objetivada em um ser distinto que não o outro do 

gênero humano. A crítica de Feuerbach à teologia cristã encontra-se, portanto, no processo de 

alienação da essência genérica humana, que impede o homem de manter-se numa relação 

recíproca e dinâmica com o outro, na relação eu e tu. 

O erro que ocasiona a crença nessa entidade transcendente ao homem (Deus) 

estabelece-se quando há uma abstração no processo de objetivação. O homem, ao invés de 

objetivar-se no outro, acaba por fazer-se objeto de uma objetivação, envolvendo, nesse 

processo, não só a abstração, mas, também, a imaginação, a fantasia vista pelo simbolismo 

cultural que é caracterizada por cada época e sociedade. Assim, pode ser encontrada uma 

relação imediata entre homem, objetivação e Deus; o homem se relaciona consigo mesmo, 
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embora inconscientemente, isto é, sem o conhecimento do seu gênero
344

. Nessa objetivação 

errônea, ocorre, no homem, uma perca de si mesmo, pois a relação objetiva não ocorre com o 

outro homem e, por isso, termina por considerar a entidade divina como o ser mais elevado 

dentre todos os outros, cujos predicados infinitos atribuem a Ele (Deus) o poder necessário 

para determinar a vida do homem e de toda a natureza. A religião expropria o homem de sua 

essência e a diviniza como se fossem seres separados. 

O homem aliena a sua essência no objeto da religião porque ela atua como uma 

espécie de “consolo”, uma “válvula de escape” para as angústias que se dão quando ele se 

encontra ante suas limitações que a natureza somente provoca e não alivia. Deus será, então, 

para o homem religioso, uma satisfação, uma realização dos desejos em sua busca 

inalcançável pela infinitude e pela imortalidade. No entanto, o homem liga-se ao objeto 

religioso apenas através de sentimentos de dependência como, por exemplo, o medo. O 

homem ama seu Deus, pois Este possui a vida de todos os homens em seu poder e delas pode 

fazer o que Lhe for conveniente. O homem, temendo por seu bem mais precioso, isto é, a 

vida, se subjuga à entidade divina, e a forma capaz de libertá-lo desta alienação é a 

conscientização, que só pode ser alcançada através da relação objetiva do homem com o outro 

homem (relação eu-tu), permeada pela ação comunicativa. 

Feuerbach mostra que somente negando essa negação que a teologia cristã faz do 

homem, de sua sensibilidade e da natureza, é que conseguiremos nos objetivar no outro e 

encontrar nele o conhecimento de nossa essência verdadeira. Portanto, com a consciência de 

si mesmo enquanto gênero humano e da natureza em geral, podemos fazer da libertação dessa 

alienação religiosa uma autoconfirmação de si e das potencialidades humanas no interior da 

natureza, na realidade. 

No entanto, não somente a teologia cristã, mas também a filosofia especulativa são 

formas abstraídas da realidade, pois ambas caracterizam os predicados da essência genérica 

humana como qualidades em si e para si, desconsiderando, dessa forma, o verdadeiro sujeito: 

o homem e as determinações que estas qualidades possuem no âmbito material. Recuperada a 

sua essência alienada na religião, o homem continua preso a abstrações contidas na tradição 
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filosófica especulativa que o impede de desenvolver um conhecimento completo da realidade, 

da sociedade. 

Feuerbach compreende, portanto, o idealismo hegeliano como um pensamento 

puramente reflexivo, um processo contemplativo da realidade que, no seu entendimento 

acerca da história, permaneceu idealista. Contrapondo-se a Hegel, Feuerbach pretende mostrar 

que o homem é, acima de toda abstração, um ser sensível dotado de razão, sendo necessário 

dar ao homem uma visão de completude que englobe não só o pensamento, a razão, mas, 

também, a sua constituição física e a natureza como um todo.  

Ao rejeitar a filosofia de Hegel, Feuerbach defende as proposições de uma nova 

filosofia, uma filosofia que busca através do conhecimento sensível fundamentar os conceitos 

de modo crítico e verdadeiro. Esse novo método do conhecimento permite ao homem 

estabelecer um constante diálogo com a comunidade, entre os outros homens, com o intuito 

de elevar-se no ato comunicativo rico de determinações. Pois a relação que mais fortalece e 

pluraliza o conhecimento é a relação humana. Desse modo, suscitaremos a união entre o 

conhecimento teórico e o conhecimento sensível, evidenciando, dessa forma, o real valor da 

sensibilidade na apreensão da realidade.  

Conforme exposto, Feuerbach propõe as bases para uma nova filosofia que liberte o 

homem de toda alienação e evidencie a formação consciente do homem, de modo a promover 

a atuação deste dentro da sociedade e em benefício desta. Feuerbach conclui que a política 

deverá se tornar a religião do homem, pois desta forma ele poderá aplicar toda a sua energia 

numa causa real, nos outros homens, na sociedade.  

Ressalta-se, então, a relevância que Feuerbach possui na tradição filosófica a partir da 

fundamentação de uma filosofia que parte da realidade, que enfatiza a necessidade de um 

discurso filosófico que mantenha o foco no homem e na sociedade, para, desse modo, torná-lo 

agente do seu próprio destino, apreendendo a realidade através da sensibilidade e fazendo da 

natureza a arena onde desenvolverá todas as suas capacidades, dentro de suas limitações, na 

busca por sua felicidade. 
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